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0 PRESIDENTE GOULART, EM ENTREVISTA 
EXCLUSIVA:

rr

NOSSA (LASSE É ALVO CONSTANTE

DE PROJETOS ABSURDOS!"

\ Associação Brasileira de Farmacêuticos e os problemas atuais: Curso de

T ccnicos de I1 armacia e Salario Básico — A nova administração e seus pia-

nos 
— Congraçamento, recuperação econômico - financeira e ampliarão

do Quadro Social

"O 
projeto Omegna não mais existe,

pois morreu com a legislatura passada. No

entanto, não tenhamos ilusões. O assunto

vo tará à baila a qualquer momento*. Com

estas palavras, o farm. dr. Theodoro Duvi-

vier Goulart iniciava a entrevista que M

concedeu em seu gabinete de trabalho.

Pedimos ao novo Presidente

4a Associação Brasileira de

Fumacêu ticos, que fixasse a

petição da entidade face ao que

lulRasse os problemas principais

da ciasse, no momento. O Dr.

Goulart dLsse-nos então, que a

Ordem dos Farmacêuticos do

Brasil, a questão das recentes

reivindicações doe oficiais de

farmácia, a luta pela obtenção

do Salário Básico do Farmacêu-

tico c o caso dos plantões no-

turnos, mereciam a especial

atenção de sua Diretoria. Adi*

anr u:

"Não 
somos de modo algum

contrários ao melhor preparo de

uma luborúr.a Classe de pa-

.'ridos. Somos, sim, contrários

a destituição dos farmacêuticos

de tua s prerrogativas re-

conhecidas por lei. O que acon-

teceria se a Câmara aprovasse

o tão falado projeto do nobre

Deputado Nelson Omegna, como

aconteceria se o Senado viesse

ji aprovar o projeto que exclui

da carreira de químico, o farma-

cêutico, que hoje, aliás, recebe

o diploma de Farmacêutico-

Químico".

ALVO CONSTANTE

Prosseguindo, disse o Presi-

dente Ooulart:
"Infelizmente, 

nossa Classe e

alvo constante desses projetos
absurdos e temos que alertar

cada vez, os que desconhecem

o que é a profissão farmacèu-

tica. A A. B. F. não se descui-

dará de sua trabalhosa missão

Junto aos legisladores. A sim-

pies entrega de memoriais e o

envio de telegrama* nem sem-

pre constituem medidas sufici-

entes. Estaremos sempre em

contacto direto e pessoal com

os encarregados de dar pare-

cer sôbre os assuntos que nos

interessem, explicando-lhes o

que precisam saber para opinar

com conhecimento de causa e

transmitindo-lhes o pensamen-

to da Classe Farmacêutica".

SALARIO BÁSICO

Sôbre o Anteprojeto de Salá-

Básico do Farmacêutico,

tério do Trabalho, declarou-nos

nosso entrevistado:
"A 

atual Diretoria da Asso-

ci?ção já se dirigiu ao Dr. Mil-

(Cenelui na L* página)
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O presidente Goulart quando falava ao nosso redator

rio

aprovado pelo 
Conselho Dire

tor da Federação das Associa

çóes de Farmacêuticos do Bra-

sil e há longos meses entravado

na Comissão Especial do Min ia-

Livres os Farmacêuticos

de uma imposição ilegal

O Presidente do Sindicato da Classe não pode 
impor condições, para entrega

das guias destinadas ao recolhimento do Imposto Sindical — Reagiu a

classe e foi atendida pelo Ministério do Trabalho

Cessou, felizmente, a displicência com

que os farmacêuticos de Distrito Federal

vinham tolerando as diabruras o a má-fé de

João Ferreira dos Santos, presidente (por

vinte e sete votos) do Sindicato dos Farma-

cêuticos do Rio de Janeiro. Sem espirito de

classe, à qual pertence por simples acidente,

A NOVA EDIÇÃO DA FARMACOPÉIA 
BRASILEIRA I 
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audacioso e dotado de ambições d^H

medidas no exercício das suas funções, êsse

falso líder classista, em ves de promover o

eongraçamento dos farmacêuticos, o aumen-

do quadro social da entidade, o incentivo

sindicalização, preferiu, astuciosamente^

MHMI converter o imposto sindical em instrumen-

to de subordinação à sua pessoa de homem medíocre, com*

^^¦Já demonstramos em diversas reportagens sôbre a

entrega de guias, para recolhimento do referido tributo.
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Rememoremos os fatos, que

ainda vem ocorrendo. Para re-

colher o impôs to sindical, como

determina o art. 586, parágrafo

á.0, da C. L. T., o farmacêutico

necessita de uma guia, cujo for-

neclmento foi atribuido aos sin-

dicatos representativos da sua

classe. Enquanto todos os de-

mais sindicatos de tôdas as de-

mais classes, sem exceção, for-

neoem as guias com rapidez e

boa vontade, eis que o resulta-

do dêsse tributo está sendo a

principal e, às vêaes, a única
"VITAMINA" desses organis-

mos, tal não se verifica com o

Sindicato dos Farmacêuticos do

Rio de Janeiro, por que o sin-

dicato dessa entidade declara,

ds peito estufado, que a entre-

ga das guias foi por êle condi-

cionada ao preenchimento de

um formulário repleto de lnda-

gações estapafúrdias, inerentes

ao profissional que necessita

recolher, com urgência, o im-

B^Bto. 

— João Ferreira dos San-

presidente (por vinte e sete

votos, em noite ,de temporal)

finca os pês e a nada atende.

Não e não. Fornecimento da

guia, só depois do atendimento

ilegal, file legisla, tle manda

file freqüenta as salas do Mi-

nistério do Trabalho e se fas

passar por lider de alto coturno.

Em virtude do exposto, centenas

de farmacêuticos deixam de re-

colher o impôs to, uns por fafc»

tá de tempo, depois de uma visi-

ta ao sindicato do João; outros,

revoltados com a exigência sem

fundamento legal, dispostos à

infração e às multas. No sindl-

cato quem 
impera não é a Je-

gislação, mas João.

(Ceoehü na 4* página)
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/'loéseguindo nos trabaltios ue Tt,*~ào de

atual farmaeopéia, que vêm se processando 
há

mais de dois anos. esteve reunida s Comissão O/i-

dai de Revisto de Farmaeopéia com s Comi*-

*õo de Padronização Farmacêutica da S. Paulo,

Qur elaborou o anteprojeto do futuro código far-

macéutico, apresentado ao III Congresso Pan-

Americano de Farmácia e Bioquímica, Há pouco
realizado 

em São Paulo.

Reunidos no dia to éo corrente, na sede

Associação Brasileira de Farmacêuticos. nes-

I 
fa capital, com a presença de representantes de

1 Wdss o.s seções de que se compõe a comissão, fo~

i^am ampla e definitivamente discutidos a assen-

l o«fo* os pontos que ditem respeito ao plane:a~

mento geral da próxima segunda edição do ao#-

so código farmacêutico _ ^

Ficou por outro lado assentado, que ate o

dia li de abril próximo 
serão entregues tôdas es

monografias que se encontram em poder da Co-

missão Central de Revisão da Farmaeopéia a fim

de sofrerem a última revisão por^rte dojco-

missões técnisas. Logo e seguir será

sua publicação que se espera seja feita ainda

dentro do ano em eurso.

A reunião foi presidida pelo dr. Benoni JM-

ÍHj-s, Diretor do Serviço Nacional de

çáo da Medicina. No clichê, swi aspecto da Co-

mis.sõo reunida.
Atpccto da reunião
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3.° andar — Salas 301 e

302 — Telefone da Re-

daçáo: 43-5044 — Das 8

ás 11 e das 13 às 17 ha.

•

Propriedade, Direção «

Responsabilidade:

ANTÔNIO LAGO

Dlretor-Secretário:

Farmacêutico ANTÔNIO

NUNES LAGO

BedaçAo, Publicidade e

Vida Social:

CELSO TEIXEIRA

CASTRO

•

A GAZETA OA FARMA CIA

assume responsabilidade

conceitos expendidos em

trabalhos de colaboração de-

vidamente assinados, reservas*

do-ae • direito de apreciá-los

•ate» da pablicaçio. podendo
ate manter idéias ou doutri-

aas diferentes das que venham

• ser defendidas pelor seus co-

laboradores. comentando-as.

•

TCda a correspondência e co-

Uboraçio deverfto ser enviadas

para a Caixa Postal a* S2S.

O

A GAZETA DA F ARMA CIA

esta registrada ao D. M. L,

sob o a.* W 632.

?

este jornal e selado de acôr-

de com o artigo 45 do Regu*

lamento Postai em vigor.

ASSINATURAS

PARA O BRASIL

anos porte simples (nova)

Ort 150.00

anoe porte registro (nora)

Ort 170.00

anos porte simples (refor-

mat - Ort 130.00

anos porte registro (refor

ma* - Ort 150,80

1 anos porte aéreo (nova)

Cit 323,00

anos porte &6reo (reforma)

Ort 303.00

*

PARA O ESTRANGEIRO

(Dentro da Unifto Pau-

Americana)

I «no porte simples

Ort 170.00

1 aao porte registrado

Ort 180.00

(Fora da União Paa-

Americana)

1 ano porte simples

Ort (90.00

1 ano porte registrado

Ort *10,60

Número avulso  Ort 4,00

JVüatero atrasado ... Crt 5,00

*

Composto e Impresso

nas oficinas da

TRIBUNA OA IMPRENSA

.iIlMIMMIIIIMIlHMIfMIIIMIIIMIMMMt (••••» umiMIMI

. AMARO HENRIQUE DE SOUZA

Ass. Farmacêutica

do Vale do Paraíba

Com a presença do dr

Antenor Rangel Pilho, pre-
sidente da Federação Par-

macéutica e Fioquimlca

Pan - Americana (que presi-
d*u as sol' dades). do farm.

Eduardo Valente Simões,

presidente ia Sociedade de

Farmãcip e íuimica de S.
raulo. do farm. Antônio

Ferreira Pinto dos Santos,

presidente da União Farma-

céutica de S. Paulo, do farm

Cornélio TaddeJ e do prof.
Abel Oliveira khiio convida-

dos tomou 
posse,

na tede da Associação dos
^mDreeados 

no Comércio,

tn Taubat (8.P.), a nora

diretoria da Associação Par-

macéutica dc Vale do Pa-

ralba presidida oelo farm.

AP*rto Marcondes da Silva.

fctanw ornsentes tam-

Md Inúmeros outros convi-

dados • autoridades munici-

Auguramos à nova direção

gestãn fecunde.
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Pesa

O sabonete das fanfllp-f

Grande. Bom e Barato!
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Nascido aos 28 de ja-

neiro de 1912, na progres-

sista cidade de Campos,

no Estado do Rio de Ja-

neiro, diplomado 
pela Fa-

culdade de Farmácia e

Odontologia de seu Esta-

do, fêz carreira rápida e

destacada, sendo hoje re-

conhecido como profissio-

nal de grande valor, 
já

por sua eficiência no se-

tor da Indústria Farma-

cêutica, onde dirige a par-

te técnica de uma impor-

tante organização, 
já por

suas interessantes comu-

nicações científicas, 
pe-

riòdicamente feitas na Ás-

sociação Brasileira de

Farmacêuticos e nos con-

claves da Classe e, final-

mente, por sua atuação no

campo da pesquisa cientí-

fica como técnico do Insti-

tuto de óleos do Minis-

tério da Agricultura.

Seu longo cabedal de

títulos e trabalhos, dizem

melhor de sua laboriosa

atividade como Fatmacêu-

tico Químico.

A u x il i ar manipulador

das Farmácias 
"Galeno*

e 
"Popular" 

(1927-1930,

cidade de Campos). Auxi-

liar técnico do Laborató-

rio de Análises da Prefei-

tura de Campos — Dire-

toria de Higiene 
(1930-

1931). Técnico do Labo-

ratório de Análise» Clíni-

cas doe Drs. Renato Nu-

nes Machado o Oswaldo

Barcelos Sobral 
(Campos,

1931-1935). Redator do

| 
jornal estudantino 

"Acta"

" 
(Campos, 1932-1935),

onde 
publicou inúmero»

artigos, crônicas, contos,

etc. Vice-presidente do
uCentro 

Literário Azevedo

Cruz" 
(Campos, 1933-

1935). Curso de Humani-

dades no Colégio Bitten-

court de Campo» 
(1935).

Técnico dos Laboratórios

Raul Leite S/A (1935-

1945). 3.° Anista de Quí-

mica Industrial, na Uni-

versidade da Capital Fe-

deral 
(1938). Membro

do 2.° Congresso Brasilei-

ro de Química (1936).

Curso de Biologia, sob a

direção dos Profs. Maurí-

cio de Medeiros, Abdon

Lins e Heraldo Maciel

(1938). Curso Comple-

mentar He Moficina e

!kv S

Farmácia, no Externato

Pedro II (1941). Quími-

co 
"licenciado" 

(1941).

Prof. registrado de Ciên-

cias Naturais do Curso

Secundário. Laureado

com o 
"Prêmio 

Domingos

de Barros", 
pela A.B.F.

Sócio da Sociedade Bra-

sileira de Química (1942).

Tecnologista, 
por prova,

do Instituto de óleos

(Ministério da Agricultu-

ra). Laureado com os
*Prêmios 

Domingos de

Barros" e 
"Instituto 

Me-

dicamenta", através da

A.B.F. Membro do 3.°

Congresso Brasileiro de

Química (1943). 1.° Se-

cretário da Sociedade

Brasileira de Química

(1944-1945). Químico

Ag rícola interino, do

M. A, lotado no /. O. Se-

cretário e Relator da Co-

missão de Óleos e Corre•

latos da A.B.N.T. Cur-

so Farmacêutico, 
pela Fa-

culdade de Farmácia e

Odontologia do Estado do

Rio de Janeiro — Técni-

co do Laboratório 
"Al-

tnaia" — Chefe substitu-

to da Secção de Bioquí-

mica do /. O. — Membro

da Comissão de Redação

do 
"Boletim 

de Divulga-

ção do /. O." — Sócio da
"Associação 

Brasileira de

Farmacêuticos* 
(1945 ).

Farmacêutico-Químico 
do

Laboratorio Biorgan

(Rio) 
— Representante

do Instituto de Óleos,

membro, secretário secio-

nal e relator da 1* Jor-

nada Brasileira de Bro-

matologia 
(S. Paulo, 3-13

abril 1945). Membro do

Conselho Diretor J<* So-
,,va t vil,» •
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Vitamina D nas 

'

artrites crônicas

A primeira aplicação de vi ta-

mina O em dose maciça (000

mil unidades de uma vez) em

pacientes de artrite reumatól-

de data de 1933 s foi uma des>
coberta íortuita.

A vitamina estava sendo

aplicada para eutra afecção de

que eram portadores 67 paci*
entes de artrite crônica: a ar-

trite apresentou 80 por cento de

remissões e de melhoras acen»

tuadas. A confirmação I o MAIS ARnuATirn ..
desses resultados por nume- DEFUMADOBS8 FM r\BlVrrsLET°rosas outros observadores fés I Vende-se nas farmácia*, dnsarii» Ü,# •
com que a vitamina D se In- . 

FAhr.. 
_ 

 
e rasas do ramo -ÜÜÜ!"1'

corporasse definitivamente a 
'Fabrica: Rua Estáeio de Sá, 71 - Rh» . Tel« • r> "Htm — .

tçnpAitic» 4u artrlste» crt- BMm. p,k, m^SbéhJ íLS'"31' 
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nicas. 1

cicdade Brasileira de Ouí- s

mica (1946-1948). Mem- 
{

bro titular da Academia

Nacional de Farmácia.

"Prêmio 
Barão de Stu-

dart" (1.° lugar) e 
"Ins-

t i tu to Medicamenta",

através da A£.F. (1946).

Secretário Geral do Co-

mité Brasileiro ao 3.° I

Congresso Sul-Americano 
f

de Química. Membro e I

representante do I. F. ao |

IV Congresso Brasileiro §

de Farmácia (Salvador, |

1950).C/ie/e substituto da |

Secção de Química do \

Instituto de Fermentação. 
§

Curso de Química Agrí- |

cola, realizado na Univer- 
f

sidade Rural (Ministério |

da Agricultura, 1953). |

Membro e representante 
§

do Instituto de Fermenta- j

ção ao III Congresso Far- I

macêutico e Bioquímico 
f

Pan-Americano; V Con- \

gresso Brasileiro de Far-

mácia 
(S. Paulo, 1 a 8 de

dezembro, 1954).

Publicou cêrca de 130

trabalhos, destacando-se

entre êles 
"O 

Mamoeiro e

a Papaína" 
("Prêmio Do-

mingos de Barros?. 1942);
''A 

Cevada e seus sub-

produtos" (em colabora-

ção com o Farm. Adnen

Allemand e laureado com

o 
«Prêmio 

Domingo» da

Barros", de 1943); 
"Es-

sência de 
Quenopódio",

"Aglut 
ininas Vegetaitf;

'Sobre 
a atividade do es-

porão de centeio e daa er-

gotirias" (em colaboração

com o Prof. Oswaldo de

Almeida Costa); 
"A 

La-

ranja e a Pectina"; 
"Óleo»

Essenciais Brasileiros?

("Prêmio Barão de Stu-

dart, 1946, 1.° lugar);
"Considerações 

em torno \

das características física»

de algumas essências na-

cionais"; *Produtos 
do

Abacaxi"; 
"Pau 

Rosa Bra-

sileiro e seu Óleo essen-

ciar 
(em colaboração com

° Prof. Paulo Occhioru e

apresentado ao II Con-

gresso Sudamericano de !

Botânica, Tucumán, Octu- 
*

bre 10-17, 1948, Rep. Ar-

gentina); 
"Douradmha 

do l

Campo"; 
"Estudo 

Químico I

do Fruto da Eugenia Di- !

sentérica"; "Butiá 
do Cam- I

po"; 
"História 

dos Pertu- 
l-

mes", etc.

CONTRA

ÁS AFECÇÕES

DA GARGANTA

í

I

R

0

G

A

L

O TIROTRICINA

ANTIBIÓTICO ü>

SÜPERFICH

• anestesina

ANE8TESICO

LOCAL

O MENTOL

ANTI8SETICO

Laboidtório Br.tsi-

leiro de Quimiote-

rapia — 
Produtos

Labrapia S/A

Moção do Peru

LOS DELEGADOS PERUA

NOS QUE SUSCR1BEN

Proponem

Que dada la grau impor-
tancia de prosseguir el es-

tudio de la Historia d«*

Farmacia en los distintos

países de América solicita»

de los Oobiernas ku aten-

cion a fln de qve auspicien

la continuacion de la- in-

vestiuaciones históricas re-

feridas a la Farmacia »n to-

dos sus aspectos.

Sfto Paulo. 4-12-5-4

a i Ovar Huerta» Del Pin»

e Alei t raneo 1.

J

MOÇÃO

BRASILEIRA

Que o Plenário do V Cot.-

gresso Brasileiro de Farmácu

reunido em São Pauto, conco-

miUntemente com o III Con-

gresso Farmacêutico e Bioquí-

mico Pan-Americano, faça sen-

tir aos °odere.« 
Competentes '¦

em especial Reitorias das

Universidades do Brasil a uc-

cessidade 
premente de dar-M*

so Farmacêutico, de acôrdo
• 'ás com a IcK^lação !

em vigor, o direitt de ins»:»'

ver-s» em concursos paru 
•

privimento de cátrdras ein to-
11 e qualquer Faculdade do

Pais relativamente às c;>d«i-

ra- que constem do seu cun!-

culo escolar

Sala das Scs.sóes, aos 1 w

dezembro de 1054

ía) Aluitio Pimrnta *• o.hi
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SEBASTIÃO FONSECA

I Tratamento Racional dai VERMINOSESI

I INTESTINAIS e suas ANEMIAS 
(Amarelão, I

I Opilaçõo), SEM VERMICIDAS. I

Doze dúzias de vidros pelo Reembolso Postal,

CIF. Cr$ 898,60.

LABORATÓRIO LOMBA LTDA.

Caixa Postal: TIJUCA, 1 —- Rio dc Janeiro

Diminui o

sinusite

a estatísticas mostram aue

diminui gradualmente o nú-

mero dc casos de sinusite em

todo o mundo, com o uso das

«ulíns e dos antibióticos. Ou-

tro fator de diminuição é o

tratamento mais perfeito, que

modernamente se faz, das ma-

nifestaçóes alérgicas nasais •

sinusais.

Vitamina B-l

para 
os cardíacos

Está demonstrado que os po-

cientes de doenças cardíaaus

apresentam aumento de /elo-

cidade de excreção da vitami-

na BI e. consequentemente, não

tardam a apresentar carência

aessa vitamina.

Administrar vita mina BI

para toao cardíaco é uma ne-

cessidade reconhecida hoje pe-

los médicos.

De como o freqüente apare-

cimento do nome de Dirceu

Fontoura nas seções sociais

do 
"O 

Globo" e do 
"Diário

Carioca" levou-me a rimar

algumas potocas em torno do

Jovem e brilhante galeno e

de seu notabilíssimo papai, o

farmacêutico Cândido Fon-

toara.

Seja por ser um sujeito

Simples, pacato, caseiro,

Seja porque meu dinheiro

Não dá para tais embates,

Raramente saio à noite,

E nunca, por conseguinte,

Tive o regalo, o requinte

De andar jantando em 
"boites".

Salvo um cinema de bairro

E algum joguinho no Estádio,

Fico em casa ouvindo rádio,

Lendo os jornais vespertinos.

Gozando o Carlos Lacerda

E os vastos destampatórios

Com que espinafra os 
"greçó-

trios".

As 
"viuvas" 

e os 
"juscelinos

Mas, apesar dessa vida

Tipo tutu-com-torresmo,

Ou talvez por isso mesmo,

Como Frcud explicará,

Náo deixo, embora de longe,

De saber o que se passa

Na turma granja e ricaça

Pra quem a vida i um 
"chuá

Assim, pois, de olhos compridos.

Cheios de invejas enormes,

Leio o Jacinto de Thormes

E leio o Ibrahim Sued,

Os dois maiores arautos,

De mais classe e mais sustância.

Pelos quais tôda a elegância

Do nosso 
"high-life" 

se mede.

Notáveis ésses dois homens!

Por mais fino ou mais zurrapa,

Nenhum 
"potin" 

lhes escapa,

Seja no 
* 

Vogue" ou no 
"Sa-

[cha's".

Quanta coisa pitoresca,

Quanto gostoso segrêdo

Vai sendo apontado a dedo

Entre os 
"play-boysf 

e 
"mucha—

Ichas"!

LÍDERES" EM AÇÃO

Desenho de CHIARA

Jy//I1 
\ \x 
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Se algum noivado é desfeito,

Se uma 
"cegonha" 

se espera,

Se um decote se exagera

Quase acabando na saia,

Se, em conseqüência do 
"whis-

W,

Qualquer matrona patusca

Facilita a queda brusca

Do seu 
"tomara-que-caia",

Logo o Jacinto e o Sued

Contam 
"cegonha", 

noivado,

O decote exagerado,

O acidente e tudo mais,

Com saborosos detalhes

De nome, data, volume,

Aspecto, forma e perfume,
Que i como em Paris se faz.

Uma delicia, sem dúvida,

Êsses cronistas mundanos,

Que felizardos fulanos!

Que timinho 
"enfant-gaté"í

Comem bem, bebem do fino,

Com 
"whiskiesM 

e champanho-

Itas,

Rascunhando algumas notas

Que o 
"high-life" 

babando lê.

E que prestigio tem cies!

Ser por Jacinto 
"puxado"

E* o brazáo mais disputado

Por um grã-fino qualquer;
E um elogio do Sued

Pelas colunas de 
"O 

Globo"

Deixa o 
"snob" 

tonto, bobo.

Seja barbado ou mulher.

Não raro, é certo, o elogio

E* só de camaradagem,

Falsa e brilhante roupagem

Que a vaidade alheia doura;

Mas de outras vézes é justo,
E* sincero, é merecido,

Como êsse que tenho ouvido

Ao moço Dirceu Fontoura.

Não que ile fosse incluído

Entre os dez mais elegantes.

Vm dos pontos culminantes

Do chiquismo nacional.

O que o distingue dos outros,

O que lhe dá mais destaque,

O que o torna um super-cr ack
F a gorjeta liberal.

Do 
"Night 

and Day" ao 
uMo-

I cambo",

Do 
"Sacha's" 

ao 
"Casablanca

Não há gorjeta mais franca
De 

provocar assobio.

Se a qualquer 
"garçon" 

a gente
Falar no Dirceu Fontoura,

De pronto o sujeito estoura:
"Melhor 

gorjeta do Rio!"

Setembro, 19

Assembléia Cerol

da Federação

Internacional

A Federação Farma-

e ê u 11 c a Internacional

realisará de 19 a 23 de

setembro do eorrente

anoN soa décima sexta

Assembléia Geral, em

Londres.

A Federação atualmen-

te é presidida pelo inglês

Sir Hugh Linstead e seu

Secretário Geral é o f ar-

macêutico holandês Dr.

J. W. Blrxa sendo o Dr.

Donald W Hudson, o pre-

sidente do Comitê Orga-

nlsador da Assembléia

futura.

Do programa elabora-

do, constam além das

sessões plenárias da F.

F. 1., uma reunião da

União Mundial de Histé-

ria da Farmácia, excur-

soes, banquetes e baile.

Visão dc uma das Taras sessões da Comis são do Salário Básico do Farmacêutico,

no Ministério do Trabalho, colhida no momento cm que o esplendoroso lider sindi-

cal dos farmacêuticos (mais atrás) 
"otuavo 

sett preposto oficial

DIGOXINA

Digoxina é uma nova gllcosi-

de isolada da 
"Digitalis 

lanata"

e que se administra tanto por

vta oral como intravenosa.

Tem as mesmas propriedades

da dlgitalina, com a diferença

de oroduzir completa dlpltali-

cacto em tempo mais curto,

com maior diurese e maior re-

durão dos edemas.

Nos Estados Unidas, já se

encontra a digoxina em com-

prtmldos de 0.25 mç e em am-

polas Dará uso intravenoso de

0.50 mg.

O efeito da*- iujeçóos intra-

venosas começa a fa/er-se sen-

tlr 6 minutos apó< a Injeção e

dura 4 horas.

Qual Guinle, qual Matarazzo,

Qual Guilherme da Silveira!

Nenhum saca da carteira

Com mais soberbo desdém,

Nenhum pratica proezas

Como a do jovem galeno.

De tomar café-pequeno

Dando gorjetas de 100!

Por isso o Dirceu Fontoura,

Duvido que alguém contesta,

Do Rio a Punta dei Leste,

Milhares de 
"fãs" 

atrai.

Todos gabando a franqueza

De tão simpático moço,

O homem da 
"gruja" 

colosso
Todos, exceto o Papai.

Sim, porque o Cândido, embora

Generoso, nada 
"zura",

Acostumado à fartura

Que o seu trabalho lhe deu,

E' um camarada metódico,

Poupado, sem ser forreta,

E que náo larga a gorjeta
Pelos moldes do Dirceu.

Com èle a tabela t outra,

Mais comedida; mais têsa:

10% da despesa,

107o — nada além.

Se esta fàr de 11 cruzeiro§,

(Média com queijo e pão

tquente)

E' claro que o quociente
Terá de ser 1J00.

Claro, pois, que ao velho Cdn-

[ dido,

Entre os 
"garçonsf 

da cidade.

Falta a popularidade

Do seu famoso rapaz.

O 
"garçon" 

guarda a gorjeta
Na batata calculada,

Não reclama, não diz nada,

Nenhum comentário faz,

Mas por dentro, intimamente.

Talvez ache que foi pouco
E rosne, coçando o 

"cõcoT,

Embolsando o magro 
"milhof:

"Ao Dirceu, sim, vale a pena
Servir-se média com queijo!
E' a primeira vez que vejo

Vm pai não sair ao filho...m

O 
"Farmacêutico 

do Mês"

em nosso número dc desem-

bro, aliás com tôda a Justiça,

foi o nosso velho amigo Car-

los Liberalll. O diabo é que

o ano dc seu nascimento saiu

errado: 185' em ves de 1885

o 
que dá ao notável 

"Pul-

ga" a respeitável, mas falsa,

idade de 100 anos.

Foi tremendo o reboliço

De todo o 
"clan" 

boticário

Ao saber do 
"centenário"

Do papai do C. H.
"Com 

que então o velho

_ ["Pulga",
Com tanta vitalidade,

Já tem 100 anos de idade?!...

Quem diria ou quem dirá?!...

E logo, é lógico e claro,

Como a amizade reclama,

Traçou-se um vasto 
programa

Entre a turma boticária:
Banquete de mil talheresí

"Vaquinhaf 
para os presentes

B missa na Cand"Mri*'

As discurseiras e á missa

Aderi no mesmo instante,

Mas & 
"vaca" 

e ao mastigante,,

Bradei de 
"pronto": — Isso náo!

Sim, porque depois que ao Lago

Passei duzentos patacas,
Jurei náo 

"morrer" 
em 

"vacas",

Nem que seiam de tostão.

Felizmente, houvera apenas

O mais banal dos enganos,

E o velho, em ve* de 100 anos.

Completa 70 só.

Não vai mais haver banqueta,

Nem missa e verborragia,

E se houver comedoria

E* de chá com pão-de-ló.

De resto, o proprto 
*macróbió*,

O famosissimo 
"t>ulgam, •

Que ainda um 
"brotar 

se julga.
Desmentiu logo o 

"oanard":

Cem anos coisa nenhuma!

São 70 e 
"da 

chupeta"!

Foi 
"barriga» 

da GAZETAt

Vale-retro! Sal azar!"

Pequeno reparo

MO 
"Ora, 

Pílulas!..." do

último número, por en-

gano de paginaçfto, houve

uma troca de estrofes na

terceira coluna, ao alto. As-

sim, as três últimas são, res-

pectivaxnente. primeira, «e-

tmnda e terceira (de cima

para baixo), continuando a

ordem da que está em pri-

meiro lugar na coluna, em

diante.

1EI
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NOSSA CLASSE É ALVO CONSTANTE

DE PROJETOS ABSURDOS!"

(Conclusão da 1.* página)
ton Fernandes Pereira, Presi-

dente da Comissão que estuda

a matéria, ratificando seu apôio

ao Projeto que lá está.

Estamos aguardando convite

para a próxima reunião do or-

gão oficial."

A NOVA ADM1NISTRAÇAO

Passando a falar sôbre seus

planos de administração, dccla-

rou o Presidente:
"Em 

nosso modesto discurso

de posse, a 20 de janeiro, dei-

xamos bem claro nossos pro-

pósitos de envidar os maiores

esforços no sentido de congre-

gar o máximo de nossos asso-

ciados. No próximo dia 17 de

março, teremos a primeira de
uma série de 

"Noites 
de Con-

vivência Social", com exibição de

filmes coloridos e discussão so-

bre nosso futuro programa so-
ciai. Queremos que nossos as-
sociados e familiares opinem

francamente sôbre a orienta-

çáo que preferem nesse sentido,
sempre visando o maior congra-

çamento da Classe. Trata-se de
uma série de reuniões intimas,

sem formalidades ou caráter
oficial, mesmo porque, a A.B.F.,

de acôrdo com o Estatuto, está
em período de férias, até abril".

Mais adiante, acrescentou:
"Há 

estudos sôbre excursões,

mesas redondas sôbre proble-
mas da Classe, maior assistén-

cia?, etc. Sôbre êsses pontos, a

Diretoria sente necessidade de

auscultar o pensamento dos

consócios, antes de ser estabe-

tecido o rumo definitivo".

SITUAÇÃO

ECONÔMICO-FINANCEIRA

Perguntamos ao dr. Theodoro Goulart sôbre a situação
econômico-financeira da entidade. Eis o que respondeu S.S.:"Iniciamos 

uma grande campanha de recuperação econômico-
financeira da A.B.F. e, felizmente, temos encontrado incon-
dicional apoio. Devemos expressar nossos maiores agradeci-
mentos, principalmente á firma 

"Studart 
& Cia.", que nos féz

um donativo de Cr$ 50.000,00, e a Delfim José d'AraúJo, José
Monteiro de Rezende e 

"Sandoz, 
Anilinas, Prods. Químs. e

Farms.", que também fizeram donativos na atual campanha.
Otto Serpa Granado, dedicado diretor da Caixa Beneficente,
fez ao patrimônio da mesma um donativo de Cr$ 10.000.00. Por
outro lado, as firmas da Indústria Farmacêutica estão se insere-
vendo como Sócios Colaboradores, numa patente demonstração
de apreço a Classe Farmacêutica e generosa e desvanecedora
demonstração de confiança em seus novos dirigentes. Já conta-
mos, também, com número considerável de Sócios Colabora-
dores individuais".

Esclareceu, em seguida, que, em próxima Circular, infor-
mar» os associados, com maiores detalhes, sôbre as adesões
recebidas.

Informou ainda o dr. Goulart que a A.B.F. já está rigoro-
samente em dia com o recolhimento das mensalidades à Caixa
Beneficente, à qual a nova Diretoria já entregou Cr$ 148.648,30.

OBJETIVO

Sôbre o prosseguimento da
campanha, disse:

"Temos 
de continuar sem tré-

guas na atual luta de recupe-
ração econômico-financeira da
Associação, pois são muitos e

pesados os compromissos a sal-

dar. Temos, por exemplo, que
assinar a escritura definitiva de
aquisição da sede social, para
o que é necessário o pagamen-
to do elevado impôs to de trans-
missão e da dívida restante. Não
há, portanto, razão para esmo-
recer".

^ *m§
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EaPuSIÇAO bibuogra-

FICA — Momento em que
o Prof. Raul Votta, presi-
dente da Süb-Comissão de

Exposição Bibliográfica, 
pro-

nunciava o discurso de Inau-

guraçâo do grande trabalho

realizado. Presentes, entre

outros, o Pr»/. C. H. Libe-

ralli, Secretário-Geral dos

Congressos e s Prof. Tobias

Neto, da Bahia

«TODOS 
OS FARMACÊUTICOS

DO BRASIL EM SVA

ASSOCIAÇAO"

Focalizando os projetos de
ampliação do quadro social, de-
clarou-nos o Presidente Gou-
lart:

"Consideramos 
da maior im-

portár.cia a ampliação de nosso

quadro de Sócios Efetivos. Na
verdade, em seus 39 gloriosos
anos de existência, a Associação

Brasileira de Farmacêuticos

têm prestado serviços inestimá-

veis á Classe Farmacêutica e
ao país. Não é justo, pois, que
muitos colegas se mantenham

afastados de seu quadro social.

Devem os farmacêuticos de

todo o Brasil compreender que
a melhor arma na luta pelas

Justas aspirações da Classe é
na inscrição em massa na sua
entidade nacional. Por outro

lado, a Associação presta servi-

ços muito maiores que as mó-
dicas contribuições exigidas das
seus sócios Não 6e Justifica
assim, o desinteresse de farma-

cêuticos que prezam sua profis-
são e sua Classe, em pertencer
ao quadro social da A. B. F.
Temos de nos congregar em um
bloco unido, para sermos uma
fôrça viva. Aqui fica, portanto,
um veemente apôio aos nossos
colegas de todo o Brasil para
que ingressem em nossas filei-
ras de luta".

NOSSA POSIÇÃO

Como podem ver os leitores,
não nos enganamos com o Pre-
sidente Theodoro Goulart. Como
dissemos em nosso último nú-
mero, não é homem de pala-
vras ôcas e enganadoras. E, re-
almente, pelo que ficou expôs-
to e pelo que conhecemos ainda
de seus futuros planos e de sua
capacidade realizadora, será, a
sua, uma das mais fecundas ad-
ministrações da Associação Bra-
silelra de Farmacêuticos.

, 
Desde logo, quando declarado

eleito para o pôs to principal da
A. B. F„ recebeu o Dr. Goulart
o agradecimento de nossas pá-
ginas e nossa colaboração 

para
suas campanhas e divulgação
das atividades da entidade.

£ claro, que nas eternas ques-
tões entre Classes, como no caso
da creação do Curso de Téc-
nicos de Farmácia, ficaremos,
como até aqui, equidistantes,

acolhendo apenas as diversas
opiniões de ambos os lados, na
atitude imparcial dos que, sem
ser parte em litígio, visam ape-
nas o interesse da Farmácia c
desejam a vitória da Justiça,

esteja de que lado estiver.

AGRADECIMENTO

Ao encerrar suas declarações,

concedidas com exclusividade

ao nosso jornal, representando

seu primeiro pronunciamento
oficial como Presidente da
A. B. F., o Farm. Dr. Theodoro
Duvivier Goulart disse:

"A 
GAZETA DA FARMACIA,

apreciado décano de nossa im.

prensa especializada, é credora
de no&sos maiores agradecimen-

tos pela divulgação das ativida-
des da A. B. F. e do que já rea-
lixaram e pretendem realizar
seus novos mentores. Creio até

que se excedem em seu último
número, nos elogios ao Presi-
dente, o que deve ser levado em
conta da boa vontade com que
viu nossa eleição para o hon-
roso cargo. O apôio que nos tem

dado o jornal de Antonlo Lago,

reputo dos mais preciosas e
agradeço pm meu nome e nos

de meus companheiros".

HOMEOPATIA 
FIEL

PrT!ífiS§í»

A venda qm farmacias

• Drogarias do Brasil

Laboratório Homeopático Fiel S. A.

Utreçao técnica i

Farmco. J. Almeida Cardoso

KS,«®í!>erto SuDonsem, 78 — End. Teleg. "Laborfiel'

SAO PAULO BRASIL

LIVRES OS FARM AC ÉÜTÍCOS

DE UMA IMPOSIÇÃO ILEGAL

/).

I -JAJ/JíAJ °°®*® «m alta proporção

\y/rM/|A//i/ de um ou dois suliatos minerais *

* , • 
sal do Glaubot o • sal do Ejpsom,

*uo 
•" 081100 M1ados mórbidos o mosmo os

Indivíduos sadios êssos «ais nioornif nâo soo Isentos

do acâo tóxica

Além disso tâo sausoosos sâs êssos compostos químicos

Bgeralmente 

cão usados sm mistura com Igual quastt*
• do acucav que atua oomo corretivo Nessas condlcOso

é de todo importante nâo preeaovw o emprego daqueles

medicamentos que contenham oe referidos compostos aos

diabéticos o a todos os paaeotee portadoree de distúrbios

menos graves do metabolismo loi glucldeos. 8 por isso

mesmo nâo hâ contra-indicacáo par** o 
"Sal 

de Fracta" ENO

Que nâo contém sais minerais e acucar

SAL DE FRUCm ENO

(Conclusão da 1.* página)
CONSEQÜÊNCIA: - VEE-

MENTE RECLAMAÇAO AO
MINISTÉRIO DO TRABALHO

Não concordando com a con-
tinuação do abuso numerosa

quantidade de farmacruticos,

entre os quais diversos elemen-
tos da mais alta expressão pro-
fissional, recorreu ao Ministé-
rio do Trabalho dirigindo-se,

primeiramente, á Comissão do
Impôs to Sindical, onde sua re-
clamaçáo foi devidamente pro-
cessada, e, a seguir, ao Gabi-
nete do Ministro do Trabalho,

Na Comissão do Impôs to Sin-
dical, em mesa redonda presidi-
da pelo Dr. Ricardo Francisconi

Serrano, presente o Consultor

Jurídico, Dr. José Aureliano

Boff e Orlando Lima, após

amistoso, mas expressivo deba-

te, ficou decidido que aos re-

ciam antes seriam fornecidas

guais para o recolhimento do
referido impôs to. Não satisfei-

tos, os reclamantes evidencia-

ram que não pretendiam para
seu proveito exclusivo, o uso da

Íprovidência 

tomada por aquê-

e órgão ministerial, e pedi-
ram que todos os demais far-

macêuticos, que não conseguem

as guias no sindicato, ali fôs-

sem também atendidos, Esse

apêk) foi satisfeito. Bastará que
os interessados se dirijam à cl-
tada Comissão.

O PROCESSO SUBIRA AO

GABINETE DO MINISTRO

Terminada a reunião no Ga-

binete do Diretor da Comissão

do Impõe to Sindical, onde fo-
ram atendidos com o maior

cavalheirismo, os reclamantes,

com prejuízo de afazeres pro-
flsslonaLs, dispostos a consagrar

ao assunto o dia inteiro, diri-

giram-se ao Gabinete do Mi-
nistro do Trabalho, sendo aten-
dldos, ausente o Ministro, pelo
Dr. Barros Nunes, o qual após

ouvir atentamente os visitan-

tes, e com o dinamismo com

que ali auxilia o Ministro Alen-
castro Guimarães, recomendou

ao Chefe do Serviço de Assis-
tência Sindical fizesse subir ao
Ministro, para providências ur-

gentes, o processo, instaurado

pela direção do Impôs to Sindi-
cal.

Tôdas as autoridades ali ou-
vidas foram concordes no reco-
nhecimento do abuso praticado

pelo sr. João Vieira dos Santos,
negando-se a fornecer as guias,
e dispasto a só entregá-las, me-
diante o preenchimento dos

questionários pessoais...

COMPONENTE8 DA

COM18SAO DE

RECLAMAÇAO

Constituíam a Com.ssão de
Reclamação entre outros, os
farmacêuticos Artur Batista

Loureiro, antigo presidente do
Sindicato dos Proprietários de
Farmácias e Sindicato do Co-
mércio Varejista de Produtos

FarmucêulicuH, Lourival Maia,
Pedro Braga de Oliveira, Barto-
lomeu Dias G. Pereira. Da rio
Medeiros, Lindolfo Moreno,

Carlos Pires da Silva, Levy
Martins, Argemiro Nunes. Teo-

genes Ludol Gomes.

A GAZETA DA FARMACIA

esêve representada 
pelo farma-

céu tico Antônio Nunes Lago e

por um dos seus redatora.

TEMEROSO, NAO

COMPARECEU. —

INDELICADAMENTE

Embora convidado com gran-
de antecipação, João Ferreira
dos Santos, presidente do Sin-
dicato dos Farmacêuticos, não
atendeu ao convite que foi fei-
to pelo presidente da Comis ão
do Impósto Sindical, para to-
mar parte na reunião.

A ausência do reclamado, de-
ignaçáo que substitui a de reu

na Justiça do Trabalho e no
Ministério do Trabalho, foi re-
gistrada em seus aspectos oc
dtscortezia ou receio de enfren-
t&r os reclamantes. João não
compareceu. Não apresentou

Justificativas para sua ausên-
^ia TratAva-«» de assunto atl-
nenfr a

sidente do sindicato da classe
. não quis defrontar-se com

| 
reclamantes, que possuem Jx>it
educação, e que saberiam man-

; 
ter o assunto no alto nível ns-
tural a pessoas educadas

OS FARMACÊUTICOS

ATENDERIAM OS

QUESTIONÁRIOS.

MAS SEM IMPOS1ÇOES

Falta inteligência e habili-
dade ao atual presidente do
Sindicato dos Farmacêuticos

Sem a sua imposição, condicio-
nando a entrega das guias para
recolhimento do impôs to sindi-
cal ao preenchimento do tal

questionário, a maioria dos far-
macéuticas. senão a totalidad»,

teria atendido a qualquer .sol j -

citação útil à finalidade m-
dical.

Tal não aconteceu. E a ver-
dade é que João Santas, ainda

quase desconhecido pela classr.

por ter procedido, segundo m

afirma, das ínvias regiões de
Acre, onde viveu durante longos

anos, sem prestígio na Capital

da República, entendeu que a

sindical! zação é como a terra

de que falou Pero Vaz Caminhy

para o efeito de plantações e

colheitas, supondo que, na es-

pécie. obteria 
"cartaz", 

mcrcé

de atos absurdos. Fosse outro o

presidente do sindicato, e, mes-

mo sem fundamento legal, seria

atendido. Nunca, porém, sorr-

(ando as guias. Dadas provei-
toso* sôbre o farmacêutico em

atividade, numa generalidade

útil à sindicalização, mereço-

riam as simpatias da classe, o

seu próprio apôio, o seu pre< 
-

tígio. Para isto, seria necvssá-

rio que a diretoria do sindi-

cato fôsse bem Intencionada,

que o presidente fôsse uma fi-

gura de pópa, prestigiado pelas
seus mérítas. pelos seus trnba-

lhos profissionais ou cientín-

cos. Vcriíica-se que. oportuna-

mente, o sindicato terá, fi-

nalmente, à sua frente, pe so®

galardoada pela classe. A apa-

tia, que existiu até agora. <•

Sue 

permitiu a eleição do i

oão, já não existe, cm virtu-

de da reação provocada pelo
replmpamento do atual presi-
dente. E^sa reação saneadora

será utULv ima ao sindicato, qiu

passará a ter presidentes ã al-

tura do cargo e da classe do>

farmacêuticas.

"FRUTAS

DO BRASIL"

Eariet Teixeira da Fonseca

Instituto Nacional do Livro

Houve por brm o Instituto

Nacional do Livro (Ministério

da Educação e Cultura) publi-

cor o valioto trabalho de Euri-

co Teixeira da Fonseca, intitu-

lado 
"Frutas 

do Brasil" .Trata-

se de um estudo muito mau

útil do que, à primeira vista,

possa parecer, t um roteiro pa-

rs quantos desejarem ficar ben

informados a respeito daj fru-

tas brasileiras. Náo só os na-

turalistas, mas quaisquer outro?

estudiosos de nossa fruticultu•

rs enconfrcrdo interessante ma'

terial informativo, com aprecia'

vel contribuição histórica.

Além de nos indicar a proct•

déncia de cada fruta, o Autor

ainda nos dá. em muitos ca*o-

uma noticia histórica, como eth

relação á grumuamo, d ca*ta-

nha do Pará, groselha 
— aba-

ticum etc. Tem-se. pois. cm
"Friífas 

do Brasilum estudo

de cada planta: sua procedeu-

cia, as condições em que /o>

transplantada para o ntk>i>o pais

suas propriedades, nev tale:

econômico etc.

Se. por um Indo, mSVttf

aplausos o Autor do livro, que

acaba de trazer apreciável cov-

tribuiçáo d Imatura espt\ ul •

tada no assunto, por ouiro lo-

do, merece luuvorc* a direção

do Instituto Nacional do L'r><\

por ter tomado s 1nic:a':rfl ri'

<<*'l »io

&
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II

PRECIOSO 0 TRABALHO DAS SUB-COMISSOES

TESES

Marte Aparecida

P.

RECEPÇÃO E HOSPEDAGEM

F»na Idunk Vtknlf Shnêta

ASSUNTOS FEMININO!

D Odila Orti»
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Farmacêutico e Bio-

químico Pan-Ameri-

cano e o V Congresso

Brasileiro de Farmá-

cia, realizados de for-

ma brilhante 
pslo Bra-

sil, representam o re-

sultado do esforço

conjunto de uma

grande Equipe onde,

além da Comissão

Executiva atuaram

decisivamente os diri-

gentes das diversas

Subcomissões e os Vo-

gais, todos empenha-

dos no êxito final.

E foram muitos, ês-

ses abnegados bata-

lhadores.

A Prof. Maria Apa-

recida PourchetCam-

pos, 
realizou trabalho

inestimável na Subco-

missão de Teses, cata-

talog^ndo e 
-*<mmin-

VOGAL

tarai. An tonto Ferreira Pinte

do» Santas

do, 418 trabalhos apre-

sentados em três lín-

guas e em diferentes

datas, muitos até du-

rante os conclaves.

O dr. José Cândido

da Silveira Linnert,

superintendeu t ô d a

a 
propaganda na im-

prensa diária.

O Farm. Eduardo

Valente Simões, diri-

giu a recepção e a hos-

pedagem dos visitan-

tes.

O Prof. Raul Votta

organizou a magnífi-

ca Exposição Biblio-

gráfica, enquanto o

Farm. João Ernesto

Coelho Júnior e a sra.

Odila Ortiz, cuidavam

respectivamente, das

atividades sociais e dos

assuntos femininos

Também de um va-

lor incalculável, fo-

ram os trabalhos e a

dedicação dos Farma-

cêuticos Antônio Fer-

ATIVIDADES SOCIAIS E BIBLIOGRÁFICAS

Kartn». Joáa Ernesto e Raul Vaitft

reira Pinto dos Santos

e Moacir Silva, 
presi-

dentes da União Far-

macêutica de S. Paulo

e do Sindicato dos

Farmacêuticos do Es-

tado de S. Paulo.

Não ser ia 
possível

esquecer também, a

excelente cooperação

das Exmas. esposas e

filhas dos responsáveis

pelos 
Congressos que

em muito auxiliaram

a Subcomissão Femi-

nina.

PROPAGAKm

Dr. Jasé Cândida S. Liemnert

Rendemos aqui,

igualmente, nossa ho-

menagem, :' todos

aqueles 
que, 

anônima-

mente, colaboraram

para o sucesso do en-

contro dos farmacêu-

ticos e bioquímicos

das Américas, em va-

riados setores

0

0
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O carnaval de 1955 •— Os discos voadores — Turismo 
para turistas 

Considerações vernaculares

TOSSE 
* 

XS/H#

~ 

; 
Bpohqoítç /

De ano para ano decai no

Rio o carnaval de rua. Este que

passou só se féz sentir na av.

Rio Branco, para onde foliões

e curiosos se dirigiram nos trf»

dias dc expansões indisciplina-

das. A decoração artística se li-

mitou a luzes na grande artéria

• nas árvores que a embelezam.

Os efeitos foram bonitos. Mi-

lhares de l&mpadas coloridas

deram ao espetáculo aspectos

de boa ornamentação carnava-

lesca. Entretanto, houve pobreza
nessa própria decoração. O obe-

lisco ali estava nú, na sua mu-

dez de granito, sem um enfeite

momesco, escuro e abandona-

do. A praça Floriano exibia

apenas um chapéu de palhaço
com umas bailarinas monóto-

nas, a rodar lânguidamente,

numa ciranda triste. Dentro do

chapéu, sufocado, a estátua de

Chopin, esperando libertar-se

na quarta-feira de cinzas. Por

que motivo morre o carnaval do

Rio? Não creio que seja apenas

pelas dificuldades da vida. O

que lhe falta é estímulo popu-
lar, qualquer coisa que traga

sangue novo, uma excitação pú-
blica atraente e vivificante, ca-

paz de ressuscitar o velho entu-

siásmo de carnavais antigos.

Nos tempos do corso com qua-
tro filas de autos abertos pela
av. Rio Branco, o nosso carnaval

era uma apoteose. Cascatas de

serpentinas se formavam das

sacadas aos carros, enquanto os

foliões fantasiados se desman-

chavam em delirante alegria

nas ruas, a cantar, a dançar, a

gritar, a divertir com liberdade

e prazer. Depois que os autos

passaram a ser fechados, ca-

potas de aço, morreu o corso.

A aristocracia-se refugiou no6

baile? dc alto nivel social, re-

tirando do carnaval de rua o

seu apoio. Resultado: desapare-

eeram as fantasias opulentas, e

as ruas passaram a ser palco
de feujots e simples curiosos.

Neste ano o carnaval foi de

uma desanimação chocante. As

multidões na av. Rio Branco e

adjacências não brincaram; fa-

Eiam o footing, passeavam mo-

lemente, sem qualquer entusi-

ás mo. Vimos alguns grupinhos

ensaiar cantorias de sambas e

marchas em voz baixa, como se

estivessem com vergonha de pa-

recer palhaços entre tanta gen-

te sisuda... Na noite de têirça-

feira houve o desfile das Socie-

dades. Ao invés de passar pelo

obelisco ás 22 horas, somente

quase á meia-noite o primeiro

préstito se féz notar. Milhares

de pessoas já se haviam retira-

do, desiludidas, cansadas de es-

perar. Alegorias pobres e de

motivos incompreensíveis pelo

povo. Num carro sôbre as
"Grandes 

amorosas da histó-

ria", entre Cleópatra, Francês-

ca de Rimini, etc., havia Irace-

ma... Não é engraçado? Ira-

cema nunca existiu. Foi criação

do gênio de Alencar, pura obra

de ficção, quando o famoso ro-

mancista desejou dar vida nova

e nacionalista ao romantismo

acadêmico, do século XIX. Hou-

ve ainda um carro cômico: Ca-

tarina da Rússia excursionando

com trenó pelos seus domínios...

Com tanta incoerência, vida di-

ficil, músicas fúnebres e desin-

terêsse oficial, o jeito 
" 

mesmo

exarar o atestado de óbito de

nosso agonizante carnaval. E

já morre tarde.

OS DI8C08 VOADORES

Ppra compensar o desastre
carnavalesco de 1955, temos a
novidade de um professor de

teosofia a garantir que os tais
discos voadores são lançados de
cidades intraterrestres, isto é,
de lugares existentes no seio do
nosso globo. O mestre chegou a
dizer em entrevista a um ves-

pertino carioca, que os tripulan-
tes de um dos discos desceram
nas vizinhanças de S. Lourenço,
sul de Minas, dcsejosos de tra-
var relações com os seus vizi-
nhos da superfície. O caso é
bastante engraçado, já tendo
mesmo servido de motivo para
reportagem em série numa das

grandes revistas ilustradas do
Rio. Até agora diziam os entu-
siástas dessas aeronaves miste-
riosas, que as mesmas vinham

de Marte. Como lhe dissessem

que isso não era possível, em
face da enorme distância que
nos separa daquele planeta,
descobriram que os discos vêm

de uma humanidade subterrà-

nea, com portões para a super-

fície onde estamos. E há quem
acredite cm tais fantasias! Ora,
se essa gente-tatu, não dispõe
de céu para voar, porque recor-
rer a discos voadores para vir

até nós? Não seria mais lógico

que nos visitassem mesmo a pé
ou em seus veículos intraterrá-

queos? Só mesmo em época de
carnaval desanimado.

TURISMO PARA TURISTAS

Leiam-se as notícias policiais
sobre o que acontece a turis-

tas que nos visitam: acidentes

de tráfego, assaltos, furtos,

pungas sensacionais, desastre*.

Poderemos esperar que esta

gente saia daqui dizendo mara-

vilhas de nossa terra? Será cri-

vel que outros turistas nos pio-
curem para diwrtir, conhecer

panoramas novos, belezas urba-

nas, costumes de povos com que
nunca sonharam? Certo que
não. Turismo é hoje um ramo

cientifico do comércio entre as
nações. Um intercâmbio que
não se baseia apenas em trocar

moedas de um país pelas do
outro visitado. Turismo é cor-

tesia, é permuta de gente civi-

lizada, é receber famílias numa

cidade, como são recebidas pes-
soas entre lares que se estimam

e conhecem. Já ouvi, sem que-
rcr, diálogos desoladores entre

alguns turistas de língua fran-

cesa, acêrca do nosso turismo

zarolho, turismo que só apro-

veita aos lun<a.s e exploradores

cada vez mais impunes. E di-
zer-se que, se houvesse turismo
no Brasil, poderíamos conseguir

dólares e outras moedas fortes,

em quantidade tão grande como

a que obtemos com exportação

do café!

CONSIDERAÇÕES

VERNACULARES

Atender ao telefone. Todo
mundo diz assim; mas, se ob-
servarmos bem a natureza do
verbo atender, verificamos que
estaria mais correta a constru-

Çáo: atender no telefone, Isto
é, atender no telefone a um
chamado. Exemplo: Atenda-o

(ou atenda-a) no telefone.
Atender não é verbo de movi-
mento, não admitindo, pois, a

6reposição 

a. Contudo, o pro-
lema não é filosófico, e sim

de disponibilidade de aparelho^-

telefônicos... I

i. m* 
l¥L

'*/

J 
\/+ 

% * 
V\

Caro amigo, 
procure

puimocarbon 
na

sua farmacia 
mais

próxima 

e tenha alivio

imediato na Tosse*

Asma. Bromquihi

Se por acaso não o

encontrar 
peça pelo:

REEMBOLSO POSTAL

Caixa Postal 3838 an

pr«co de Cr$ 30 00

cada vidro

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS

I

i 
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VENEZUELANOS — Em uma
das Sessões Plenárias do III
Congresso Farmacêutico e Bio-

químico Pan-Americano, 
foto-

grafamos na Bancada dos Dele-

gados, representantes da Vene-
zuela, acompanhando os traba-
lhos Ao centro, a Dra. Andréa

Moro

ANEDOTA

Quando o caixão descia para
a sepultura a wpA«# do m™--
to dizia:

— ô querido, como gostaria
que você fõsse para o Paraíso,
mas infelizmente tenho quase
certeza de que você está indo

para outro lugar!

I

NEOLAXAN

PRISÃO OS VENTRE

Regularlia sem causar eólica?

A#r« sentaçft •*

Vidros com ...

Envelopes com

30 comprimidos

2 comprimidos

Laboratório Gross S. A.

Telefone: 46-0255

RUA BARAO DE ITAMB1. 29

Bl« 4 e I a o ei r o
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As resinos de troco

Nestes últimos anos tém-se
desenvolvido conceitos inteira-
mente novos no tratamento tia
hiper-acidez gástrica.

O agente anti-ácido ideal
deve atender ás seguintes exi-
gencias: ser insolúvel, não-lrri-
tante do estômago e do intes-
tino, neutralizar o ácido clorl-
drico sem produzir desequilíbrio
aciuo- básico, não baixar a con-
centração dos iontes sódios no
organismo. E' preciso ainda
evitar a alcalinização da uri-
na, que poderia ocasionar pre-
cipltação de fosfatos alcalinos
no tratao urinário.

O pH do estômago também
nao precisa ser excessivamen-

te modificado, 
pois já a 3.5 se

eliminam os efeitos prejudiciais
do ácido clorídrico em excesso.

Desde 1995 descobriram-se

as resinas de troca: são resi-
nas poliamínicas que absorvem
o ácido clorídrico sem formar
composto 

químico estável. No
meio alcalino do intestino dei-

gado, essas mesmas resinas

põem em liberdade o ácido

clorídlco, o qual se converte ali

em cloreto de sódio.

A indústria íarmacèutica ia

utiliza estas novas aquisições '

na preparação de e-pecialida-

des com base de resinas de tro-

cas, para o tratnmrnto da 'il-

cera péptica.

TFUXJRKSSOS DA MEDI-
CINA" — Dr. Mau rir lo Tel-
< hholz, Prof. Thalrs Mar-
tins, Dl*. Erwin Zach, Kell-
ilano Jorge de Araújo, RI-
/aman Magalhães, Gertf Rlt-
terling.

I Acaba de sair mais um vo-
lume de 

"Progressos 
da Mediei-

na", editado pelo Departamen-

to Científico da Schering, diri-

Rido pelo Dr. Maurício Teích -

holz. £ o terceiro volume da Já
vitoriosa publicação científica,

quo visa divulgar anualmente as
modernas pesquisas e as novi-
dades no setor de terapêutica,

abrangendo tôdas as especiall-

dades médicas. Como nos de-
mais fascículos, encontrará as
classe médica os progressos que
vêm obtendo a medicina con-
teinporãnea. O livro é distri-
buído gratuitamente com a
classe médica brasileira, não

tendo caráter comercial, 
pois

se destina apenas á divulga-

çáo científica.

É uma iniciativa meritória

sob todos os pontos de vista,

porque é destituída de qualquer
interesse material. Além de es-
tar muito bem impresso, o vo-
lume é distribuído gratultamen-
te, com a elevada preocupação
de servir á c ausa da Ciência no
Brasil.

Podemos dizer, portanto, que
o Departamento Científico da
INDUSTRIA QUÍMICA E FAR-

MACÈUTICA SCHERING S/A,
com as suas excelentes edições
dc 

"Progressos 
da Medicina"

já no 3.° volume, está prestando
srande serviço á cultura cien-
ti fica de nosso país, onde as pu-
blicações especializadas s.x> es-
cas. as e, quase sempre muito
caras.

O volume III de 
"Progresso

da Medicina", com 244 páginas,
está dividido em 13 seções, na
seguinte ordem:

I) Clínica Médica — II) Clí-
nica Cirúrgica — III) Gineeolo-

gia e Obstetrícia — IV) Endo-
crinologia — V) Urologi» —

VI) Pediatria — VII) Dennato
logla e Sifilogralia — VIII) í)f-
talmologia e Otorrinolarin^olo-

gia — IX) Neurologia e Fninuia-
trla — X) Diversos — XI) Co.
memoraçóes — XII) O Prêmio
Nobel 1953 — XIII> Livros He-
cebidos.

Vê-se, pelo sumário do \ olu-
me, que se trata de uma publi-
cação das mais úteis tanto para
o clínico, como para o cirurKiáo,
o oftalmologlsta, o psiquiatra,
o neurologista, o pediatra, o
dcrmatoloKista ou qualquer ou-
tro especialista.

Merece, portanto, todon

aplausos o trabalho da 
"Indús-

tria Farmacêutica Scherins

S/AH, cujo espírito progressista
e empreendedor muito está con-
tribuindo para a divulgação e o
desenvolvimento da ciência me-

dica no Brasil.

Nova diretório

Tomou pas.se u nova direto-
ria do Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria de Produto*

Químicos, a&sim constituída

Presidente, José Ferreira Cam-

pello c demais membros, Wil-

son de Oliveira, Hydembur^o

da Silva Tonelloto, José Bone-
zio Rodrigues, Joaquim de Mv

galhães Braga. Thcofancs de
Sales, Euríj)edes Avellar. Ary

Camplsta, Ouilh-rme de Oli»
velra e Lino Ferreira d»* Al-

melda.

O S A B O N t T K

REGINA

c uma maravilha !
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NOVAMENTE OPERADO

0 DIRETOR DESTE JORNAL

Recolhido a Cisa de Saúde S. José, por determinação

(te npii médieo-assistente, dr. Paulo Raposo, após uma série

,lr exames clínicos, foi novamente submetido a uma inter-

vcncão cirúrgica — a terceira e m quatro meses — o sr

Antônio Lago. diretor d'A GAZETA DA FARMACIA

\ operarão que. como das

- nus vêees, foi efetuada pelo

( mpetente cirurcião dr. Gus-

t:iVo Gouveia, correu bem, es-

rando o paciente em repouso

pit;t recuperação

VISITAS

\iv*so diretor tem recebido

mintas visitas, entre pessoas de

.-. u vasto eírculo de relações

particulares 
e profissionais.

Pclu impossibilidade de anotar
• 

i dos os visitantes, damos

abaixo umi relação incom-

pleta:
• • Theodoro Goulart, farm.

Mfry freire Júnior e farm.

He nu s Theodoro Sprenger,

í. -iv ativamente presidente, se-

cretário e tesoureiro da Asso-

circfto Brasllelrr de Parma-

eêuticcs; prof. Carlos Henrl-

oue Liberalli, srcretário-geral

r1!. Congressos Farmacêuticos

de S. Paulo; prof Oswaldo de

Almeida Costa, presidente de

honra da Academia Nacional

de Farmácia; prof. Richard

W:: yclc: prof. Emilio Dinlz da

Silva; prof. Jaime Cruz; farm.

Arthur Pereira Stadart; farm.

dr. Marino Gomes Ferreira;

farm. Arthur Baptista Lou-

reiro; dr. Waldemar Ângelo;

General de Divisão Spolido-

ro Santos; general dr. Hum-

berto Martins de Mello; major

Milton K'ug; major-farm. Lú-

cio Muniz Barreto; capitães

Nagib Restum. Denny Eiras

Baptista e Joaquim Ribeiro;

Sr Arthur Donato; dr. Jcsé

da Veiga 8oares; dr. Scraphim

Donato; sr. P"nio Celestino de

Castro; sr. Carlos da Velaa

Soares, presidente do Sindica-

to da Indústria de Produtos

Farmacêuticos do Rio de Ja-

neiro: sr. José 811va Araújo;

sr. João Braga Oliveira; sr.

Humberto Donato; sra. Olga

Ciryllo Nunes; srtas. Maria e

Aracy Araújo; sra. Alice Ra-

mos Rangel; sr. Aupusto F.

Ferreira.

A todos, relacionados ou não.

nossos sinceros agradecimentos

e nossas desculpas pelas invo-

luntárias omissões.

Ftolilsulfacetamida

Esta nova sulfa pertence ao

grupo dos derivados sulfamldi-

cos denominados 
"inabsorví-

vi*Ls" ou, antes, de fraco coefi-

ciente de absorção pelo tubo

digestivo. Sua ação terapêutica

se faz sentir ao longo do tubo

intestinal, onde exerce ação

bactericida e baeteriostática.

A ftalilsuíacetamida não pas-
sa para o_ sangue. Nenhuma

manifestação que a essa passa-
sem seja atribuível foi até ho-

je verificada.

A passagem para o sangue

em quantidade sensível á mi-

cro-análise só se efetua após a
ingestão de doses superiores a
10 gramas de uma vez.

No intestino, a ftalilsufaceta-

mlda se difunde pelas três tú-

nicas do tubo entérico: mucosa,

musculosa e serosa.

Nessas três túnicas, como foi

demonstrado pela pesquisa em

animais de laboratório, a con-

centroção é quase idêntica.

FUNDAS

Nacionais e Estrangeiras

Variado sortimento de cute-

laria fina e meias elãsticas

para varlses

M ESTEVÃO DOS SANTOS

Rua da Conceição, 39

RIO DE JANEIRO

' •''91 ¦

Fontoura, fala do 
"'velho" 

Liberalli:

"UM 

DOS MAIS EXPRESSIVOS

FARMACÊUTICOS DO

MEU TEMPO

##

Or. Carlos d» u #eralu

O Farm. Cândido Fontoura,

veterano profissional, compa-

nheiro dos grandes nomes da

Farmácia Brasileira, muitos dos

qua como ãlc. ainda em in-

tensa e fecunda atividade, di-

rigiu ao diretor deste jornal,

expressiva carta de conpratu-

laçóes. pela Inclusão do nome

ilustre do Farm. Dr. Carlos da

Costa Liberalli na galeria do
"Fe^nacêutico 

do Mês", o que

RAUWOLFIA

Lstu piunta ndiana ê encon-

traria no Brasil e o Laboratório

Vital Brasil já lançou no mer-

cr.do um preparado com bases

n<. principio ativo da 
"Rauwol-

ti:> sellcsi". 'nw cresce nos

arrericres do Rio de Janeiro.

A Rauwolfia indiana mais

usj.di e u 
"Rauwolfia 

serpenti-

na", da qual 
'iá 

várias prepa-
rações no mercado (Serpasol,

Raudixin, Rauplna e outras).

Revistas e jornais leigos vêm

dedicando artigos à planta mi-

lagrosa, empregada no trata-

mento da nlpertensáo e tam-

bêm dotada de efeito calman-

te < tranquilizador) já utiliza-

do em hosnitnis de pslcopatas.

A ação hlpotensora da Rau-
¦volfia 

* "nífe 
leva 4 semanas

a fazer-se sentir Mas é dura-

doura e acompanhada de sen-

sação de calma e de bem-estar.

Parece que estamos, real-

mente, em face de uma grande i

conquista terapêutica. |

Syncrobina

I4t*9ri*cé0 4» prnlnhna « ntrtplomícinai

ocorreu cm nossa edição de de-

membro p. p.

A CARTA

Ê a seguinte, a carta do Pre-

sidente dos Congressos Farma-

cêuticos de S. Paulo:

Ao prezado e ilustre amigo

Antônio La«o, diretor da GA-

ZETA DA FARMACIA e demais

redatores:

Congratulo-me com os direto-

res da GAZETA DA FARMA-

CIA pela feliz escolha do nome

do 
"Farmacêutico 

do mês", na

edição de dezembro último.

Elegendo para essa homena-

gem o respeitável e ilustre co-

lega Carlos Liberalli, a GAZE-

TA primou pelo seu critério e

justiça, pois distinguiu, entre

tantos confrades merecedores

de igual preito, um dos mais

expressivos representantes dos

velhos farmacêuticos do meu

tempo. Como amigo dc Carlos

Henrique Liberalli, que há tan-

tos anos empresta ao Instituto

Medicamenta o valioso concurso

da sua competência e cultura,

tenho a mais funda satisfação

ao ver a personalidade de seu

digno pai devidamente realçada

por uma fôlha da probidade e

prestígio da GAZETA DA

FARMACIA.

Assim, reiterando o meu

aplauso á sua escolha, faço vo-

tos pela prosperidade sempre

crescente do 
prestimoso jornal,

bem como pela saúde e felici-

dade de seus dignos diretores e

redatores.

Atentamente.

(a.) Cândido Fontoura.

400 oos u. O paalclllaa SCHENLBV

(I00.0M u. íi paalcIMaa G crUlallaa

potáMlca + SM.tM V. <« Malellt
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«• •atraptaaUciaa schenley (•.» $

tf* rattala tfa SlhlSraaatraptaalcla*

?«I* nMMa «a Mtraptoaüclaa) a aa•
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NAO MUDE

•'«"«Mrtmit» »ilv« «lutljo-ioussil a4.

H • |

JUVENTUD

ALEXANDRE

íSto^jCABELLOS

TALCO

REGINA

O Talco Maravilhoso!

NO TEMPLO BUDISTA — Ê inestimável o serviço prestado pela
Organização Mundial de Saúde aos povos de tôda parte. Aí ve-

mos, uma clinica da OJf.S. num Templo Budista, de Bangkok,

na Tailândia.

O fato de o Sumo Sacerdote haver prontamente concordado

em ceder o saguão do Templo, é típico do espírito de coletividade

associado ao sentimento religioso (Foto no Noticiário O.M.S.)

JÁ I UMA REALIDADE

0 CONSELHO NACIONAL DE

PROPRIETÁRIOS DE FARMÁCIA

Objetivos gerais e imediatos — Sede 
provisória

Criado em setembro p.p., por sugestão do I Congresso

Nacional de Oficiais de Farmácia, logo apoiada por grandes

vultos da Farmácia Comercial, como o farm. José de Almei-

da Cardoso, ex-presidente da União Farmacêutica de S.

Paulo, o farm. José Warton Fleury, presidente do Sindicato

do Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos, de S.

Paulo, e o farm. Francisco Strang da Rocha, já é uma

realidade o Conselho Nacional de Proprietários de Farmácia.

Em nota que acabamos de re-

ceber de sua secretária, infor-

mam seus responsáveis que está

sendo elaborado, por uma co-

missão especial, o ante-projeto

dos Estatutos a serem submeti-

dos a apreciação da classe.

OBJETIVOS GERAIS

Os objetivos da novel enti-

dade são:
"Defesa 

dos interêsses comer-

ciais e Morais das farmácias:

a) Pela união e pelo congra-

çamento da classe dos proprie-
tárlos;

b) Pelo estudo e encaminha-

mento de esquemas, fórmulas ou

entendimentos com os setores

afins, como drogarias, represen-

tantes, depósitos, laboratórios,

etc;

c) Pela posterior adoção de

novas orientações, iniciativas ou

acõrdos."

Acrescenta a nota, a certa al-

tura:
"Para 

tal conjuntura (estran-

gulamento do comércio farma-

cêutico) não há que esperar re-

médio ou solução de leis ou de

poderes públicos. Se realmente

almejam a sobrevivência dc sou

comércio, os proprietários dc

farmácias não terão outro ca-

minho ou alternativa: promover

a união da própria classe. Uni-

dos, representarão uma força

capaz de defender as comuns

interêsses".

OBJETIVOS IMEDIATOS
"Além 

das finalidades e ob-

Ietivos 

gerais, de realização a

ongo prazo, propõe-se o Con-

selho, de inicio e tão logo se es-

truturem suas fileiras, a propug-

nar imediatamente:

a) Pela eliminação na medida

do possível, dos intermediários;

b) Pela obtenção (dos produ-

te res) de condições de compra

mais consentáneas com as pos-

sibilldades das farmácias;

c) Pela extinção, ou pelo me-

nos atenuação, das tabelas que

atualmente oneram e perturbam

o equilíbrio econômico do co-

mércio farmacêutico;

d) pela criação de Conselhos

regionais".

A titulo de contribuição, fl-

cou estipulada uma taxa anual

de Crf 100,00, paga no ato de

inscrição, destinada a fazer face

as despesas de correspondência

e expediente.

SEDE E DIREÇÃO

O primeiro Presidente do

ANEDOTA

Um espanhol discutia com

amigos a eficiência dos médicos

dos respectivos países, quando

saiu-se com esta 
"espanhola-

da" típica:
— Em Baraelona existem os

melhores oculistas do mundo.

O dr X.. por exemplo, é o únl-

co que pôde ser chamado pelos
norte americanos para operar

a maior catarata do mundo: a

catarata do NI apara!

Conselho, eleito por aclamação,

é o Farm. Francisco Strang da

Rocha, nome conhecido e con-

ceituado nos círculos profissio-

nais de 8. Paulo, antigo diri-

gente do Sindicato do Comércio

Varejista de Produtos Farma-

cêuticos do Estado.

A sede provisória (até a

transferência definitiva para o

Rio de Janeiro) está localizada

à Rua Roberto Simonsen, 72,

sobrado, para onde devem ser

solicitadas maiores informações.

Ftolilsulfocetomido

A ftalllsulfacetamida é a mais

nova das sulfas inabsorviveis

ou antes, das sulfas de fraco

coeficiente de absorção pelo

trato digestivo. A sua ação te-

rapêutica se faz sentir de pre-

ferência ao longo do tubo in-

testinal, onde exerce ação bac-

terlostática e bactericida.

Esta sulfa não passa para o

sangue. Nenhuma manifesta-

ção que a essa passagem potssa

ser atribuível foi verificada até

hoje. A passagem para o san-

gue em quantidade sensível à

micro-análise só se efetua após

ingestão de doses superiores a

10 gramas de uma vez. E a do-

se habitual é de apenas 1/2 a

1 grama de cada vez.

Feailbataioaa

A fenilbutazona, muito re-

ceitada nos Estados Unidos (e

em itros países), sob a deno-

mlnação comercial de Butazo-

lidin, é talvez o analgésico e

anti-reumático mais comenta-

do. Quimicamente é o 1.2-dife-

nll-4-but!i-",raaelldlona-3,5.

Sua potente ação analgésica

é mundialmente reconhecida.

A fenilbutazona. associada à

aminoplrina. constitui o conhe-

cido produto Irgapirin.

A fenilbutazona, sozinha, é

geralmente dada em drágeas

de 100 ou de 200 miligramas (já

existe no mercado brasileiro).

A dose terapêutica média é ds

600 a 800 miligramas por dia.

Os laboratórios norte-ameri-

canos, sempre cautelosos, reco*

mendam nue os doentes em tra-

tamento com essas medicações

façam um hemograma semanal

(receio das agranulocitose) e us

contra-indicam em casos de le-

são renal ou hepátlca.

Farmacêutico

oferece-se para respon-

sabilidade de Farmácia

ou Laboratório. Infor-

mações em nossa Re-

dação.

ERJ
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FARMÁCIA 
E SACDE PÚBLICA

Do um observador da ONU

A crescente complexidade da civilização utual,
cujo impacto se faz sentir mesmo nas regiões
menos desenvolvidas do mundo, tem que, por
força, aumentar as atribuições das profissões re-
lacionadas com o bem-estar físico, mental e so-
ciai da humanidade. Para a maioria das pessoas
presentes a este congresso, uma viagem por via
aerea dificilmente 

poderia constituir novidade;

Como, de um lado, tais pro-
blemas crescem em número e
gravidade, e de outro, ser 

 e de outro, se in-
tensificam as pesquisas cientí-
ricas e o progresso que delas
resulta, as organizações oficiais
oficiosas e particulares têm que
redobrar seus esforços a fim de
tornar acessíveis à humanida-
de os benefícios da medicina

preventiva e curativa. De res-
to. nota-se no campo da instru-

ção profissional, em conferên-
tuas e publicações científicas,

que os problemas da medicina

preventiva e ia saúde vêm me-
recendo destaque cada vez
maior. Durante u recente 

"Con-

ferência Bicentenária" na Uni-
versitária de Colúmbia. uma sé-
rie de temas discutida pelo 

"Col-

lege of Pharmacy" foi dedicada
a apreciação do papel da far-
macia no futuro da saúde pú-
blica. Um simples correr de
olhos sobre a literatura farma-
ceutica atual também 

propor-
cionará inúmera, exemplos do
crescente interêsse do farma-
cêutico pelos problemas de saú-
de pública.

Nos vànos Departamentos do
Govêrno certas medidas devem
ser tomadas relativamente à
higiene, a inspecção de alimen-
tos e de medicamentos, à manu-
tençao dos serviços de bioesta-
tistica. ã imunização e ao for-
necimento dos serviços de saú-
de. Tais funções não são de-
sempenhadas apenas por de-
parlamentos do govêrno — em
muitas regiõeí estão a cargo de
organismos oficiosos ou parti-

. 
como a Organização

Mundial de Saúde e outras se-
Ções da ONU

Visto que êsses serviços são
cada vez irais naturalmente
aceitos como parte da vida diá-
ria; visto que a duração média
da vida está em ascensão —
atualmente é de 68 anos noa
EE.UU., 

que certas temíveis
doenças do passado, tais como
dífteria, escarlatina e pneumo-
nia podem atualmente ser con-

0 uso de agentes
imunológicos - 

terapêuticos; 
que

outras enfermidades, 
por exem-

pio a tuberculose e as doenças
venéreas, são prevenidas e cura-
das com maior facilidade; Que
a abundância dos veículos de
informação 

permite levar ao co-
nhecimento 

de platéias cada
vez maiores os milagres que se
processam nos tubos de ensaio
e sua aplicação na clínica, é
natural 

que haja maior cons-
ciência e curiosidade crescente
P°* 

parte 
do público em geral,

relativamente 
ao progresso mé-

díco e á saúde pública.
O farmacêutico, 

graças ao seu
contato direto com a popula-
Çao, e à confiança decorrente
de sua integridade 

profissional
e conhecimento científico, en-
contra-se em situação 

privile-

S5&iP?ra 
expôr 80 Público,

individualmente 
ou em grupos,

o significado da medicina pre-
ventiva e da saúde pública.

Qual a razão da imunização
das criança* e áí vezes dos
adultos ? Por que ésse rigoroso
contrôle sõbre o receituário e
a venda de entorpecentes? 

Qual
o motivo da inspecção oficial
da água, dos alimentos das fá-
bncas e moradias? 

Qual a im-
portância da roentgenfotografia

pulmonar e dos exames médi-
cos e dentários 

periódicos?
Embora farmacêutico venha

a ter com freqüência ocasião
de abordar pessoalmente essas
questões em resposta a cônsul-
tas Individuais, 

grande parte
dessas noções poderia e deveria
ser propagada por outros meios.
E nossa intenção hoje refe-
rir-nos a novas técnicas, com
as quais as pessoas ligadas á
profissão farmacêutica 

podem
proporcionar ao público leigo
Informações exatas sõbre tõdas
as questões relacionadas com •
saúde pública.

Naturalmente sena desejável

que a instrução inicial do far-
macêutlco no campo da saúde

publica tivess* lugai na Facul-

dade. onde essa disciplina aeria

parte essencial do currículo es-
colar. O curso ideal sõbre hi-

giene e saúde pública deva in-

cluir o estudo dos princípios de

prevenção e controle das doen-

ças, a aplicação do conhecimen-

to e dos recursos do farmacêu-
tico à promoção da saúde e
bem-estar públicas, em colabo-
ração com entidades oficiais,
oficiosas e particulares, e por
fim o estudo das leis e regula-
mentes relacionados com a saú-
de pública.

Essas são as disciplinas fun-
damentais para a instrução do
farmacêutico no terreno da saú-

de pública. A is<;o deve-se acre«-

centar um serviço permanente
de informações sõbre os pro-
gressos diários ocorridos no

campo da saúde pública. Tal

serviço e mantido nos EE. UU.

pelo 
"American 

College of Apo-

thecaries". Dele ixxiem servir-

se todos os farmacêuticos, mem-

bros ou não dessa organização,

mediante o pagamento de uma

taxa mínima. O objetivo dêsse

programa é 
"promover 

melhor

compreensão e reconhecimento

do papel da farmácia na me-

lhoria da saúde pública". Para

executar êsse procrama, o 
"Col-

lege" fornece todos os meses ao
farmacêutico o seguinte mate-

rial:

1) Um erfi-taz contendo um

texto de interesse para a saúde

pública. O cartaz é colorido e

presta-se à expasiçáo em vitri-

na ou sõbre o balcão.

2) Um milheiro de folhetos,

miniaturas do cartaz, contendo

o mesmo texto e impresso nas

mesmas côres; destinam-se a
ser colocados nos pacotes das

receitas enviadas.

3) Cem folhetos iguais aos

precedentes, mas impressos em

papel de melh >r qualidade, d es-
tinados à remessa pelo correio

a médicos, etc.

4) Um curto artigo referente
a determinado aspecto da saúde

publica, que pode ser utilizado
em programas de rádio ou tele-
visão, em palestras em institui-

çoes cívicas, beneficentes, edu-
cativas e outras, ou que podem
ser cedido ã imprensa local para
divulgação. Como exemplos
significativos citamos dois arti-
gos recentes: ura sõbre o pro-
blema dos ei torpecentes, escla-
recendo a necessidade da fisca-
li/ação oficial sõbre os narcó-
ticas, e discorrendo resumida-
mente sõbre o uso e o abuso
desses medicamentos; e outro
sobre poliomielik e o estado
atual da vacina Salk.

Alem disso, 
quando as cir-

cunstáncias o aconselham, ou-
tros materiais suplementares sfio
fornecidas aos farmacêuticos.

De cada vez é remetido um
artigo diferente, bem como di-
fcrentes são os cartazes e fo-
lhetes e o respectivo texto. A
taxa eobrada 

por êsse serviço,

P 
' 

l vel mensalmente ou por
anuidade, é bastante módica,
tendo em vista o excelente ma-
terial oferecida.

Cartazes e folhetos recentes
trataram de assuntos de inte-
rêsse popular, como o aumento
da duração média da vida
("Que fará Você com seus 24
anos?") e da medicina 

preven-
tiva mediank exames médicos

periódicas V'20 g de Previdên-
cia"».

É óbvio que èsse serviço 
pro-

porciona, de forma concisa, in-
formações Importantes sõbre
saúde 

pública, que podem ser
propagadas pelo farmacêutico
com um mínimo de tempo e de
esfôrço. Como cadr mensagem
é apresentada de vários modos,
seu efeito aumenta, e pode al-
cançar urr público mais nume-
raso que se fosse limitada a
cartazes no bulcáo ou á remes-
sa pelo correio. A aceitação de
um serviço eomo êsse, oferece a
todos os f rmacêuticos a opor-
tunidade de identificar seu es-
tabelecimento como o centro
sanitário da comunidade. Me-
diante exposições nas vitrinas
e pelestr-s p«>lo rádio ou em
associações leigas, pode o far-
macéutico ino>trai ao publico
í* contribuição 

que éle está dan-
do paia a .nohoria das condi-

Ções de saúde da comunidade.

é. em largos traços, a
possibilidade ao alcance de ca-

no entanto, cinqüenta anos atras, tal mno at
locomoção não passaria de simples fantasia.

Igualmente céleres foram os progressos no
campo dos transportes, na mecanização agrícola,
industrial e doméstica. Além disso, o rápido des-
locam en to da população das zonas rurais para
os centros urbanos, veio agravar a complexidade
dos problemas sociológicos já existentes.

da farmacêutico, de trabalhar

na propagação, explicação, e

personalização dos progressos
da medicina. Mas o fabrican-

te de produto., farmacêuticos

tem também oportunidade de

assegurar que as informações

científicas que chegam ao pú-
blico sejam precisas e atualiza-

das. Com a reconhecida efi-
ciência dos veículos audiovisuais

na propagação rápida de uma

mensaeem a públicos variadas,

é natural que nos voltássemos

para o cinema como um meio

de educação popular. O Labo-

ratório Squibb preparou uma

série de filmes de curta metra-

gem destinados á exibição em

estabelecimentcs públicos ou em

pequenos grupos, sõbre que>-
tões de interesse geral e vital.

Três désses filmes — "Cân-

cer", 
"Conheça 

seu coração" e"Voco 
pode vencer a Tb", foram

projetados em cinemas de vá-

rios paí>es latino-americanos,

e assistidos por mais de 10 mi-
lhões de espectadores interessa-

da«. Os mesmos filmes foram

exibidos pelo 
"Internationa] 

In-
formation Administration of

the United States Department

of State 
', 

a vários grupos na
Argentina, Cuba, Peru e Mexi-

co, com um; assistência total

de mais de 150.000 pessoas no

período de Junho a Dezembro

de 1952. Durante êsse mesmo

período, aquela Repartição tam-
bém exibiu o filme documentá-

rio da Squibb 
"No? 

bastidores

da terapêutica' cm 43 países de
ambas hemisférias, a mais de
150.000 espectadores, tsse fil-
me Ilustra alguns dos meticulo-

sos cuidados e pesquisas envol-
vidas na manufatura do medi-
camento prescrito pelo médico.

Eu jostaria de fornecer al-

guns detalhes sõbre os 3 fll-
mes educativas — "Câncer".

"Conheça 
seu coração" e 

"Você

pode vencer a Tb". São filmes
sonoros em branco e preto,
com um tempo de projeção de
aproximadamente 3 minutos

cada. fies apresentam, em lin-

guagem simples, certas situa-

ções freqüentemente encontra-

da» na prática médica, e frí-
sam a importância de recorrer

em tempo ao médico, os peri-
gos da automedicaç&o e a ne-
cessidade de cooperação entre
médioo e paciente.

e ccnceiJv^ama e

7tputpêuivef* ituuMifuivet

LABORATÓRIO 
QUIMIOTERAPICO RIO

Endoiêço Telegráfico: DESBI - 
Caixa Postal 1K82

Três outros filmes dêsse tipo
foram produzidos pelo Labora-
tório Squibb sõbre Pneumonia.
Nutriçôo e Imunização Êsses
filmes, ainda não exibidos, su-
blinham ao contrário, o fundo
contraste do tratamento da

pneumonia antes e depois do
advento dos agentes antiblótl-

cos e quimioterápicos; a impor-
táncia da bo* nutrição, Uus-
trando. de um lado, o efeito de
um regime inadequado, com
grande predominância dos hi-
dratos de carbono, e de outro,
os resultados de regime
equilibrado; e no filme sôbre
i m u n i zação, a representação

gráfica do declínio do índice de
mortalidad» por varíola, graças
ás medidas unitárias apropria-
das. Também êsses filmes são
curtos, não técnicos, expostos
em têrmos acessíveis a todos.

A mesma orientação obede-
cem os anúncios educativos 

pu-
bllcados por multas Indústrias

farmacêuticas, dos quais cons-
titui bom exemplo a série pu-
blicada pelo Laboratório Squibb
em 

"Life 
International" e 

"Rea-

der's Digest".

O farmacêutico 
que deixa de

utilizar sua podçáo de lntérpre-
te das atividades sanitárias 

pa-
ra indivíduos ou grupos com

que está em contato, perde uma
valiosa oportunidade de propor-
cionar ensinamentos seguros e
concretas ao público, e também
de explicar seu pape) como
membro ua equipe médlco-pes-

quisador-farmacêutico, e au-
mentar o prestígio de sua pro-
fissão.

A falta de instrução cientifica
é como um vácuo, que fácilmen-

te pode ser preenchido com no-
Ções errôneas, preconceito* e
meias-verdades 

que se alastram
ràpidamente. Ê dever do far-
macêutlco, como membro d.»
equipe científica, cuidar que isso
não aconteça.

Na era atual, boa saúde sír-
nifica mais que ausência de en-
fermldade A Organização

Mundial de Saúde, define-a co-
mo estado de completo bem-ei-
tar físico, mental e social. Co-
mo as atividades sanitária*- com-
tribuem de maneira decisiva pa-
ra c vda um désses fatores de
saúde, o farmacêutico em seu

papel de inté prete e educador,

e com sua atividadt no exerci-
cio prático da farmácia con-
tribul para a suúde e bem-es-
tar da humanidade

Adrenocromo

O adrenocrcmo. produto d»
oxídaçfio da adrenalina e uma
das mais novas substâncias ad-
mltidas no campo da terapêu-

tica. E' dotado de rrande ati-
vldade anti-hemorrágica E-n

cirurgia, a sua adoção foi q n
se Imediata, logo após s«u apt-
redmento.

Outra aplicação do adreno-
cromo tem sido na fadiga mus-
cular. donde sua indicacáo

convalescenças, nas doenças in-
teedosas. etc., para eombitei *

adlnamla muscular.

O adrenocromo e multo ins-
tável, decompõe-se em minutes
Para uso em medicina, é com-
binado a semicarbazida. sob a
forma de adrenocromo-semi-

carbazona.

%the°BamJXn" 0erttis. <fe da, vota<*e.

UMTECniCO 
AO SEU ALCANCE

licenciamentos 
de produtos farmacêutico*

(Nacionais e estrangeiros)

Registros de narcas e patentes
Pareceres e consultas

Direção e orientação exclusiva

J. L. PORTFM.ADA 
NETTO

t ... „ 
Farmacêutlco-quimico

Avenida Franklin Roo>evclt, 194  7 o an«i«r rn.n« ?«-
Telcfunr• \9 ua-1 »' . . 

«*noar — Grupo 7#.»leieione. .»Z-H4«7 — Esplanada do Castelo - Rio
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ANCHIETA, 0 PRIMEIRO

BOTICÁRIO DE PIRATININGA

PROF. CARLOS HENRIQUE R. LIBERALLI

(Reprodução autorizada do 
"Álbum 

Drogasil")

Aíio ha novibra de dúvida em que tenham sido

os missionários jesuítas os primeiros médicos e

boticários 
em terras brasüicas. Nem prevalece

,outra esta afirmativa o fato de ndo serem diplo-

modos ou licenciados em Medicina ou Farmácia.

í verdade que. ao tempo do descobrimento e pri-

metros tempos da colonização, prevaleciam na

Metrópole ordenanças que já datavam de 1392,

proiMndo o exercido da Medicina sem exame e
aprovação prévios. Também é verdade que desde
1459 vigoravam determinações de Afonso V, pro-
mulgadas em 1459, vedando o exercício simultâneo
das funções de físico (como se chamava então ao
médico) e de botocário. Desde 1521, era compul-
sório o exame prévio para exercer a profissão de
boticário.

Mas na terra virgem e àspe-

ra nenhum biticário ou físico

do Reino tentou, a princípio,

armar tenda. O primeiro boti-

cario estipendlado pela Metrô-

pule a fim de exercer o oficio

no Brasil parece ter «ido o cria-

tio-novo Diogo dt Castro, che-

gado à Cidade do Salvador

nu comitiva ck Touaé de Sou-

zo, em 1549. Também se apon-

ta essa funçfio sob o segundo

Governador Oeral, Duarte da

Costa, a qual coube ao 
"cirur-

filo das partes do Brasil" Afon-

so Mendes, que acumulava as

atribuições de encarregado da

botica". Contemporàncamente,

porem, já andavam os padres de

Jrsus a dar aos incolas e aos

colonos, Juntamente com o re-

médio espiritual, a assistência

espiritual, a assistência aos ma-

]fs ílsicas.

A farmácia monástica era

uma tradição medieval nfto de

rodo delineada. A Companhia

de Jesus dava tanto maior va-
lor ao estudo das clfaicias mé-
dicas, quanto se destinavam os
seus membros à evangelízação

de gentes bároaras. no meb das

quais teriam que se valer e lhes
valer. Não fôra sem razão que
a Compann;a obtivera do Ta-

pa Oregório XIII um brevê que
lhe dava prlvlL-gtj da arte oe
curar Do oreparo excepcionai

úot» mlssnnános .'esditas o i as-
•uiitos de ctncia raturs liür
«.'ftemurne. 

os relaios que dê-

.<* nos ficaram, uo gmno ilu -

tre sobressai, com invulgur des-

ta^ue. a figura de José de An-

chieta. Em sua célebre epístola,

datada de São Vicente, 
"ao 

úl-

timo de maio de 1560", e que é

o primeiro documento sôbre os

recursos da matéria médica da

Colônia, fulgura a sua capaci-

dade de observador naturalis-

ta, sem nenhum resquício das

superstições e inevidèncias, que
caracterizavam as e.sc ri tos de

ciências naturais em sua época.

A maior parte da caria célebre refere-se aos animais

da terra brasílica e não tem ligação direta com as ciên-

eias médicas. Mas, a parta que se refere às plantas apre-

»t*tita aspectos de grande Interesse nesse campo.
"...as 

raízes a que chamam mandioca, de que nos uti-

lixamos como alimento, são venenosas e nocivas por na-

turexa, se não forem preparadas pela indústria humana

para se comerem; comidas cruas matam a gente, assadas

ou cozidas comem-se; todavia, os porcos e os bois as co-

nicm cruas impunemente; se porém beberem o suco que

delas se expreme, incham de repente e morrem"".

Vinte e cinco anos depois, na

Informação da Província do

Brasil", Anchicta fornece maio-

res minúcias sôbre os aspectos

médicos da mandioca: 
"Se 

se

põt' ao fumo depois de podre,

fica tão saudável que bebida,

em água ou vinho, é remédio

presentMmo contra peçonha e

fazem-se dela certos caldltos

como de amido ou tisana de ce-

vada até para as doentes e sãos,

mas é eousa muito mais delica-

da e proveitosa para o peito e

febres".

Ha referências, na epístola de

São Vicente, à raiz de 
"yetico-

pé", 
"muito 

apropriadas para
acalmar a to.se e mollficar o

peito", e cuja semente 
"que 

se

assemelha a favas, é um violen-

tíssimo veneno". Nào há dúvl-

da em que se trata do jaestupé
Pa« hyrrhitus bulbocus), uma

l< luminosa que produz uma

batata" muito rica em amido.

Quanto às sementes que, real-

mente, têm fama de venenosas,

não confirmaram esta qualida-
de nociva desde as experiências

de Theodoro Peekolt (186ú

talando das árvores de bálsa-

mo, menciona o suco 
"de 

cheiro

muito forte, porém suavíssimo,

ótimo pnra eurar feridas, de

tal maneira que em pouco tem-

P<> icomo dizem ter-se por ex-

periéncla provado) nem mesmo
inal fica das cicatrizes". Escla-

r,ve u nota (provãvelmente de
Pio Correia), aposta à edição
das 

"Cartas" 
de Anrhletu fel-

tas pela Academia Brasileira de
Letras, 

que se trata da copai-
oa Mas, devemos notar que
não se trataria da copaiba ver-
dadeira, 

que vegeta na Amasô-
nia e sim, provãvelmente, da
chamada copaiba vermelha CCo-
paifer* Languderfil) que devia
ser abundante nas matas de
São Paulo. Também poderia
*er a cabreúva (Myrosylsn to-
bilferum t, também existente no
interior de São Paulo, e que

jornece 
báLsamo ("balsamo do

Peru"). 
Quanto às proprieda-

vulnerárias do
des

americano eram, realmente, cer-
e até hoje encontram apll-

cação terapêutica. Somos de

opinião que o báLsamo a que se

refere Anchieta é, não o de ca-

paiba, mas o do Peru, pois o

sábio jesuíta Insiste por duas

vêzes, em sua curta notícia, no

seu 
"cheiro 

suavíssimo". Tal

epíteto aplica-se bem melhor ao

bálsamo do Peru fornecido pela

cabreúva ou cabureiba do que

ao fornecido pela copaiba. Se

assim fôr, Anchieta Xoi o pri-

meiro a dar conhecimento dn

existência da árvore e da sua

óleo-resina, pois a carta de An-

chieta foi divulgada na Europa

em 1562, Incluída na publicação

feita pela Companhia de Jesus
"Nuovi 

avisl partlcolari deli'In-

die", 3* parte, Veneza. 1562.

Na história da Farmácia, é tido

como primeiro divulgador dêsse

precioso medicamento. Nicohus

Monardes, médico sevilhano de

notabilissimo valor, que publi-

cou em 1569 sua 
"Hl.-tórla 

me-

diclnal de Ias cosas que se

traem de nuestras índias Occi-

de^tales. que slrven em mieidi-

na".

Realmente, antes de Anchieta

e de Monardes. Frei Toríbio de

Betiavente, escrevera no Mexi-

co em 1536 sua 
"História 

de los

indios de Ia Nueva Espafla" on-

de mencionava o bálsamo do

Peru e suas propriedades. 
—

Mas seu manuscrito só foi di-

vulgado em 1848 por Lorde

Kingsborough, e completado em

1858 por O are ia Icazbaleta

fCnléceion de documentos para

la Historia de México", D, Já

a copaiba era conhecida das Eu-

ropeus desde as viagens de Co-

lombo e encontra-se menciona-

da, com o nome de 
"balsamo

copei", em 1526. na obra de

Gonzalo Fernandez de Oviedo J

Valdez 
"Sumario 

de la natural

y general historia de Ias In-

dias", Toledo, 1626

Que nfto confundiam a 
"co-

paiba" com o 
"bálsamo" 

é prova

a passagem do 
"Diálogo 

das

Grandezas do Brasil", de Am-

brósio Fernandes Brandão (es-

crito em Pernambuco, em 1618>,

onde. depois de ouvir falar na

"copaiba 
t no seu óleo para

•..V/j
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curar ferida*, diz um dos inter-

locutores:
"Alvlano 

— Também tenho' 
ouvido gabar multo em Portu-

gal para feridas um bálsamo

que se leva lá das Capitanias

do Sul", Ao que responde o ou-

tro;

Brandónio — fase bálsamo é

excelente remédio para elas,

mas não se acha senão nas Ca-

pítanlas, donde o levam, que
são as do Sul, e as da parte do

Norte carecem dele e por Isso

se servem do azeite que tenho

dito (copaiba)".

Outro lanço da carta de An-

chieta que muito nos interessa

neste estudo é a seguinte:
"úteis 

à medicina não há só

muitas árvores, como raízes de

plantas; direi, porém, alguma

coisa, máxime das que são pro-
veitosas como purgantes. Há

uma certa árvore, de cuja casca

cortada com faca, ou do galho

quebrado, corre um líquido

branco como leite, porém mais

denso, o qual, se se beber em

pequena porção, relaxa o ven-

tre e limpa o estômago por vio-

lentos vômitos: por pouco, po-

rém, que se exceda na dose,

mata. Deve-se enfim, tomar

dêle tanto quanto caiba em uma

unha, e isso mesmo diluído em

muita água; se não se fizer as-

sim, incomoda extraordinária-

mente, queima a garganta e

mata". Pero de Magalhães de

Gandavo, em sua 
"História 

da

Província de Santa Cruz", pu-

blieada em 1567, também conta

a mesma coisa de uma árvore

da Capitania de São Vicente

chamada pelo gentio de ablrá-

paramaçaci. Miranda Azevedo,

em nota a uma edição da Carta

que comentamos, pergunta se

não será a cameleira, Ficas do-

liaria, ou o jaracatíá, Carica do

deeaphylla. A altíssima toxlci-

dade parece não confirmar es-

sas suposições. Mais razoável

será a hipótese de F. C. Hoehne,

em sua 
"Botânica 

e Agricultu-

ra no Brasil no Século XVI":
"Indubitàvelmente 

se trata de

uma Apocinàcea, provãvelmente

AUamanda BlanchetU A. D C.,

que possui, como a A. cathartlca

do norte do Brasil, látex tão

cáustico e tóxico".

Chegamos agora ao trecho,

onde se pensa haja o santo e sã-

bio jesuíta mencionado a ipe-

cacuanha, segundo a sugestão

de Lara e Ordoftez: 
"Há 

uma

certa raiz, abundante nos cam-

pos, utilissima para o mesmo

fim; raspa-se e bebe-se mistu-

rada com água; esta. se bem

que provoque o vômito com bas-

tante violência, todavia bebe-se

sem perigo de vida". O 
"mes-

ANCHIETA, farmacêutico

mo fim", a que se refere o pe-

ríodo é o da planta catártica

antes referida. Anchieta está

descrevendo as plantas 
"pro-

veitosas como purgantes". Es-

tamos pois em presença de uma

raiz purgativa e emética. Nada

menos provável de que seja a

lpecacuanha verd a d e 1 r a ou

poaia, que é emética, mas não

purgativa. Pelo contrário, é an-

tidisentérica. Mesmo as falsas

ipecas não gozam de proprieda-

des purgativas. Numerosas ou-

tras raízes podem ser catárticas

e eméticas. Não poderemas atri-

bulr a Anchieta o mérito de ha-

ver feito a primeira referência

é lpeca. Sua glória não fica

diminuída.

Depois de têrmos examinado o

espírito de observação e o pen-

dor de Anchieta para as ciên-

cias naturais, jamais perdendo

de vista as aplicações mediei-

nals das plantas que descrevia,

passemos a considerar-lhe as

atividades que justificam o qua-

lificativo de boticário, provável-

mente o primeiro de Piratinin-

ga. Temos o testemunho do

próprio Anchieta. A carta aos

Irmãos enfermos de Coimbra,

datada de São Vicente (1554»

reza: 
'Neste 

tempo que estive

em Piratininga servi de médico

e barbeiro, curando e sangran-

do a muitos daqueles Índios, dos

quais viveram alguns de quem

se nào esperava vida. por serem

mortos muitos daquelas enfer-

midades".

Note-se a data da carta, 1554,

o próprio ano da fundação do

Colégio de São Paulo. Anehie-

ta descera, com Nóbrega, a São

Vicente 
'para 

despachar estas

cartas".

Portanto a atividade médica do canarino, que envolve a far-

viacêutica, pois ele mesmo é que preparava os remédios (como re-

remos em seguida). data dos primeiros dias da fundação. Simáo

de Vasconcelos, o biógrafo de Anchieta, também refere que. como

não houvesse na terra 
"médico 

ou sangrador, nem ainda lance-

tas, começaram alguns, e o irmão Joseph o primeiro, a aguçar seus

canivetes de aparar penas", sangrando os indios.

Mais tarde (1565), Anchieta volta a referir ao ueiai da Com-

panhia isse aspecto da sua missão: 
"De 

maneira que os indios

me tinham muito crédito, maxime porque eu lhes ocorria a suas

enfermidades, e como algum enfermava logo me chamavam, aos

quais eu curava com sangrias e outras curas, segundo requeria

sua doença, e, com o favor de Cnsto Nosso Senhor achavam-se

bem", t na mesma epístola afirma; 
"Em 

nós outros tém médi-

cos. boticários e enfermeiros; nossa casa i botica de todos..."

"As 
funções de boticários,

physlcos e sargtóes — comenta

Afonso de Escragnolle Taunay,

em 
"8. 

Paulo no século XVI" —

os Jesuítas de São Paulo, como

provãvelmente os das suas de-

mais casas — haveriam de

exercê-las até as dias da sua

expulsão do Brasil. Nos In ven-

Epilepsia

— Depois de um estada de

789 crianças epilépticas e afta-

epilépticas, dois neurologistas de

Baltlmore, Abraham UUeafeld

e Benjamln Pasamaalck, verl-

ficaram que a maioria doa ea-

parece erigi-

scwrlda antes, durante on lege

apfte o assebnento. A eenslu-

4mm medicos ft a seaufate:

se bem qao nfto sejam vitimas

ta hereditário dade, os epMéptl-

cos podem ser 
"casualldades 

re-

produtivas" (como crianças pre-

maturss e vitimas de br morra-

gla cerebral) cujas afeeções po-

feriam ter sido evitadas em

parte, apenas com melhores

cuidados antes o durante o

paris

tários do século XVIII, cons-

tantes são os documentos com-

probatórios de contas devidas

aos cirurgiões e à 
"Botica 

do

Colégio".

O mais eloqüente atestado,

entretanto, da atividade e da

competência boticária de An-

chieta, é o que nos dá Simáo de

Vasconcelos, ao referir-lhe os

últimos dias.

Em Reritlba, no Espirito San-

to, já doente, em 1597, precisou

acudir a um irmão enfêrmo.
"Tratava-se 

de fazer em casa

um enxarope ou purga... nam

avia destreza no exercido dêste

medicamento, pareceu a Joseph.

que podia haver falta'.." Le-

vanta-se do seu leito de dor,

vai à cozinha, prepara o reme-

dio, mas o esfôrço fá-lo des-

maiar. Reconduzido ao leito,

poucos dias durou. 
"Nam 

avia

destreza no exercício deste me-

dicamento"... Anchieta é que

sabia como prepará-lo. E na

função de farmacêutico, mani-

pulando a medicina que daria

alívio a outrem, é que apressou

próprio fim.

Ter o Santo do Brasil como

seu primeiro cultor, é brasão

de honra, e altíssimo, para a

Farmácia paulista. £ seu de-

ver retê-lo como epônimo e pa-

trono.

QUINA PETROLEO

ORIENTAL

A VIDA DO CABELO !

Ácido folico O

vitamino B12

A tendência atual é para es-

tabelecer as seguintes doses, co-

mo necessidades minimas do

organismo, por dia: ácido fóli-

co. I a 2 miligramas; vitamina

B12, cinco miligramas.

Betoíno como

lipotrópico

Os estudos recentes tendem

a provar que betaina é um dos

mais atira lipotrópicos.

Observações feitas com betai-

na associada a colina, fígado e

vitamina B12, durante mais de

ano, em 103 pacientes com

arterlosclerose, comparados com

outro grupo em que nfto se em-

pregou betaina, demonstraram

nítida superioridade do trata-

mento em que entrava tal subs-

MORRUOQUIM

Medieacâo injetável para • tratamento da GRIFB

em sua» varias modalidade* ¦

LABORATÓRIO NORMAL

RUA ESTRELA N.° • — RIO DE JANEIRO

fA
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ANTITÓXICO E LIPOTRÓPICO

Metionina — 
Colina — 

Vitamina B12

OPERAÇÕES FARMACÊUTICAS

Ácido Fólico

FONE: 28-7040

£ necessário 
sentir a realidade

O Brasil passou a viver, de certo tempo a esta parte
sob a pressão de crises sucessivas, como se fosse uma
repubhqueta de caudilhos e não um país de rrande res
pons.bilid.de internacional. Saim«d1 hi

n.S1: í»m 
¦» ««"«"o tráfico e inesperado, e

!!.. 1. r' 
* caminho de nova crise, por-

ser mIÍ ÍEi 
da sucessao 

Presidencial, que deveria

f" 
pr°Wema normal, infelizmente está tomando

"Pectos muito 
ít.tm. P.rtce 

que ainda não barta

rtdí ZS 
»•»«<» «e mais de meio século de

efe LamenU,tln,cnte, 
.pesar da «rola-

f 
I?e?te ou naquele costume, ainda se usam

ííítSíí «? 
*nos nas manifestações e preferências

Mmo S. . írírata 
de um P~blema decisivo,

cão *scoIlha 
do Primeiro magistrado da Na-

rfedad» 11 - ?em 
sombra de dúvida, a preca-ned.de da educação cívica e política de rrande parte do

neste e™ 
si • «ue mais nos preocupa

tórínir estamos 
colocados em campo in-

iSH «e«das 
comPet|Ções 

partidárias; masI"® nos. Preocupa seriamente são os efeitos das crises
porque nao podemos viver fora da realidade. Não nos

wmôs^ltwidí? 

,UitaS P011"®*8' mas a verdade é que

y"^J^¥idos 
P*1m conseqüências econômicas de to-

di® adT em Thíín e.ssas, 
Pai*°es que têm preju-

nômicas e 
c,rcuIarao das eco-

i 
Ninj^uéni 

pode ficar absolutamente incólume in-

tpr»imeS -ne 
das conseqüências de uma situação

das^rtol^iJSfn 

*** ati?gi.do' para nao scntir os efeitos

víf 

"ff 

^ 
polítieo-economicas, e necessário, então, vi-ver absolutamente a margem; mas é preciso notar que

í?m «íí# 
P®de viver a margem do mundo ou dentro deum sistema de vida puramente ideal, porque todos nósestamos sujwtos as contingências da vida de relações.

os nríhS. . !•' 
estamos sentindo cada vez mais queP blemas relativos a vida econômica do nais nota-

ídade* a in°dú«tr-dl:# 

respeito à indüstria, e com especia-

r?rine 

* industria farmacêutica, não estão sendo enca-

r«ponSdãdgefS 
COmPCtCnteS' com 0 devid° «"« d®

côes°S Ennnba1n^aS1c4P°IítÍCOS 
absorv'ra"» todas as aten-

8?*«.k í? 
ocorre' as atividades 

privadas es-tao sob » ameaça de um cáos ou de um colapso

se dêixrm^nm !?fe' 
«nalmente, muita prudência: que

dL niwS 
P^UC0 os Problemas políticos no âmbito

mas ,Ue 
M CUíde mais seriamente dos proble-

Sün Jpor<,ue 
estes problemas representam a

nóm?™ .n?sso 
organismo social, político e eco-nomico. é necessário, 

portanto, sentir a realidade.

EMA!

Ei'la 
que passa... um lépido 

periume

Que se evola dum colo de princesa,
Ali demonstra em iidalguia acesa

A divindade mágica dum nome...

Caprichos de mulher... ela resume

Entre oa castos encantos da Beleza

Tudo 
que fez de bom a Natureza

Sem um lamento só, sem um queixume.

Famintos corações seus 
passos seguem,

E na vertigem dos apaixonados

Temem que os olhos tudo aquilo neguem.

Porque os olhos são na vida, espelhos,

Que refletindo embora esses pecados,

Vivem sempre de lagrima* vermelhos...

durval tòrres

II

pelo Farm. Prof. JOSEPH GASTARh

(Continuação)

LABORATÓRIOS 
KRINOS 

S.A.

Rua Senador Alencar, 109 — 
RIO

Doffcir£!In!Uantidade8 
de gôtas

que Pesam alguns
medicamentos 

usuais;

Menos de 90 gotas por grama

Percloreto de ferro . . .
c*do fosfórico oficina! .' 

* 

19

Entre 20 e 30 gôtas

Agua destilada

Acetato de amôiiio . 

* *

Ácido bromídrico 
. . 

* *

Ácido clorídrico . 

* *

Ácido fosfórico diluído
Ac do sulfúrico diluído . .

íc 
d0 azôtico diluído . . .

Ácido clorídrico oficinal .
Agua de Iouro-cereja 

. .
Amonio diluída ...
Ácido azótico oficinal .
Amônia oficinal .
Ácido sulf úrico oficinal

Entre 30 e 40 gótas

Oôtas

. 20

20

20

20

20

20

21

21

21

21

24

25

26

Ácido acético diluído . 

Gdí?

Licor de Fowler . 

• • • 31

Salicilato de metiía
Fenol aquoso .
Ácido láctico D. 1,24

• • • •

• •

34

37

38

30

Entre 40 e 30 gôtas

corpo e dividir o puso obtido

pelo pêso de igual quantidade
de água. Por exemplo, pesamos
1.000 cm3 do corpo e obtemos
1.250 gramas. Como 1.000 cm3
de água pesam 1.000 gramas,
dividem-se 1.250 por 1 000 o
resultado é 1.25.

Essa é a densidade procurada.
Em Farmácia usam-se os

métodos Indiretos, 
que empre-

gam aerômetros. Aerômetros
sáo flutuadores lastreados de
maneira tal que mergulhados
num liquido, conservam-se em
equilíbrio. Constituem-se de
uma haste cilíndrica de vidro,
haste essa que é ôca e que em
sua parte inferior está cheia de
um corpo pesado (ferro, chum-
bo ou mercúrio). A parte ci-
lindrica é encimada por uma

porçáo achatada que traz gra-
vada uma escala.

Empregam-se em Farmácia o
aerômetro de Baomé e os denaí-
metros.

O aerómetro de Ba ume e n»n

instrumento graduado de ma-
neira arbitrária, trazendo tabe-
Ias que dfio a correspondência

com a densidade exata

Os densímetros sáo gradua-
dos de maneira tal que o ponto

Creosoto .... Oótaa
Essência de anis * AO
Láudano de Sydenham 

\ 43

Entre 50 e 00 gotas

óleo de croton . .
Essência de hortelá 

pimenta 52

58

53

58

53

54

56

56

56

56

56

57

Álcool a 60° . . . .
Alcoolatura de acônito .' J
Elixir 

paregórico
Eucaliptol .
Tintura de anúci . \ 

*

Álcool a 70° .
EKtacla de terebentini 

". 

!

T?nV,^ 
&jmalx,de di*Jtüllna

Tintura de cólchico . . .
Tintura de ópio . .
Álcool a 80° .
Tintura de digital, de mei-

mendro, de lobêlia. de noz
vomica ....

Clorofórmio . '¦ • • • * .

67

59

Entre 60 e 70 gôta«t

Gotas

. tíl

64

Álcool a 90°
Álcool a 95°

Álcool absoluto . . . 

* " 

)

Entre 70 1 80 gõtas

Nitrito de ainila . 70
Licor de Hoffman . . . 75

Mais de 80 gota*

Éter anestésico . 
Gotj$

medidas das densidades

Densidade de um corpo sólido

enJeQ oldí»é Velaça° 
<íue exi,te

0 Pêso de um centímetro

22S? ^ ^?rpo 
e um centi-

metro cúbico de água destilada.

H,,?.? )0-0 
direto de obter a

densidade consiste em pesar o

—W 
pVtllV

de afloramento do liquido in-
dica diretamente a densidade

| 
dêsse liquido.

Existem densímetros de dois
tipos;

1.° — Para líquidos mais pe-
sados que a água;

3° — Paia líquidos mais le-
ves que a á^ua

Certos densímetros sáo adap-
tados a fins especiais, como:

Lactimetro 
ou lacto-den-

aimetro, para o leite.
Pesa-xaropes.

Urômetro 
ou uro-densl-

metro, para urina.

O alcoômetro ê um aparelho
de princípio semelhante, desti-
nado a medir o número de vo-
lumes de álcool contidos numa
mistura de 100 volumes de ál-
cool contidos numa mistura de
100 volumes de álcool e água.
So se aplica ao álcool etílico
(álcool comum) e só ás mistu-
ras com água, náo contendo ou
trás substâncias.

As divisões do alcoômetro náo
sao equidistantes e nem regula-
res porque a contração da mis-
tura varia conform* a propor-

Çáo da mistura. A gradu
vai de 100° a 300o 

81aau®wo

As indicações do alcoâm»*
só sáo exatas 

quando a r i!

d^íí0 
** ,ai à temPerSS?J

de 15 graus centígrado., 
p£

à J!L3P$ 
CUmpre 

Pro^ dcràCOTreçáo, recorrendo 
às t;,be

Ias de correção (que a com*
iham os alcoômetros)

medidas da
TEMPERATI RA

ÍS^ede 
•»' ">«« 3r&

numerosos tipos cit
termômetros: baseados em í
nômenos elétricos (de d Arsni-
vai, de Lechatellier), baseados
em dilataçào 

pelo calor.

Rstes últimos 
podem ser b...

seados em corpos gasoM»?!.
°°rpos sólidos e cm corpo li-
quidos.

Os termômetros baseado* cm
corpos gasosos náo sáo práticos
Os baseados em corpos sólidos
sáo os únicos utilizadas em Far-
macia.

*.^L.líquidos 
emPre8ados .^0 o

aieool e o mercúrio (existem
também os termômetros a »o-
lueno, pouco usados).

O termômetro centígrado <it
mercúrio, o mais empregado,
constitui-se de um recipiente
em que se fêz o vácuo, conten-
do mercúrio, encimado por ema
coluna capilar graduada de 1 a
100 graus. O grau 0 (zero) se
determina mergulhando o ter-
mômetro em gêlo derretido, o

C*u 

100 mergulhando-o na
ua fervente. O intervalo é d:-

vidido em 100 partes iguais.

Existem termômetros com es-
cala fracionada, 

para determi-
nados fins: o termômetro clí-
nioo (termômetro médico, ter-
mômetro de febre), é graduado
apenas entre 35 e 42 graus; o
termômetro de aposento é gra-
duado de 10 a 50.

Nos países de lingua inglês*
usa-se o termômetro Fahre-
nheit, de 0 a 212 graus. Néle,

o 32 corresponde ao gêlo e o
212 correspondente à cbuliçSo
da água.

(No próximo número estuda-

remos 
"Operações 

Mecânico1
em Farmácia").

VENDA DE 
FARMÁCIAS

O nosso serviço é secreto, 
qualquer Informação deve ser pediu.,

diretamente á nossa redação e. FATO IMPORTANTE: como e

farmaota8^^ 

a<>S pro,iS8lonaÍ4 da Farmácia, A GAZETA DA
ARMACIA náo receberá remuneração de qualquer espécie que,

nas compras ou vendas aqui anunciadas.

SAO PAULO — SAO SIMAO

c p^rt^™n,° 

praç* Pâcmtó-M «•* - Tr.fr eom

4

'°i,s 

««. 

w

ü*° 
c*»e»voo

uouioo

( SAtONClC
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Miiicoço^
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Solenidode 
na Fac. de Farmácia

e Odontologia do Estado do Rio

Fm soIene esteve reunida a Congregação da Faculdade

tie Farmácia e Odontologia do Estado do Rio de Janeiro covi a

presença 
de pessoas aradas, de autoridades e de alunos.

Teve como finalidade essa reunião dar posse aos novos pro-

frssore», 
nas pessoas do Dr. Leal d no Soares de Alcantaro. Pre-

,eito de Niterói como Professor Honorário, e do Professor Pedro

Paulo Penido. como Catedrático de Odontopediatria. em virtude de

C mrurxo dc títulos

¦ú* * * . m m m* m i um*...

.1J 
•& 

i Mi*- ?.

aflNEL - *wk; 9 &
. 

-*»" n .y^Tjj . L. ^KrMC

pr i .. b *.*<,

Efej|

jMa" WH

1 J< Í3;I4 »

a me.«r» diretora dos trabalhos

foi cumpo.sta pelo dr. Lcaldlno

sofres Alcântara, Prefeito de

Vitrról; Professor Pedro Paulo

Penido. Magnífico Reitor cia

Universidade de Minas Oerais:

Dis. Manoel Artiz. Diretor de

Fazenda; José Ferreira, Dire-

tor do Patrimônio; Salomão V.

cn Cruz, da Faculdade dc Ve-

itrinária; Durval Baptista dc

A!ine<da Pereira, Diretor da Fa-

cuktade Ftamiflinti dc Filoso-

lia César Brúrtfc, Diretor do

Serviço Público. Luiz Palmier,

Joaquim de Macédo Fernandes

«• Wladimlr de Souza Pereira, da

A^ociaçáo Brasileira de Odon-

t <>logia. A sess&o foi presidida

,h1o Profc:ssor Messias do Car-

mo. Diretor da Faculdade. To-

mou o luscar de honra á mesa,

a Lxmn. Senhora Lealdino Soa-

r v de Alcântara, diirna Consor-

te rio Prefeito de Niterói.

oi concedida a palavra ao

IVoie^f-or Durval Baptista le

Almeida Pereira para saudar o

Pref 
'ito de Niterói, na quall-

ciade rlc Professor Honorário da

Faculdade. Disse dos méritos do

>rande educador fluminense e

.sua importante obra a frente do

ICxr-itivo Municipal. Exaltou u

imi>ortâneia ck? sua contribui-

<•; o, doando uni terreno às Fa-

cHdades de Farmácia e Odon-

rolof.ria e de Filosofia, ambas

importantes unidades da futu-

r.i Universidade do Estado do

H o de Janeiro

( um a puiavra o novo profes-

t.01 honorário, agradeceu com

emoção a honra que lhe era

conferida e que para êle seria

um Krande brazâo.
•oi concedida a palavra ao

P;.>lessor Joaquim de Macedo

- ernandes, para o discurso de
"*>.'-<¦ 

do Catedrático de Odon-

op^iatria. Conhecedor da vida

f uu obra do Professor Pedro

Paulo Penido. discorreu longa-

ir.^nte sôbre sua vida profiasio-
nal e destacou os mais Impor-

tantos trabalhos do seu rurri-

ulum vital. Mostrou, por Igual,

tf atuação do Magnífico Reitor

da Universidade de Minas Ge-

rais. e os seus esforços dotan-

qo o Estado montanhez com

uma das mais perfeitas unlver-
*• • «d^s 

da América

Muito emocionou ao recipien-

d 'rio. as referencias carinhosas

do orador ao seu progenitor.
oi concedida a palavra ao

Mi unifico Reitor da Unlversl-

cia ;e de Minan Gerais. Profes-

¦oi Pedro Paulo Penido, que

proferiu n seguinte oração:

Pt rooai-me se náo me íol

po -ive) resistir á tentação de

dber-voe algumas palavras.
R"oi que dcferi«i a severa in-

cumbéncia de reger a catedra

oe Odontopediatria da Facul-

cladc de Farmácia e Odon tolo-

gia da Universidade Flummen-

fe Esta solenidade marca sem

dúvida 
para vos outros, uma

brilhante efeméride Já que a

ela concorrem os mais posltí-
vo valores da vossa mtelectua-
lidade didática, e porque con-

vo co se solidari/a a ilustre edl-

lidade niteroiensc.

Mas tamtn-m e prineipalmcn-
te. |K»rqtie estais conferindo o

nobre titulo de Professor Ho-
Horário ao D D. Prefeito da

anit.il o sr. «Ir. Lealdino Soa-
r,% Alcântara.

De mim «el 
que tenho êste

•riMi.enlD 
como um dos mrts

marca ites e emocior k da ml-

nha vida profissional.

Náo vim aqui uo sabor do

acaso, em busca de efõanera vi-

tória, senão para inte^rar-mc

de corpo e de pensamento, pelo

trabalho e pela boa vontade, em

uma das melhores corporações

odontológicas do pai
Já vos aproximais do meie

centenário, e a edificante visão

retrospectiva da vos^u atuação

se traduza por longa série de

belos serviços ã Odontologia

Nacional, cuja discriminação so

tornaria fastidiosa.

Releva notar, porém, o vosmí

decl>'vo concurso para o apri-

moramento da DOM ciência

com o grande número dc nuiK

nificos profissionais egressos de

vossas disciplinas e que vão

aplicar a sua técnica e o seu

conhecimento pelos institutos

auti'.rouicos da Nação

Muito vos deve a nossa Odon-

t^iogia, e esperamos que. pelo

tempo afora, o saldo credor

contlnui a pender ã vosso ía-

vor.

A par das vossas atividades

estritamente práticas e proiis-

sionaLs. é oportuno destacar o

vosso curso noturno, para os

menos bafejados da fortuna,

que 
^m um alto significado so-

ciai, e merece ser imitado por

tódas as escolas.

Náo desci da montanha, ar-

mado da clava do orgulho c

municiado por título excepdo-

nal, para sugerir-voa normas ou

para apontai-vos rumos novos.

Na terra de Ararigiboia fica

tranqüilo e modesto o coração

de Tiradentes.

Vistes e vivestes os fastos e as

vteissltude* das Invasões, habi-

tais a Irmã siamesa da grande

metrópole guanabarina e gotas

de sangue de Martim Francisco

de Souza, ainda aquecem u vos-

sa alma.

Dal a vossa grandeza origi-

nal. dai o vosso amor ao tra-

balho. dai o vosso progresso pai-

pitante dai a vossa posição ím-

par no concerto dos institutos

odontológicos brasileiros.

A montanha ascende fiara a

luz, mas tem as suas raíses ina-

pclávclmcntc mergulhadas na*

planícies ensolaradas.

Náo podemos os mineiros, nos

privarmos do vosso auxilio e do

vosso conselho, pois, sem o fir-

me concurso da vossa profi-

ciência e da vossa atuação, náo

poderíamos fazer subir o nosso

edifício

Eu me rejubilo ao penetrar

os vossos humbrais.

E coloco ao vos.1 o di .pôr s n 1-

nha boa vontade, o meu traba-

lho e a minha sinceridade 
".

ANEDOTA

Um freguês entre na faimA-

cia e pede um bofr remédio

para gripe, estava com uma

gripe fortíssima

O K teir aqui o remédio

X.. é ótimo Contem analgésicos

e antl-hlstamlnicos. em com-

priinidos Toma-se um de 3 em

3 horas

Náo tem outro?

Mas éste é magnífico! Ccn-

tenas de médicos atestam sua

eficiência & adotado nos Hos-

pitais. 8ua ação é rápida.

£ que.. eu sou o fabiiran-

te dêlel

SEJA VOCÊ MAIS UM

entre os milhões 
já 

beneficiados 
pelo

MonM

8ente-se debilitado pelo excesso de Ira-

balho ou de estudo? Está convalescendo

de uma grave enfermidade? Recupere

a energia, o apetite, a saúde, o bon

humor — 
já milhões o fizeram! — com

o Biotonico Fontoura. 3 gerações ates*

tam a sua eficácia. Grandes médicos o

recomendam F Biotonico Fontoura é a

saúde para você, para sua esposa para

seus filhos f

HkyEnnml

hIOKQHKQCbD

1 »\k /
I $* WJr

y.f 
vr

fREMIA

• tamanho (l9«nt«,
MÍ» CMII SOM mm

mtnoi, t qu* wn

•(•mpaiil»«S* 4* fi-

th#t®

•»k«" é» Montalro L»-

H«to. Sç«-o, «InSfl

è tua larmdcla...

porta aborta |»ara •

MwSo Sa povo I

£stea sào os lt pontos vitais

que Biotonico Fontoura lhe oferece

1 Sensível awntmto <ts piso

Z Levantamento gerai dos fòrça»

3 Desaparecimento do nervosismo

4. Aumento dos glóbulos sangüíneos

5. Klimlnaçdo da depressão nervosa

• . Fortalecimento do organismo

1. Maior resistência para o trabalho físico

I. Melhor disposição para o trabalho
mental

I. Agradável sensaç&o de bem-estar

1S. Rápido restabelecimento nas
convalescenças

ffiotonico
tohtoura

- O MAIS COMPLETO FORTIFICANTI

rr

BOTICÁRIOS...

rr

Existe no Rio da Janeiro, lá para os lados de La-

ranjelras, um logradouro público chamado 
"Largo 

do

Boticário", com as suas características antigas, natural-

mente ainda conservadas por exigência do Serviço de

Patrimônio Histórico. Muita gente não sabe o que sig-

niflca lato, porque desconhece a influência que já teve

o boticário no Brasil antigo, desde os tempos coloniais.

Naturalmente alguém poderá perguntar, um tanto

curioso: afinal, por que 
"Larga 

da boticário"? Quem foi

êsse boticário?... Não ae sabe a nome do boticário que

ali teve 
"botica" 

ou farmácia; não se sabe como êle se

chamava — Manuel, Joaquim ou Guilherme(?) — nem

de onde viera, mas a lembrança da profissão ficou para

sempre.

A conservação do nome do 
"Largo 

do boticário" não

é propriamente um 
"preito 

de gratidão" pessoal ao ve-

lho boticário X ou Y, mas tem o sentido mais amplo e

mais significativo de um testemunho de homenagem ã

velha classe de 
"boticários", 

cuja historia e das mais

dignas, principalmente na época da medicina empírica,

nos tempos do Brasil colonial. O 
"boticário", 

naqueles

tempoa longínquos, era figura das mais conhecidas em

tòda cidade ou vila. E muitos serviços prestaram os pri-

mitivos 
"boticários", 

principalmente nas fases de epide-

mia ou de qualquer outros flagelos de que fala a nossa

História.

A 
"botica** 

de outrora evoluiu para a farmácia de

hoje, como o 
"boticário" 

dos tempos antigos cedeu lugar

ao farmacêutico moderno. Mas não ae deve esqueeer a

importante papel do 
"boticário" 

na própria evolução so-

eial do Brasil, quando a cirurgia ainda se servia dos bar-

beiros, como a medicina se atilisava das 
"saitgue-sugaa".

O boticário formava então uma classe respeitáveL e a

"botica** 
era, por assim diser, um ponto de nivelamento

social, porque todos. Indistintamente, nobres e plebeus,

recorriam à experiência e aos conhecimentos práticos da

boticário nas principais cidades e até nas vilas e povoa-

dos mais obscuros do Brasil.

Não é, portanto, sem razão de ser, mas pelo contrário,

com inteira justiça, que a noesa municipalidade con-

serva, com alto sentido histórico a denominação de

Largo do Boticário, em homenagem à classe que já pas-

sou para o acervo do passado, mas deixou oa traços de

sua operosidade, de seu espírita humanitário através dos

Auto sugestão

— Pesquisar uma nova dre-

ga pela comparação de seus

efeitos com os de pílulas de

açúcar pode resultar em con-

fasão. O dr. Stewart WoM, re-

ferindo-se a experiências leva-

das a efeito no New York Hos-

pitai de Manhattan, Informou

como quantidades de uma nova

droga e pílulas de açúcar foram

engarrafádas e protocoladas

com números de código de

de a que nem mesmo es ai

cos soube—em quando un

te tomava uma eu outra. A

mesma proporção de doeafa*

sentia-se com a cabeça levo, se-

nolentos ou perdiam apetlta,

tanto ingerindo pílulas de açú-

car como a nova droga. Um

apresentou 
"enorme 

fraquesa,

pálpitações e náusea" peuoes

minutos a pés ter Ingerido am-

bas Outra queixou-se de dér,

diarréia, coeeira e inchaçáe dos

lábios des minuto* após haver

engolido uma püula de cada.

Isto significa que, se um pa-

ciente fica doente após ter ln-

gerido uma droga, a culpa po-

de náo ser da droga.

VINDO AO BIO

Hospede-se com o máximo

confôrto e no centro

comercial

HOTEL

IMPERADOR

Perto de tudo... Cinemas.

Teatros. Bancos etc.

Todos apartamentos de frente

PREÇOS MODIOOe

R. Imperatri» Leopoldlna §

Esquina da Pça. Tirsdentes

Bnd. TeL: IMPERIAL

TeL: 53-2060 - Rio de Janeiro
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Scambelline, Anobcdrina, Ten*
so Serpina, Asgo Viscum-Forte,

le-Rutinion, Caloium-Rutinion,

Ce-R u t i n i o n-Traubenzucker

Rutinion, Foliovar, Pro Gesfo-
lin, Acero Twin, Florinefe, En-
doinicina, Tyzine, Laxonax, Mi-
cropaque, C o b a 1 b ê, Solinvert,
Tonemil, Osmoquinin, Emulsáo
Lau-Man, Cálcio Plasmol, Iti-
cálcio, Hormopateno, Calfordcp,
Chimopastro, Calciodcx, Etali-
cln, Ioduron, Cilopran. Apise-
r u m. Dicristicina. Precalcin,
Mensalin, Trinormol, Quinio-
Solvent-Vacin, Duerey-SoJvent-

Vacin, Asgoviscum, Ginobiotic,
Obesostop, Sedonax, Ergofolico,
Megacilin, Megastrep Estrepto-
BI, Farmácia Guarani, Histi-
mulina, Glucal-C, Sharp Doh-
me Pectimicina, Reumapirin,
Steinonit, Trophiron, Natalins-
T, Lactophyli, Corticloron. He-
mosol, Valetal.

REGISTRO DE MARCAS

DEFERIDAS

Kirtey, Tireoglan, "K" 
Bela- ,

gastril, Hepato-Cur, Climose- !
dan, Amebaco, Spermofin, 8u-
positórias A n t i-Hemorrhoidá- '

rios Coerana Jaguaribe, Carbi- 
;

mal, Ketocort, Carbantren, Pa-
basone, Neo-Benaion, Linoletyl

Quinobenzil, Amegabó, Mecicol!

rííl?4?' 
®permofin, Adaequan,

Choledyl, Heparbi], Benzeluran.
Diamidin, Arrheno Calcina Io-
dade, Laboratório Regius.

REGISTRO DE MARCAS

INDEFERIDAS

vanilone, Isonicin, Superkiel
Di-Hidrocilin, Bekacid,

DIA 8

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Comprimidos Provell;
Comprimidos de Paverona,

Bristacidina Pediátrica.

DIA 9

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Hepavitose; Cálcio Co-
loidal Ordep; Mesantoine; He-
clan; Biastenyl; B-Lase; Seda-
Iene; Hidrinal; Glandol; Lai-
mofon; Otolene; Ketalgex; Xa-
rope Cetamium Cick; Nicopave-
rina.

REQUERIMENTOS INDEFE-
RIDOS — Nospasmin; Almefi-
lin.

DIA lt

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — 

Quietex; Dcrmoseptazi-

ne; Strychno-Gardcnal; Regu-
noh; Aspergilin; Flexamina;
P "iada Oftálmica de Cloridra-
to de Terramicina Cristalina c/
Sulfato de Polimixi.; Solução
Inj. de Sulfato de Estrequinina;

Comprimidos de Fenobarbital;

Solução Inj. de Iodeto de Só-
dio 20%; Soluçáo Inj. de Sul-
fato de Esperteina 2.°; Soluçáo
Inj. de Sulfato de Esparteina
5%; Paspat Intracutâneo; Me-
thium; Acromicina.

COMPAREÇAM — Sol. de
Vitamina B-12 oral.

DIA 

11

REQUERIMENTOS INDEFE-
RIDOS — Helmanize; Sioste-
ran; Xarope de Angico e Ja-
tobá Composto; Biocelin; Na-
tivo; Adaequan-Resorba.

COMPAREÇAM — Sol de
Vitamina B-l; Sedibaine.

DIA 14

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — As-Hepa-Vitrat, Brom-
chiserum; Bellergal; Dozibel;
Ipana.

COMPAREÇAM — Neopec-
tum; Comprimidos de Vitumí-
na C 500mg. Kraemer.

DIA 15

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Testodiol Lafi; Xaro-

pe de Limão Composto; Pasti-
lha- 

" • 
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r. 
requerimentos 

DEFE-
RIDOS: Comprimido de Im-
plantação de Testosterona Ora-
non; Vermigran; Vinho Juru-

SPo 
Laí,i; Hematodin

5rfi yi-Syneral; Vi-Sineral;
Hidramicina; SaUcilene; Hl-

i Leucotricin; Lenase

^REQUERÍMENTOS INDEFE-
RIDOS — Veriderma; Artrin •

Rupavitol; Locasulfa; Kacpec-

DIA 4

l>ÍS?<FERI^?NTOS 
DEFERI-

ID98, 
T 

Codererin; Sedargi-

Knoll.

^REQUERIMENTOS INDEFE-
RIDOS — Inocolin; Fer-Vi-Fol;
Lambarene Vitaminado.

DIA 1
REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Poin»d* Cortnan; Pro-
napen.

lhas de Terramicina Cristalina:
Digitoxina Isa; Bevidos; Hidro-
cortone; Rauvolpur; Anatox
Difterico Pinheiros; Alcabrom.

COMPAREÇAM — Hyperlac-
to; Colubiazol-Benzalknonium •

Iodovita; Dispneitrat Inalante;
Comprimidas de DL Metionina
Kriff; Soluçáo Alcoólica Natal;
Leite de Beleza Norma.

REQUERIMENTOS INDEFE-
RIDOS — Orocilin; Vacina An-
tl-estreptocócica Biotroppico.

DIA 16
REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Plasmasina; Ultraficol
COMPAREÇAM - FlorinSe;

Comprimidos de Implantação
de Testosterona Organo; Vito-
lio; Beunit Forte.

INDEFERIDOS — Boldoco-
lin.

DIA 17
requerimentos deferi-

-- Coispen; Prestocilina;
Inertyl Charvoz; Iberin Fterroso.

(COMPAREÇAM — Combinol
Drágeas Forte; Betamicetin;
Detoxicon; Hepanina Evans.

DIA 18
requerimentos 

deferi-

5o 
~~ Poção de Senna Tarta-

rizada.

DIA I*
requerimentos 

deferi-
°9S ~ Xarope de Bromaíôr-
mio Composto; Hematodin.

COMPAREÇAM — Neriosl-
de; Hexanitol com Veratrina

DIA 24
requerimentos deferi-

DOS — Rubranisan: Sulfato de
Pohmixina B; oaíé!a de So-
ventol Knoll; Cortril — Sus-
pensão Oftálmica com Terra-

micina; Eniodil, Eniodil B-l Sa-
licilado Crinocal; Rinotricin;

Hartifort; Circulotrat; Cloros-
trep; Bioga-strina.

REQUERIMENTOS INDEFE-

RIDOS — Cvtocal; Lypadigest.

COMPAREÇAM — Krebio-
zcn; Bezemocilina.

DIA 25

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Poção de Senna Tur-

tarir-ada.

COMPAREÇAM — Cortril

Suspensão Oftálmica com Ter-

ramicina.

DIA 26

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Ansolyscn.

DIA 28

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Hepatormon B-12; Lip-

prina; Fermandren; Organo-

tiol; Cessatyl; Notatrin; Alincx;

Fermentou Lácticav Lioíiliza-

dos Vitactil.

COMPAREÇAM — Calcior-

mo; Cloridra to de Terramicina

Vaginal com Sulfato dc Polixi-
mina B; Nicoparina; Panxylon.

REGINA

4 rainha das águas

de colônia

Formula rio-Médico

Farmacêutico

Brasileiro

LICENÇAS, ANALISES E REGISTROS

Telefone: 32-6548

MARCAS E PATENTES

Telefone: 52-5058

Diretores •

FARM. AlVARO VARGES - PROF. FERREIRA DE SOU/.*

I
AUMENTA A LONGEVIDADE

DOS BRASILEIROS

Contendo as fórmulas ma-

gistrals e as oficinais mais
usada no país, de autores
nacionais e estrangeiros, re-
ativos mais usados, em fur-
mácias e químicas biológi-
cas, e em apêndice vários
ensinamentos e indicações
de caráter prático, para mé-
dicos e farmacêuticos.

Obra indispensável às far-
mácias e muito útil aos
médicos.

Ricamente encadernado

com 660 páginas.
Preço Cr$ 300.00 (trezen-

tos cruzeiros), livre de porte.
Remete-se pelo reembólso

postal.

Com a natural satisfação, ln-
formou-se que a duração da
vida humana beneficiou-se com
uma prorrogação média de dez
anos para os homens e de onze
anos para as mulheres no Rio
de Janeiro, durante a década
de 1940-1950. No primeiro dos
referidos anos, a média da vida

| 
do homem carioca era de ape-
nas 39 anos. As mulheres, d es-
mentindo mais uma vez sua
classificação como 

"sexo 
fraco",

correspondiam 45 anos. Os cál-
cuias relativos a 1950 são ivs-

pectivamenteide 49 e 56 anos.
Mas a risonha impressão que

estavam produzindo êsses dadas
foi logo diminuída, por vozes
autorizadas: "Não 

se trata de
uma média de vida de que nos

possamos orgulhar" E logo ci-
taram as estatísticas, êsses im-

placáveis algarismos que con-
têm a verdade do mundo obje-
tivo para todos, embora alguns
teimem em não os quererem
ver.

Com efeito, a despeito do

progresso obtido, a sestatísticas
revelam que, por exemplo, na
França, a média da vida mas-
culina atinge a 52 anos Isto ê,
cada francês rive em média
mais 1S onot que seu oongfaere
carioca, ao passo que as íran-
cesas chegavam em 1950 a vi-
ver uma ntétfia de 68 anos. E
também se acham na frente,
nesta carreira vital por afastar
de nós o máximo a chegada
im xorável da morte, as suecas,

que vivem mais 14 anos, as aus-
tralianas. 15 e as holandesas, 16.
O panorama no que se refere
aos homens não difere sensi-
velmente. Vejamos- depois dos
franceses, 

que, como dissemos,
vivem mais 

'.3 
anos, figuram os

australianos 16; os suecos, 17
e os holandeses, 20.

Todavia, a comparação deixa
assentado um fato irretorquivel:

na década de i^O a média da
vida humana aumentou no Rio
em lu anos Não dispomos no

PRODUTOS 
OFICINAIS

WALDECIRO C. DE CARVALHO

ARMACOLANDO DE 1954 — OURO PRETO, M.G.)

CO Di^rr^Jud^LlÍflttVa' 
e.con,^° conversara um farmactuti-

M. RUIZ ELIZEGUl

(Da 
"Globe 

Press")

momento de oudas que abrjr
°.d0 ° E"af"<¦ 

fe. õ
rciijzü- <«uc a Icngtvidade 

não
deve ter sofride aumento npo
nas r.o Kio c cue tedet os bra-
íileiros se devem ter benefidí,.
do de um aumento 

proporrio-
nai. o progresso é notável •

provocou cc n< utíjnos dos e.' o^-
cialistas. o dr. João Peregrino
Júnior considera 

que a cau
mais eficaz déste aumento da

deve creditar aos
antibióticas. Verdadeirainent*

Já se tornou anacrônico morrn
de pneumonia e a mesma coi ü
esta para acontecer com a t».
hereuJose Os benefícios 

qw <>.
antibióticos trouxefam ao
nero humano tinham de rfulp.
tir-Fe no aumento da lomev<-
dade.

A indústria de antibiótica*-

Brasil 
progressos

rírül 
¦ 

,Yánas 
das chamada*

drogas milagrosas são produzi-
das em laboratórias nacionais
em quantidades suficientes E«-
sa industria também tem sou
centro de atividade no Estado

c r<»wUtue 
por si

uma indicação 
plausível no úc -

senvolvimento da técnica brasi-
leira. A indústria de antibióti-
cos exige complicadas Instala-

vífí-» 
fj ninu clabor»Ç«io muito

cuidadosa.

As pessoas que visitam os La-
©oratórios Rhodia de São Paulo
podem perceber, mesmo sem se-

,*éÇnlc<*- 
» perfeição da*

instalações. Entre outros por-
menores, o ambiente deve
achar-se constantemente a ums
temperatura adequada, com cer-
w grau de liumidade e isento
«• pó, miasmas ou qualquer
partícula nociva a«s produto*-
em preparação. Nesses laborató-
rios existem 

quatro câmara* df
ar condicionado WorthinRton

que filtram as bactérias e re-
&

HigSP f'tph 
if "' n

M lSii £*** fM

Há uma variedade enorme de
produtos farmacêuticos assim.
São todos êles Indicados 

para
o mesmo mal, a mesma doença
com nomes diferentes e fórmu-
Ias semelhantes. Constitui essa
norma uma dificuldade tanto
paIa 

P x 
íarmacêutlco. 

que não
poderá ter em sua drogaria to-

oe produtos dc laboratórios
oomo para o médico, 

que não
poderá tê-los todos na memó-

para receitá-los, na ocasião
ria, para
oportuna.

Se catalogássemos todos oa no-
me» de remédios, creio que en-
contrariamos mais nomes de
medicamentos 

que as palavras
«ostentes em eertos dicioná-

Vejamos algana exemplos:
Medicação 

para afecçóes da
árvore respiratória, onde encon-
tramo? preparador por via oral
• parenteral, como xaropes para
tosse e vacinas, com Idêntica
composição e as mais diversas
denominações.

Medicação para a* afecçóes
do tubo digestivo, abrangendo

preparados de ação sedativa e
de efeito tópico, principalmen-
te em se tratando de úlceras
gastro-duodenais, todos élts
tendo fórmulas muito aproxi-
madas, senão iguais, para o
mesmo fim; varia, apenas, a
originalidade dos nomes de ba-
tismo.

Citemos ainda os anti-bióti-
cos, ressalvando, é claro a

pecificidade de origem. A não
ser esta, o que acontece com a
penicilina? Vemos o mercado

•Süíí .? 
impregnado de

^>enicilinas , cada qual pas-
suhido um NOME PRÓPRIO.

A? 
c®j?° tudo, se denomina-

çoes tão ricas, excessivas e. por
vezes rebarbativas, não tiverem

de 8anw> « males,
terão, pelo menos, a ação de fa-
tta^r^ a memória dos faculta-

8eria. portanto, de grande
conveniência e utilidade tentar-
se e conseguir-se a arreglmen-
tação denominatlva destinada a
padronizar nomes de 

prepara-

«?íi 
fórmulas semelhantes,

ÍÔ8sem os labora-
tonos produtores.

duzem a humidade até 25 r, »
uma torre de esfriamento de
água que funciona 

pelo si trm;.
diesel.

No entanto, a luta pela lon-
gevidade não deve ser confiada
exclusivamente aos antibiótica*
~ opinam os especialistr.,s
Nossas esforças 

por encompri-
darmos o caminho 

que Urro*
de percorrer ne^te mundo dc-
vem consistir 

principalmente,
oomo nos países mais adianta-
dos, numa açáo pasitivn tk» fo-
mento da saúde e da higk*ne

quadro em que tôda terapêutic;.
não deve ser svnfto um comple-
mento. Resumindo suas idéias
a êsse respeito, o dr. Dnnte
Cwta aludiu ao combato cautrfc
a mortalidade infantil, ao pau-
perismo fiuniliar e ás grandes
endemias, como a ação básic;*

que 
deve nortear a ação de to-

dos para i» obtenção do uui.>
longevidade diírna do nt^ o

progresso científico, e que a!*
guns fazem em 150 ano* Rí-,«!í-
Mda essa ação básica de com-
oate á pobreza, verdadeiro cal-
do de cultura de tódas a*, do*
ençaa a ação das antibiótico?
terá Ioda a eficácia que .seu*
descobridores comprovaram em
seus pacientes trabalhos e. ao-
bretudo, terá ocupado o lugar

<le precedência que lhe deve
corresponder dentro de uma or*
d em de coisa» mediantemerte
organizada.

MCKVOSA. NCUtASTtNU,
^¦1

Ei
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È possível que você não »ai-

'l 
— que o Borneol foi des-

coberto por Berthelot e Pelou-

(jue deram-lhe o nome de

álcool canfóllco. Berthelot rea-

li nu a sua síntese.

— que o álcool canfóllco

fx'st« nas cavidades medularcs

das arvores velhas, principal-

mente da Dryobalanopa aro-

niáticM. da família das diptcro-

rarpadas, que crescem nas ilhas

de Sumatra e de Bornoe. Ele

existe também em pequena

quantidade 
na essência de va-

lcriana liúmida, devido talvez

j, hidrataçáo de um hidrocar-

bureto — o borneeno — (CIO.

1116) contido nessa essê ncia.

Alguns autores dizem que o

borneol é encontrado na Dryo-

balanops eanphora mas está

verificado que esta não o en-

corra e sim a líryobalanop*

iiromática.

— que além do borneol e

d.i cânfora das laurineas existe

uma cânfora chamada N-gal,

que se encontra cm uma Si-

nancânfora. N-gal é isomera

di borneol. Também o succi-

no e a ruiva fornecem álcool*

i nnérlcop do álcool canfólico.

— que o processo de ob-

tcnçâo do Corneol consiste em

fazer reagir sôbre a cânfora

das laurineas (que é o aldeído

ou acetona correspondente ao

borneol) um corpo capaz de

ceder hidrogênio, o que se con-

segue aquecendo a 180° em tu-

bos selados a cânfora das lau-

llnatl durante oito a da lio-

ras com solução alcoólica de

potMH cáustica oh dissolveu-

do-a em benzina ou em tolue-

no e fazendo atuar o amalpa-

ma de sódio em presença

d'á/ua. O hidrogênio despren-

di to vai unir-se â molécula da

cânfora para dar o borneol

ao mesmo tempo que se forma

uma certa quantidade de com-

portos sódtcos da cânfora. Para

separar o borneol faz-se in-

tem uma corrente de gás car-

bônlco que satura a soda; fil-

tra-.>e e lava-se com água.

— que o borneol apresenta

muita semelhança oom a cân-

fora ordinária, Ele é sólido,,

bt anco, transparente, crista 11-

f.«do em prismas de seis faces,

de cheiro senulhar.te ao da

cânfora, de sabor ardente; é

insolúvel na água, muito solú-

vel no álcool no éter no cloro-

Jórmlo; funde a 198°. ferve a

230° e destila sem alteração;

densidade Igual a 0,002; des-

via para a direita o plano de

polarização da luz; o seu poder
rotatório é Igual a 4 33°. 4: pul-
verlza-se fàcllmente, o que ser-

ve para distingui-lo da cânfora

que quando se tenta pulverizar,
ela aglutina-se na mão do al-

mofariz. Ê por isso que se u^a

» pulvrrimaçáa per Intermédio

quando se quer pulverizá-la

r — 
que as propriedades

químicas do borneol o carac-

terLsam como um álcool pri-
m-irio. Sob a Influência dos

agentes oxidantes, como o ácl-

do nitrico. éle se transforma a

princípio em cânfora das lau-
riiuas, que é o seu aldeído. e
<iojx>ls em ácido cosfólico. Os

açcntea desldratantes. como o
anidrido fosfórico, o cloréto de

Formocopéio

brito nica

A primeira edição da 
"Phar-

tnaoopeia Londlnensis" foi pu-
blicada em 1618. Continha
1192 droga» simples e 963 pre-
parações. O numero de sube-
tânclas 

químicas era de ape-
nas 19.

zinco transformam o borneol
em um hldrocarbureto. o bor-
necno. Aquecido com o ácido
clorídrico a 100° o borneol se
converte no clorêto CIO H17
CL. reação esta que Berthelot
utllisou para a dosagem do
borneol na cânfora ordinária

porquanto esta não dá lugar
â produção dêsse corpo. Sob a
influência dos ácidos, e prin-
cipalmente dos ácidos estearico.

gálico, butérico e benzóico, ele
eteriflea-se a 200°.

7 — 
que existem diversos

isomeros do borneol nas essen-
cias d«. lúpulo, do gerânio, do
cajeput, do coriandro e da va-
leriana. Quanto â estrutura
molecular 

que compete ao bor-
noo reinam ainda dúvidas,
sendo porém provável que ela
se prenda á estrutura da es-
cia de terebentina.

PÍLULAS PE CLIO

ROQUETE PINTO

Pelo Prof. IVOLINO DE VASCONCELOS

p,„/nU0ríram 
*? azas ia, morte Que desceram sôbre Roquetie-

Pmto. F01j.ua »'ma, — alma de sábio e de artista, — 
que se li-

«r°w 
r"J terá0 vivid0- n™te pais, existência mais har-

r mn Vn, % ^*1' 
° I*rmanmte e incxaustivcl serviço ao pro-

oJÜÍ Ün -rf° 
cornJ>reendido táo bem a sua terra e a sua

grande c!dudáô 

^ ° deVOÇÔ° carinhosa « abnegada desse

AVÓ! MAE! FILHA!

TODAS DEVEM USAR

FLUXO-SEDATINA

(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher evitará dores

ALIVIA AS COL1CAS UTERINA8 —

Emprega-se oom vantagem para com-

batei as irregularidades das funções

periódicas da» senhoras. E' calmante

• reguiado» dessas funções.

FLUXO SEDA TINA, pela sua com-

provada «flcacia e multo receitada.

Deve sei usaaa com confiança.

FLUXO 8EDATINA encontra-se em

tôda parte.

I

Médico, — foi obstetra, índa
íris tempos de estudante, ao
lado de seu ínolvidável mestre
e amito Henrique Baptista, e
foi clinico, zeloso e arguto, nas

pnmeins tempos da formatura

gal-nica

Tciia aide, sem a menor dú-
vida. se o desejasse, um dos
maiores clín cot» de seu tempo.
Nâo lhe faltavam, para tanto,

os necessário? dotes: a cultura

hlpocrática, profunda e exten-
sa, a sagacidade da observação

e o ju^to senso Interpretativo

dos fenômenos mórbidos, o que,
no conjunto, tocado pela divina

chama da intuição, projeta-se
naquela virtude graciosamente
definidade na expressão —
'ôlho 

clinico"...

Não lhe bastariam, entretan-

to. et>tas qualidades, para con-

fcugrrr-se no ofieiante da dlfí-

cil avie, possuidor do segrêdo

de curar, mesmo sem remédios,

mais do que os remédlo6 ou até

apesar das remédios... E que.

{tara 

isto, é preciso, acima de

udo, senso de humanidade, o

toque amável e fino da simpa-

tia, a capacidade de captar nâo

somente o padecer, mas, por
igual, o sofrimento alheio.

Pois estas oram qualidades

que Roquette-Pinto possuía, no

mais alto gráu, que, a rigor,

pjN.uiu, em tôda h sua vida,

de onde lhe adveio, por outra

parte, embora â margem do

exercício da clínica, uma das

podt ro^as armas do seu triunfo.

De vez que Roquette-Pinto era,

maximamente, uma personali-

dade harmoniosa, homem de

imensa capacidade de compre-

ei ier e de sentir, inato desço-

bridor de vocações e estimula-

dor de talentas.

Ter-lhe-ia sido a clinica, por-

tanto, exitosa afortunada. Nos

caminhas da medicina, a sua

vitória seria a conseqüência ló-

pica e inevitável deva síntese

de raras e magníficas virtudes

médicas.

E se lhe era tão impressivo e

agudo, aquele sentido de pene-

tração na psicologia humana,

aliado ao entusiasmo e ao gôs-

to de ensinar, — chama arden-

te de seu espírito, — a cátedra

mtdua seria outra contíngên-

cia natural e incontornável de

sua carreira.

Eis, aqui, nos 
proventos 

da

citmcu e no prestigio úa cále-

dra. o roteiro auspicioso de Ro-

quette- Pinto, se lhe fôra do

gesto a jornada asclepíade.

Não foi homem, entretanto,

capaz de dobrar-se, Jamais, à

visão de lnterêsses lmediatistas,

— 
que assim poderiam ser ro-

tulados, se contrários aos seus

verdadeiros sonhos d» sábio e
artista

Personificando, em nosso
meio, um dos tipos mais puros
do idealista, na sua mais crista-

lina expressão de sinceridade e
desinteresse, Roquette-P i n t o

preferiu atender aos intimas
chamadas de sua consciência, aos
mais secretos reclamos de seu

espírito, ás mais finas pulsações
de seu coraçáo.

Deixa, dêsse modo, a medi-

cina-profíssão, para devotar-se

ás ciências naturais, incluin-

do-se, aqui. é claro, a ciência do

homem.

Ser-lhe-ia, a nobre decisão, o

verdadeiro caminho do triunfo.

Desnecessário recordar-lhe, nes-

tas breves linhas, — 
que a sau-

dade inspira e o dever da gra-
tldão Impõe, — o que lhe cons-

tltulu a carreira de naturalista,

investigador, antropelogo, edu-

cador e sociólogo.

Fundador, no Brasil ,da ra-

diodifusão, sonhando* a nos

mais altos remígias do ideal, a

serviço exclusivo da cultura,

bem como o criador, entre nós,

do cinema educativo, entreve-

mos-lhe aqui. acima do pró-

prio perquisador cientifico, o

sumo educador, aauéle que
Ideou, pela vez primeira, cm

nasso meio, a educação dos

grandes grupos sociais. Rádio e

Cinema a serviço da cultiva, —

eis a bandeira educacional des-

fraldada, em nosso pais, pelo

gênio ae Roquette-Pinto.

Jornalista, foi, ainda, e pri-
maeialmcntc, — o educador

Era-lhe, a prestigiosa coluna

do 
"Jornal 

do Brasil", que

mantinha, com exemplar re-

gularldade, uma outra cátedra,

da qual professava, a boa e sa-

dia lição do permanente e cs-

clarecido otimismo nas passibl-

lidades do homem brasileiro e

do amor ardente e devotado à

sua pátria.

Assim foi Roquette-Pinto,

que acaba de desaparecer, para

imensa dor da multidão de seus

amigos c discípulos, que eram

todos as que tinham a ventura

de conhecê-lo.

Não foram as asas da morte,

entretanto, que desceram sôbre

Roquette-Pinto. Foi sua alma,

alma de sábio e de artista,

que se livrou, em vôo mara-

vllhoso pelas estradas da eter-

nidade, rumo á bemaventuran-

ça e á glória.

Hipnótico

agora usado

•m odontologia

O metil-parafinol é um mo-

demo hipnótico n&o-depressor,

que nâo contém derivado bar-

bitúrico nem bromato nem

opláceo. Já existe à venda no

Brasil (Dormigen, Sonolén,

etc.).

Como hipnótico tem agrada-

do multo á classe médica.

Agora nos vem da Inglater-

ra a noticia de seu uso em

Odontologia, administrado acv*

pacientes na véspera das extra-

çóes de dentes ou de tratamen-

to dentários dolorosos.

Em 200 pacientes que deviam

fazer extração sob anestesia lo-

cal e que estavam apreensivo*

s foi receitado êste hipnótico na

véspera. Dêles. 189 declararam

que perderam todo receio e ner-

vosismo, compareceram ao ga-

blnete com a máxima tranqui-

1 lidado.

GeCiWncfo

GALENO SÕ

O livro de Martins, 
"Flora

Brasiliensis" é o maior volume

de botânica contemporânea,

obra em quarenta volumes, na

qual estão discritas 22.767 es-

pécies de vegetais. Karl Frie-

drich Philipp von Martins, bo-

tànico alemão do século XIX,

esteve no Brasil durante cêrca

de três anas, remnindo valiosos

dados não só de botânica mas

também sôbre zoologia, geolo-

gia, história, geografia e etno-

grafia, tendo organizado uma

classificação dos primitivos ha-

bitantes de nossa terra. Re-

gresando â pátria dedicou tô-

(ia a sua vida à coordenação

das riquezas científicas colhi-

das no Brasil reunindo-as em

várias obras notáveis que fo-

ram publicadas a partir de

1852, sendo as edições subven-

lionadas pelo govôrno tarasi-
".ro.

? ?

Num hospital de Paris foi

realizado o primeiro filme em

côres e em relevo de uma ope-

ração cirúrgica. A câmara de

16 mm utilisada para a filma-

gem possui duas objetivas, que
íncrevem, lado a lado, sôbre a

película, duas imagens seme-

lhantes. O aparelho de pro-

jcção, equipado também com

duas objetivas, projeta sôbre a

tela ns duas Imagens polarisa-

das, superpondo-as com peque-
na diferença. Usando óculos

levemente coloridos e polarisa-

dos de maneira idêntica à da

Imagem, os espectadores têm a

impressão do relêvo.

? ?

Nalgumas escolas da Suíça o

ensino do xadrez é obrigató-

rio; segundo o sistema pedagó-

gico daquele país, êsse jôgo
oonstltue um exercício exce-

lente para e cérebro.

A Indústria do chá, na índia

ocupa o segundo lugar nas ati-

vidades industriais do pais,

dando emprêgo a mais de um

milhão de indivíduos. É su-

perada sòmente pela juta, cuja

produção em 1952 foi de mais

de 950.000 toneladas. Outras

indústrias ocupam lugar pre-

ponderante: a dos tecidos, a

de cimento e a da borracha. O

café também figura entre os

produtos Indianos atualmente

mais procurados, em vista de

se popularisar o hábito de to-

mar café.

? ?

O inglês pode ser convide-

rado o idioma da ciência pois

é empregado em cinqüenta e

sete por cento das publicações

científicas; soguem-se-lhe o

francês, o alemão, o russo e o

Italiano.
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MOÇA andava preocupada com os grandes problc-
mas políticos, sem tempo para outras atividades. A

ameaça de fechamento da jogatina desenfreada no sen

feudo familiar, o perigo conseqüente de fracasso de sua

popular 
"caixinha", 

a desesperada articulação do mari-
do em favor de um candidato ao pôsto máximo do pais.
que represente a segurança da volta aos tempos tran-

quilos dos postos de mando ocupados pelos parentes,
afilhados e amigos, inúmeras 

questões relevantes,
enfim, impediam 

que dedicasse seu precioso tempo aos
sofrimentos de seu amado povo.

Agora, suas apreensões vão aos poucoSy trágica-
mente, tomando forma de negra e lamentável realidade
Um golpe de traição, derrubou a batota oficial no seu
reduto de ação; a 

"caixinha", 
anda periclitante e já

teria falido, não fôssem as reservas acumuladas através
de longos e penosos anos e os auxílios recentes. vindos,
talvez, das montanhas; finalmente, o candidato de seu
marido 

parece não oferecer grandes possibilidades de
alegrias futuras, pois, com o passar dos dias, vai ficando
cada icz mais candidato de seu marido e menos do seu
e dos outros partidos

Assim, a moça andava desiludida da política e dos
negocios 

governamentais. Pretendeu espairecer um
pouco, mudar, durante algum tempo, de atividade, diri-
gtr sua energia e sua capacidade de realização 

para uma
antiga ocupação. Vestido novo (possivelmente Dior ou
Balmain), bôlsa a tira-colo, elegante e juvenil como
gosta de aparecer, dirigiu-se ao Ministério do Trabalho
e procurou a suntuosa sala da Comissão de Bem-Estar

L°f 
' onde a larga visão paterna colocou-a para zelar

pela comodidade de seus compatriotas.

E chegou deixando 
perfume e simpatia pelos auste-

ros corredores ministeriais. Parou, porém, surpresa. A
saia era a mesma, mas as caras eram outras, a Comis-
sao tinha nome diferente, tudo parecia mudado Chamou
o continuo com a destra, enquanto a outra jogava o

° 

hCeS°4i^° 
tapéte• Só depois souberam o que lhe

Pin cn- 

hrimilde servidor convocado. Viram apenas que

Z 

"' ' 

íUTÍ0?a; 

TOgalao "ra"as « sonhando com o
passado e o futuro. E o contínuo não falou nada de

ManMn "*!! 

diSSe piaiu ie Cinclàndm oi,
galanteio barato. Ponderou, apenas:

— "Aquela "bòca" 
acabou, dona!"

man%ZÍT;/eme'han« 
com «PÓ»"' àe mar,dos co-

PM'Cas ter,

VITAMINER 

"S"

Líquido

Vittminas, sais minerais r aminácido

O Vitaminer C agora apresentado nào apenas

em drágeas mas também sob a forma líquida, denomi-

nada VITAMINER 
"S" 

LÍQUIDO.

Por sua composição, o VITAMINER 
"S"

LÍQUIDO 
pode 

ser considerado 
produto 

completo

como medicação de carência e como complemento

alimentar, 
pois 

contém 8 vitaminas, 6 sais minerais

e 1 aminácido.

Além disso, 
pelo 

seu sabor muito agradável

o VITAMINER S LÍQUIDO é o 
polivitamínico que

o 
paladar 

delicado da criança estava a exigir, embora

também 
possa 

ser largamente 
prescrito aos adultos.

Em suma, o VITAMINER 
"S" 

ÜQUIDO é

o vitalizante 
que 

se impõe 
pela 

originalidade de sua

fórmula e 
pela praticidade de sua forma de apresentação.

embalagem

Frasco de 260 cm 
*

G. murxu de

RHODIA

Caixa Postal 8095 - SSo Paulo, SP

LIVROS RECEBIDOS

" 

S E 

"

C^a^ízado 
pelo coronel Ar-

lindo Viar do quadro de far-
macêuticos do Exército nosso
coteborador, com a >rtogral^
própria do genaraJ Bertoldo
Khnger acaba dt aparecei uno

^í^essante contendodiversas versões da poema 
'8E'

°,T^he,cl-° e apreciado
poema IF , d# Rudyard Kl-

Embora a ortografia adotada
™° familiar aos leitores

fiil,,eera 
0 

?u# °ode tornar a

ÍH¥ dIf,C" O ÜVTü
esta muito bem apresentado e
o lato de reunir diversas ver*

sóes do mesma poema cie.spcr-
ta natural interesse em todos
jua.itos já tenham motivos paro
admirar o célebre poema 

"IF"

ou querem apreciar excelentes
versões da mesma obra poé-

Há versões, 
por exemplo, de

Afrânlo Peixoto Alcântara Ma-
chado. Olegária Mariano e ou-

ílíü 
escrlfop«* e poetas brasi-

leiros assim somo de escritores
ao México, da Portugal e Ar-
gentina.

Com éssa trabalho os seus
organizadoras 

prestam botv
serviços às letras.

Injeções de bismuto

contra o aborto

habitual

Um tratamento 
que vera Jan-

do bons resultados no aborto
habitua] é o das injeções de
oismuto, embora ae trate de

pacientes com reações nega ti-
vas para sífllis.

Acredita-se 
que a razão dos

bons resultados seja • exis-
téncia da sífilis como causa,
apesar das reações negativas
no sangue

CONCURSOS 
CIENTÍFICOS

DA REAL ACADEMIA 
DE

FARMÁCIA 
DA ESPANHA

«##/£°!»0mrí,lí^Íuídos 
pela Real Academia de Farmácia do Ins-

ANEDOTA

Uma corpulenta senhora en-
tra na farm&cia:

~ O sr tem aquelas cápsu-

vitwnhiM A. B,
O. D, E. H. e K?

Temos, sim senhora
- ° *r tem aquéle fortlfl-

cante 
"Taurus" 

que dá fõrea,
energia e vigor de um touro
a quem o toma?

Temos, sim senhora.

_ Ah. que pena, que pena!
¦ Eu por enquanto n&o preciso de
I nenhum déles!

 

COLEGAS: 
INDICANDO 

ÀS GENTIS CLIENTES

PRODUTO FARMACÊUTICO 
PARA O TRATAMENTO 

D A

IS, TEKEIS PRATICADO 
UM ATO DE COLEGU1SMO

Agradecido*

STUDART 
& CIA.

Farmacêuticos

GRUPO A — PR f.MIO

PARA 1955

Prêmio da Academia: Dez
mil pesetas e título de acadê-
mico correspondente. T>'ma:
livre, de investigação 

pessoal,
que represente um trnbilho de
conjunto.

Prêmio da Fábrica de Pr o-
dutos Químicos e Farmacêuti-
co» Abeló — Oito mil pesrtss.
Estudo de alguma aplicação da
agua oxigenada à síntese quí-
mica

^rêmfo 
dos Laboratórios Es-

panhóis de Farmacologia Âvli-
cada "LEFA" 

— 
Quatro mil

pesetas. Tema: contribuição
experir- ~ntal 

ao wtud" de um
medicamento ou grupo de me-
dicamentos oreâuVos.

Prêmio do Laboratório Atter
~~ Cinco mu pesetas. Tema:
^Estudo crítico, teórico e expe-
rimental dou método* da valo-
rizaçAo da vitamina B12 em
produtos naturais

Prêmio Jerônimo Jiménes
Salinaj — 

Quatro mil pesetas.
Tema* "Análise 

higiênica d(W
alimentos concentrados'

Prêmio dos Lab ratórios 
Fer-

nandez e Cartireli — Dua« mil
* Quinhentas pesetaa. Tema 

•

Revisão de conjunto sóbre um
larmacéutico de atualidade".

Prêmio do instituto Farina-
coIóqico ' 

atine — Pnra 1956 —

Quatro mil pesrttw. Tema:
Resistência ao* antibiótico»

Pw modifleaçôee bneterianas"
GRUPO B - PRÊMIOS PARA

FARMACtirrirO* 
MPü.

PANHÓIS — 1955

P~'mio do ColeqU Oficial de
Farmacê»'ícos 

de Madri —
Quatro mil p« setas. Para o
nirlhr»r trnbíilho científico pro-
rwional de um ou dota farma-
céutic<* da orovlnda de Madri
proposta do mo.vmc Colégio

Prêmio Pcrtz R^van — Duaa
mil pesetas. A um famaeéttl-

co rural que mai» se haja dia-
tiiiRuido pelo labor eientifico-
cultural que, diante sua \lda,
haja desenvolvido em povo»? de
causaria Inferior, superando
com dedicação constante as di-
xiculdade.s originadas do Lsola-
raento. ístf prêmio pode ser
solicitado pelos próprios farma-
ceu ticos. Colégios e outras cor-
porações o» pessoas que conhe-
çam o esfórço individual e o
mérito de quem deseje -se ver

premiado.

Prêmio Clariana — Direito a
um título de doutor a um ura-
duado da Faculdade de Farmá-
cia de Madri por proposta do
respectivo decano

Prêmio Doutor Graifl< — Di-
reito a um título de licenciado
em FannAcla a 'im 

aluno da
Faculdade de 

"ranada 
por

proposta dc seu decano.

iJ?c>ni 
relaçic aos prêmios de

08 *rabalhas sáo recebidos
Mé 30 de setembro de 1955:

quanto aos prêmios de 1956 os
wabalhos tio recebidos até 30
de setembro de 1956.

BASE» DO CONCURSO
Poderão tornar parte no con-

curso os farmacêuticos e cu'to-
r^á da.« Ciências afins com a
Farmácia, segundo os grupos
estabelecidos na Espanha, Por-
tugal. América. Filipinas

Os trabalhos serio orieinnis
e Inéditos.

Para quaiaquer informações,
os Interrtsados deverAo dirigir-
^ ao Diretor 

*- 
Academia

Flesl de Furinácla no seguinte
enderêço: Campo amor 18 —

Madrid.

ASSINATURA

O 8r q«e lê â OAKFTA D4
PAR MACIA toda» «. «esr».

nadouiartilr: chegoo a feer»
d* «íi Crf IIMI

«inalara.

E
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A vitamino D-3

A vitamina D-3 é o 7-deidro-

colesterol, cstorol de oripem

animal. E* a vitamina anti-ra •

quítlca que se forma na pele

pela exposição ao sol ou aos

raios ultravioletas artificiais.

Esta vitamina é encontrada

apenas em reduzidos tipos de

alimentos. Como nos climas

frios a exposição ao sol é insu-

ficiente, segue-se a grande in-

cidéncia da hipovitaminose D

nessas regiões.

Na medicina humana empre-

ga-se a vitamina D-2, que é o

calciferol (irradiado ou ativa-

do).

A vitamina D-3 tem grande
emprégo na criação de animais,

especialmente na avicultura.

Vitamina D nas

gripes 
repetidas

Na infância < na adolescên-

cia, a repetição anormal de

manifestaçfè* infecciosas no

aparèlho respiratório coincide

freqüentemente com um estado

inicial de raquitismo.

A vitamina D em alta dose

600.000 unidades ou sejam 15

miligramas de caleiferol) modi-

fica o quadro orgânico com ra-

pidez impressionante, debelan-

do essas manifestações e restau-

rando a saúde.

Aconselha-sc a associação,

nesses casos, de vitamina A, a
"vitamina 

dos opitélios", qi#?

concorre para eficaz proteção

respiratórias.

Khellin

no coqueluche

Khellin, o principio ativo da

planta egípcia 
"Khella" 

ou
"Amml 

visnaga", tem sua indi-

cação principal como dilatador

das coroftárias, nos casos de an-

glna de peito, trombose e en-

farte do miocárdlo.

Outro uso multo importante

dessa substância é, porém, na

coqueluche, graças à ação re-

laxante da musculatura Usa

dos brônqulos.

Khellin faz baixar o 
"Índice

dc coqueluche" para 100 eu me-

nos Jã ne primeiro dia de uso.

Ao cabo de alguns dias dc tra-

tamento, a doença tende a de-

•aparecer.

O 
"índice 

de Coqueluche" é

uma avaliação numérica qu«

permite comparação comproen-

sível em vez de simples con-

tagem do número de quintas
de tosse; abrange o número,

tempo e duração dos espasmos

em cada quinta Os três fatõ-

res se multiplicam Casos llgel-

ros são os de índice 500. m<--

tlios as de lndioe 1000, graves os

de índice 2000 ou mais

Associação

de antibióticos

Jã está consagrada pelo uso

• associação 
"penlcilina-estrep-

tomiclna". em uso em todo o

mundo e que aqai entre nós

se usa e se abusa.

Outras associações estão sen-

do aeora lançadas nos Estados

Unidos, como: Penlclllna com

bacltraclna; Aureomlclna com
oxitetradcllna; Bacltraclna com

neomldna: etc.

JÚLIO SAWER BRONN, EM S. PAULO:

"A 

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

MERECE

UM TRATAMENTO ESPECIAL"

O farm. Júlio Sauerbronn de

Toledo, presidente da Seção de

S. Paulo da Associação Brasi-

leira da Indústria Farm a céu ti-

ca, em declarações à imprensa

bandeirante, confirmou que es-

tá sendo articulado amplo mo-

vlmento para obter tratamento

especial na licitação de divisas,

a exemplo do que jã foi con-

cedido pelo Govérno para a

aquisição de material agrícola.

Segundo a Agência Meridio-

nal, declarou o entrevistado,

também, que o Brasil já possui
uma ind ú s t r i a farmacêutica

considerãvelment e desenvolvi-

da e que se .situa entre as sete

primeiras do mundo.

ECONOMIA DE DIVISAS

Disse o farm. Sauerbronn de

Toledo:

"Êsse 
parque industrial, ape-

sar de ser tip i c a m e n t e de.

transformação, proporc iona

seasivel economia de divisas

nara o pais. Embora utilizan-

do como matérias-primas prin-

cipalmente produtos químicos

dc síntese, ainda importados,

aproveita mão de obra nacio-

nal c todo o material de acon-

dici o n a m e n t o, estimulando,

dèssc modo, um sem número

de indústrias com latas".

JUSTIÇA

Concluindo, acentuou:

¦mfi -• ; 
-;-w 

. * -...? ".v .
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"Diante 
da contribuição da

indústria farmacêutica para a

economia nacional, parece-

nos justo um tratamento espe-

ciai. 8ugerlmos um leilão prl-

vatlvo. para não pleitear um

ágio fixo, como no caso do pa-

pel de imprensa".

SENHOR FARMAÜUTIC
H

Dentre os bons produtos que não devem faltar en» teu estabelecimento,

por certo figura o

Sa liei loto de Bismuto Composto Van Roosmalen

a famosa fórmula holandesa, em pó, para tratamento das Alceras gástricas

e doodenats. gastrites, axias, dispepsias ou outras enfermidades do estômago.

Temos comprovantes dos ótimos resultados obtidos, comprovados radio-

lóficamente. no Brasil bem como na Europa, onde é usado sob o nome de

"Varos" 
(retirado de VAn ROoSmalen) e atestados de eminentes professo-

res de medicina, e de grandes médicos, cujas cópias est&o à sua disposição

e as quais serio enviadas a pedidos, com o máximo praser.

Pedidos ao seu fornecedor habitual ou diretamente aos

LABORATÓRIOS VAN ROOSMALEN CO BRASIL LTBA.

Rua Paulino Fernandes, 32 — BOTAFOGO — RIO DE JANEIRO

Tcl. 26-1072 — End. Telegráfico: LABOVANROS

Fatos e Comentários

Mau exemplo

Êste comentarista não usa 
'

sobrecasaca, cerôulas, colê- i

te, caixa de rapé. Não fita a [
humanidade através de l?n~

tes escuras. Não ficou ape-

gado ao passado, de costas

para o futuro. Nada disto.

é homem contente com a

vida, pondo de lado suas fe-

aldades, para apreciar suas

belezas. Por isto mesmo se

sente à vontade para alertar

os milionários incautos,

atraídos pelos seus congêne-

res à existência escandalo-

sa das buates, aos escânda-

los do ócio noturno regado a

champanhotas, com jantares

às duas ou três horas da ma-

drugada, regalando-se com o

noticiário, em estilo de fa-

vela, dos cronistas tidos por

elegantes, que lembram

aqueles cafagestes 
"de 

mão

maior que a luva e pé maior

que a bota", da sátira esfu-

siante de Junqueiro. Trava-

se entre a Democracia e Co-

munismo tremenda batalha.

Comunismo e Democracia

são os dois polos doutriná-

rios que sustentam duas

imensas porções da humani-

dade. Que exemplo oferecem

os multimilionários de Copa-

cábana, pertencentes à elite

da Democracia, à multidão

dos que se vestem à presta-

ções ou usam andrajos, fre-

qnentam as feiras da COFAP

atroz de filas interminá-

vcUq ou passam fome; aos

que exigem aumento de sa-

lários, anualmente? Que

exemplo prop^cin*

seus filhos e às Su...

— èles que tiveram pu.„

honrados, trabalhadores, que

não faltaram um só dia às

suas fábricas ou estabeleci-

mentos comerciais, desde às

sete horas at éàs vinte e

duas, últimos a deixarem o

labor, e que asseguravam oue

no Brasil não existiam milio-

nários, que os nossos milio-

nários seriam ridículos, com-

parados com os milionários

norte-americanos? Na ver-

dade os pais desses novos

bambas da fortuna viviam

com decência, iam à velha

Europa, gosavam com mo-

deração de tudo quanto o

mundo oferece aos bemaven-

turados, que não esquecem

seus deveres para com Deus.

Eram sadios de corpo e de

espirito. Suas esposas po-

diam encarar com altivez as

famosas matronas romanas,

sem receio algum... ti as

grandes damas de hoje, —

decotadissimas, que deixam

os leitos às 12 e 15 horas,

preparando-se para a noita-

da próxima, 
— damas que

se derretem com os amigos

dos seus esposos, também

milionários. Os esfarrapados

vêm tudo isso. Lêm os jor-

nais, param cm frente as

bancas dos gazeteiros, para

exame de fotografias desa-

vergonhadas, dessas 
"rai-

nhas" do luxo. Tiram con-

clusões desastradas, mercê

da sua ignorância, da sua

miséria, com a mente cheia

das cantüenas do comunis-

mo. As buates ofendem os

morros. As mulheres dos ri-

Vltaadaa D

aa tetania lafaatll

A vitamina D é agente va-

lloso no tratamento da tetania

infantil, que tão frequentemen-

te acompanha o raquitismo.

Embora os sintomas Imedia-

toe da tetania infantil sejam

controlados pela administração

de cálcio, a vitamina D é in-

dispensável com» tratamento

subsequente para prevenir os

sintomas concernentes ao sis-

tema nervoso s para curar •

raquitismo.

A. F. c.

caços escandalisam as mu-
lheres dos operários. As ne-
grinhas das favelas chegam
a ser mais decentes 

que mui-
tas que se desmilinguem,

nuas, sôbre a areia das
praias. Há mais decência na
praia de Ramos 

que nas de
Copacabana. A elite moral
desceu da 

"alta 
sociedade"

cedendo seu privilégio às
classes médias.

Os milionários de hoje,

péssimos continuadores dos
milionários de ontem, devem

pedir lições aos que conhe-
cem a história da Rússia dos
Cezares, a fim de não se
tornarem 

garções na Argen-

tina, no México ou mesmo

no Paraguai... São êles os

fomentadores do comunismo

mentiroso, 
que promete uma

existência maravilhosa cos
operários analfabetos...

Matérias 
primas

no estrangeiro

Algumas indústrias de prodv-
tos farmacêuticos continuam a
estranhar ás restrições impôs-
tas petos órgãos competentes à
aquisição de matérias primas no
estrangeiro.

Para êsse mal deve existir um
remédio heróico. E este remé-
dio é o seguinte: fechamento
dos grandes laboratórios e aber-
tura de grandes ectabelecimen-
tos comerciais para venda de
automóveis de luxo destinados
aos multimilionários freqüenta-
dores de buates. Então, sim. Não

matéria prima para a
industria farmacêutica, mas cn-
trará maior quantidade de au-
tomóveis, perfumes e vestidos

Paris para as nossas Cleópa-

conlusionismo

A sucessão presidencial repe-
te o fenômeno político que se
verificou em épocas anteriores.
Embuçados de um lado e des-
mascarados de outro lado. Fun-

çiona 
nas trevas, a lâmpada de

Diógenes, á àprocura de um
homem. E o homem não é en-
contrado... "Estou 

aqui", ou-
ve-se dizer em vários cantos."E 

eu, não presto?..." repetem

outros magnatas da política

profissional. Será crível, porém,
que não se encontre um cidadão

a altura do cargo? Será o Bra-

sil o tal deserto de homens,' 
aitação ou contrafação das

palavras do grande Ruy, no Se-
nado, certa vez, frente a vene-

ráveis senadores: 
"Senhores

(referindo-se á tribuna) 
"Se-

nhores: falo de um aruina para
um deserto". O deserto dos se-

nadores...
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Emplastro Adedr# - Em-

SmJí?. de 
borracha

dft&á*Mllna 
e empUutro

Em pia st ro Aquecedor — Em-

táridas 
qUC cont^m breu c can-

Emplastro Bruno — Emplas-
tro de Mãe Tecla. P

Emplastro 
de Can táridas

Composto — Môsca de Milão
Emplastro de Chumbo - Em-

u 
óxid0 de chumbo com

óleo de olivas.

Emplastro Conforta tiro —

veiPelh0 de chumbo
Emplastro Diaquilão - Em-

plastro simples.

Emplastro de Diaquilão Go-

7" 
Emplastro 

gomado.
Emplastro Mercurial — Em-

plastro de Vigo.

*«*0 — Unguento
de Mãe Tecla.

Emplastro de Resina — Em-
plastro de chumbo com cêra e
resina.

Emplastro Simples — Em-
plastro de litargírio. Emplastro
cj<^ chumbo. Emplastro diaqui-

Emplastro Vesicatório — Ce-
roto de cantáridas.

Emprostótono — Espasmo
muscular, com contrações tóni-
cas, em que o corpo se encurva
para a frente.

Emptise — Expectoraçfto.
fcmulgente — Emulsionante.

Purificante.

o„í:®ulsf0 
— Suspensão de

substâncias 
gordurosas.

Emulsfficaçáo — Transforma- i
Ção em emuls&o. I

Emulsina — Enzima de na- 
1

tureza albuminóide contida nas
amêndoas amargas. Sinap se.

Emunctório — órgão ou ca-
nal de excreção.

Emundação — Purificação.
Emundante — Detergente, 

pu-
rificador.

Enantema — Erupção numa
mucosa.

Enentese — Erupção na pele.
ocasionada 

por doença interna.
Enantibiose — Antagonismo

entre germes vivendo em
biose.

Enantiomórfico — Semelhan-
te, mas disposto de maneira
oposta.

Enantiopático — Paliativo.
Enantol — Aldéido heptflico,

produto da distilação do óleo de
ricino.

Enantróplco — Endógeno. 
Que

se origina dentro do próprio
organismo.

Enartrose — Diartrose com
superfície esférica, como por
exemplo a espádua.

Encante — Excrescéncia aver-
melhada na carúncula lacri-
mal externa.

^Encefalalgia 

— Dor na ca-

Encefalastenia - Astenia do
encéfalo.

Encefalina — Glicoside azota-
da. encontrada no tecido cere-
bral.

Dr. Mário Rangel

Encéfalo-Esplnhal — Rela ti-
vo ao encéfalo e à medula.

Encefalóide — Semelhante ao
tecido cerebral.

Encefalologta — Estudo do
encéfalo.

Encrfaloma — Tumor malig-
no cuja textura se assemelha à
ao cérebro.

Encefalomalácla — Amoleci-
mento do encéfalo.

Eneefalemeningite — Infla-
mação do encéfalo e das menin-

ges.

Encefalomenlngoeele — Hér-
nia das meninges e da subs-
tância do encéfalo.

^ncefalomielopatia — Doença
do encéfalo e da medula.

Eneefalopatia — Denomina-

Çfto genérica de tóda afecção
do encéfalo.

Encefalorragia — Hemorragia

do encéfalo.

Kncefalotomla — Dissecação

do encéfalo.

Encelite — Inflamação de
uma víscera abdominal.

Encolpite — Endocolpite, in-
flamação da mucosa da vagina.

Encondroma —- Neoplasia de
tecido cartilaginoso em lugares
onde não se encontra tecido
cartilaginoso.

Encondromarcoma — Tumor
misto de condroma e sarcoma.

Endameba — Gênero de ame-
bas a que pertencem várias es-

pecies parasitas do homem.
Endaneurismorrafia — Aber-

tura de um saco aneurismãti
co na sutura dos orifícios.

Endângio — Túnica interna
dos vasos sangüíneos.

Endarterite — Inflamação da
túnica interna de uma artéria.

Endêmico — 
Que existe per

manentemente no local.

Endemiologia — Estudo das
doenças endêmicas.

End em o-Epidêmico — 
Que é

endêmico mas que se torna uma
vez ou outra epidêmico.

Endérmico — Através da pe
le, por atrito ou fricção.

Endo-Apendicite — Inflama

Ção da mucosa do apêndice.
Endo-Auscoltação — Auscul-

tação por intermédio de uma
sonda que se introduz pelo esò-
fago.

Endoblaste — Endoderma, a
fólha mais intensa do blasto-
derma.

Endobronquite — Inflamação
da mucosa do brónquio.

Endoeardiaeo — Do interior
do 'oração.

Endocárdico — Relativo ao
endocãrdio.

Eacefalite — Inflamação do
encéfalo.

Encefalite Letárglca — Ence-
ialite epidêmica, oom grande
sonolência, que atinge a ietar-

gia. E produzida por vários ti-

pos de virus.

Encéfalo — A parte do siste-
ma nervoso centra] que está
contida dentro do crânio

Encefalooele — Hérnia do en-
céfalo.

faiENDUUl
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Endocárdio — Membrana en-

doteual que reveste o coração
internamente.

Endoeardite — Inflamação do
endocárdio.

Endocervicite — Inflamação
da mucosa do colo do útero.

Endocolpite — Inflamação ia
mucosa vaginal.

Endocondral — Dentro de
um cartilagem.

Endocórion — Camada inter-
na do córion.

Endocranite — Inflamação do
endocrânio.

Endocrínico — Relativo ás
secreções internas.

Endéerino — De secreção in-
terna.

Endocrinologia — Estudo das

glândulas endócrinas e dos hor-
mónios.

Endocrinopatia — Doença por
funcionamento irregular das
p"-"lulas eniócrina*

Endoderma - Fôlha interna
do blastoderma.

Endodontite h.

polpa dentária.

®ads Eateeite — Inflamação
da muoosa intestinal.

Endoflebéte do

endotéüo de iimn reia

ffudégeas — Formado ao
proprto organismo.

glóbulos sannln€ws.D<atf0 
^

J5SF"" 

- Den,ro d*

Endolinfa — Líquido que en-
che as cavidades do labirinto
membranoso: útriculo, sâculo,

canais semicirculares e «"b!

coclear.

Endomastoidite — Inflama-

ção no interior das cavidades

da mastóide.

Endometreetomia — Exrisão
da mucosa uterina.

Endométrio — Mucosa ute-
rina.

Endometrite — Inflamação do
endométrio.

Endometrite Ccrrkal — In-
flamação da mucosa do colo
uterino.

Endometrite Fungosa — In-
flamação da nvcosa uterina

com formação de granulaçóes.
Endomisio — Tecido conjun-

tivo situado entre as fibras

musculares.

Endonéurio — Tecido conjun-

tivo que cerca as fibras ner-
vosas.

Endoparaslto — Parasito In-
terno.

Endopatia — Doença que tem
origem dentro do organismo.

Endoperimiocardite — Infla-
mação do pericárdio, miocár-

dio e endocárdio.

Endoperitonite — Peritonlte.

Endoplaama — Porção cen-
trai do protoplasma celular.

Endsocópio — Aparelho para
exame de uma cavidade, na qual
é introduzido.

Endosmômetr» — Instrumen-

to para medir a endosmose.

Endosmose — Osmose de fo-
ra para dentro.

Endosporo — Esporo que se
forma no interior de una ve-
sícula especial o esporângio.

Endossalpingite — Inflama-

ção do endotélio da trompa.

Endassepsia — 8 e p 11 cernia

que se inicia dentro do orga
nLsmo.

Endosteite — Inflamação da
mucosa que rodeia o canal me-
dular do osso.

Endosteoma — Tumor ósseo
localizado no medular,

Endosteose — Presença de
endosteomas no organismo.

Endotelial — Relativo ao en-
dotélio.

Endotelial — Relativo ao en-
dotélio.

Endoteliocitose — Aumento
anormal do número de célu-
Ias endoteliais.

Endotelloinoma — Fibroma

com endotelioma.

Endotelioma — Neoplasia de
origem endotelial.

Endoteliomioma — Endote-
lioma associado a liomioma.

Endoteliomixoma — m*nni«

com endotelioma.

(CONTINUA}

ACTH e as afecçÕes

da vista

— Os médicos que
de usar o ACTH para tratamen-
to de alguns casos comuns de
afecções da vista, fizeram-no
cedo demais, informaram dois

pesquisadores de Michigan â
Associação de Médicos Ameri-
canos. Para <j0

nervo ótico e, também, para as
doenças degenerativas da corói-
de e da retina, o ACTH pode
ser administrado durante um
ou dois anos, podendo igual-
mente restaurar 30-20 da visão
de pacientes que estiverem prâ- I
ticamente cegos.

1IMITAÇÀO LEGAL

pelo Farm. ÁLVARO VARGES

Considero a limitação legal de dois anos para o Ucen
ciamento com nome de fantasia da produtos farmacêutil

cos medida prejudicial à indústria nacional, 
porque enten*

do que tóda a fórmula farmacêutica encerra uma no vida
de, quer pela apresentação de nova (s) substância <e>"
qualquer que seja sua finalidade, ou pelo melhoramento

de sua farmacotécnica. Assim sendo, creio não haver ne-
cessidade de limitação para o licenciamento, uma vez ouê
esta medida só poderá ocasionar sérios prejuízos à Indú«
tria Farmacêutica no Brasil.

O que deveria garantir a no-

vidade, seria a patente, uma

vàz que foge ao Serviço Nacio-

nal de Fiscalização da Mediei-

na a alçada de julgar o privi-
légio, como ocorre em todos os

outros países.

Um fato inédito é o artigo 63

do Regulamento 20.397 de 1946

e seu parágrafo primeiro, que
limita o prazo de dois anos pa-
ra licenciar produtos similares.

Pelo 
parágrafo 

citado centenas

e milhares de produtos podem
ser licenciados durante dois

anos com uma mesma substán-

cia e com denominações de fan-

tasia, porém após 2 anos, isto

é, jamais qualquer laboratório

poderá licenciar produto com

nome de fantasia. Verifica-se

então que o parágrafo primeiro

do artigo 63. cria um privllé-

gio, por dois anos, e tolhe o

mesmo direito por tempo inde-

terminado, (cerciando a liber-

dade e o direito a qualquer ou-

tra geração no Brasil).

Exemplificando poderíamos

citar, produtos â base de aspi-

rina e cafeína. Em 1946, qual-

quer laboratório poderia licen-

ciar com nome fantasia duran-

te dois anos. criando um privi-

légio aos laboratórios existentes

nr época, depois disso, isto é,

daqui a cem anos, nenhum la-

boratório poderá mais gozar dos

direitos do nome fantasia para

produto Individual ou de direi-

to coletivo.

Assim, tódas as fórmulas far-

macéutlcas, cairiam no mesmo

A Tòrre de Pisa

Poro onxoquocos,

nevrolgios,

doras tm 
geral

M# infalíveis «a niilail

Jesde 
CALMANTINA, de Olf-

¦«d. qae tartti eviUa a cri.
Pt N 

^

A famosa Tórre de Pisa ê,

talvez, o maior motivo de atra-

ção turística da velha cidade

italiana. Cêr-a de sessenta mil

pessoas visitam-na durante o

ano para subirem os 294 de-

gráus que levam ao tópo da

tórre inclinada. A construção

data de 1174 e é devida a Bon-

nano Pis ano. Há receio, porém,
de que esteja ameaçada a du-

rabllidade da tórre, pois a In-

clinação está aumentando 0.7

milímetros por ano e a Hnh*

vertical Já se encontra 4,5 me-

tros afastada do centro da ba-

se; Isso significa que a tórre

poderá permanecer de pé só-

mente mais duzentos anos, não

se podendo calcular, portai, o

efeito da erosão, dos tremores

de terra e da infiltração de

águas. As autoridades italia-

nas esforçam-se por salvar a
velha tórre, considerada de

grande valor para a cidade. As
Injeções de cimento que vêm

sendo feitas há anos, para for-

talecer e firmar a construção,

nada mais adiantam. Agora

mesmo o engenheiro Walter
KJelioman, diretor do Institu-
to Nacional de Geotécnica da
Suécia e conhecido mundial-

mente por sua capacidade no
assunto, foi chamado para co-
laborar no plano de salvamen-

to da famosa tórre tnHina/^

Bacitracina-Ziico

A badtradna-zinco 
parece

•er a solução integral para o

problema da perda de potência
da bacttractna. nos produtos do
uso tópico. De certo modo, a
de:coberta da badtracina-zin-

co parece tão importante

f 
d* penicUlna-procafna, que

1 _» 
«pluçâo para o problema

5* 
Perda de atividade da penl-

êrro fundamentai de direito
O que estamos analisando se

confirma, 
plenamente quando

w sabe que . marca (nome de
fantasia) ê garantida por um
prazo limitado 

pelo Departa-
mwto Nacional da Propriedade
industrial, e que assegura os
direitos por determinado tempo
do uso da marca, garantindo a
sua renovação com a prova de
ueo; o mesmo acontecendo com
• 

processo 
de fabricação que

após determinado tempo cal em
domínio público, permitir»/^ m
qualquer laboratório a sua fa-
bricação sem tolher definitiva-
mente o uso do processo, como
eoe acontecer ao SNFM no no-
me fantasia.

Entendemos 
que a Fiscaliza-

ção da Medicina deverá exer-
cer um papel de grande rele-
vância, junto a Indústria Far-
macêutica do Pais, no sentido
de orientar e fiscalizar, sem no
entanto, criar privilégios inde-
terminados como o que se ve-
riflca no parágrafo primeiro do
artigo 63.

Às crianças da 
paito

Cujas mamis ou amas se
tonificam com o VINHO
BIOGtNICO de GiffonJ —

ficam belas, robustas • aa-
mentam de péso.

Nas bèas farmácias da Ca-

pilai • dos Estadas

• 
V• 

• • • a • ••••••

a MESMA

„ 

mcA

oesnmm

Nas

A badtradna-zinco 
p^Hftite.

t*mbém, o uso oral, oom coo-
•cnração 

permanente da atlvt-
dade do antibiótico.

. 
" caractwfsticao ofldais

da b^dtradna-slnco:

1 — Sua potência não deve
ser menor de 40 unidades por
miligrama.

3 — B atóxka

3 — Umidade máxima de B
Dor oento.

pH deve vartar en-
6 e 7.0.

5 — O teor de zinco não de-
ve exceder de 10 por cento na
mistura isenta de umidad*
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ParsitiiiM
í

Considerando o grande progresso da educação

farmacêutica 
nos últimos anot, especialmente no

iiue diz respeito a assuntos básicos de saúde pit-

btica, como Micrc biologia, Parasitologia e Higie-

ne, a Secçáo de Microbiologia, Parasitologia e Hi-

qiene do Terceiro Congresso Farmacêutico e Bio-

químico Pan Americano resolveu unanimemente

Evidentemente os resultados

obtidos seriam benéfico* não só

para a Saúde Pública, como pa-

ra o prestigio da proflss&o, es-

pocialmente 
do farmacêutico

militante. Isto riria ainda, criar

Higiene

q"*t*ta *°Ç*> fàsse apresentada à Sessão Pie-
ndrim, a fim de que se pudessem tomar medida*
<meatatas no sentido de melhor aproveitar a ati-
vidade do» farmacêuticos e da indústria /arma-
ccutica em geral na divulgação áe conhecimento

de saúde pública.

um clima de maior compren-

sâo com as profissêcs médicas

correlatas e com as autorl-

dades sanitárias. Indiscutível-

mente, levaria também a um

maior reconhecimento do far-

macèutico. o que n&o podemos

deixar de considerar como de

grande Importância para a pro-

íisf áo em gerai

A fim de conseguir éste desi-

deratum. apresentamos a mo-

cão seguinte, relativa as medi-

das a serem tomadas tão cedo

quanto possivel pelos represen-

tantes dêste Congresso e de

ru)06 resultados deverão ser

apresentados relatórios, na Se-

cão de Microbiologia, Parasito-

logia e Higiene do próximo Con-

gresso Farmacêutico e Bioqui-

mico Pan - Americano.

MOÇÃO

1.°) Tódas as Faculdades de

Farmácia devem se empenhar

particularmente era melhorar o

ensino do Farmacêutico no cam-

po da Microbiologia, Parasito to-

gia e Higiene.

2.°) Depois do curso (arma-
côutico propriamente dito, de-
v»m ser incentivados estudos
ulteriores sóbre saúde pública,
encaminhando os formados a
curso de Post Graduação em
Saúde Pública. Nos casos em

que farmacêuticos sejam
aceitos como aluno.* nas esco-

Ias de Saúde Pública, devemos

lutar para conseguir éste di-
rei to.

3.°) A fim de incrementar

os conhecimentos dos farma-

cêuticos ein geral, em assuntos

de Saúde Pública, dever-se-4:

a> Influenciar as revistas

farmacêuticas no sentido de

apresentar artigos atualizados

sóbre saúde pública;
bt Incentivar a apresenta-

çáo de conferências sóbre saú-

tle pública nas reuniões cien-

tfficos das associações farma-

cèuticas, sempre que possível
com a apresentação de filme.

Tais filmes poderão ser obtidos

através dos Ministérios de Saú-

de dos países americanos que

DEBILIDADE. FASTIO. FRAQUEZA. RAQUITISMO

PERDA DE PE8U MAGREZA GRIPES REPETIDAS

ENCONTRAM O MELHOR REMEDIO

 NO 

Arsênico Iodado Composto

Fabricantes t Depositários:

Dl FARIA & CIA.

— Ruo Soo José, 74 —

possuem filmotécas onde ire-

quentemente se encontram fil-
me sóbre saúde pública em vá-
rias línguas.

A fim de fornecer aos far-
macêutioos o material necessá-
rio para esta divulgação de co-
nhecimentos, fica resolvido o
seguinte:

1.°) Deve ser organizado um

programa semelhante ao Colé-

gio Americano de Farinacêuti-

cos, um dos primeiros a ser

posto em prática por uma as-
soclação de farmacêuticos mi-
litares e cuja finalidade é:
"promover 

melhor compreensão

e apreciação da farmãeia e

suas contribuições no sentido dc

melhorar a saúde pública". De-

ve ser obtida do chefe da de-

legação americana, a necessá-

ria permissão para utilizar o

material usado pelo Colégio

Americano de Farmacêuticos e

que foi discutido na Seção de

Microbiologia, Parasitologia e

Higiene;

2.°) Deve-se obter a permis-
são das Indústrias farmacêuti-

cas que jã patrocinaram pro-

gramas de saúde pública atra-

vés de publicações em revistas,

Life Internacional e Seleções,

para utilizar éste material já
existente.

j.°» Para a divulgação dés-

ses conhecimentos entre os in-

divíduos incapazes de ler ou es-

crever. especialmente no inte-

rior dos países interessados, de-

ve ser feito um esfõrço para

preparar filmes adequados, com

o auxilio das associações far-

macéuticas e colaboração co

Bureau Sanitário Pan-America-

no e da Organização Mundial

de 8«úde.

(a.) Leonard J. PleeM —.

Presidente — e Lúcio F. de
C^rr-lhe Lima.

VITRINE

•: 
d

Noòòü vitrine apresenta neste número a senho-

rita Aparecida (Cidinha) Rodrigues de Brito, auxiliar

da Farmácia Sâo Jorge, de Mendonça, no Esútdo de S.

Paulo.

A foto, foi enviada com uma carta d% sr. Inácio

Gonçalves de Oliveira, proprietário da Farmácia S.

Jorge, com referências elogiosas ao nosso jornal, que

agradecemos. Como agradecemos a oportunidade ofe-

recida de homenagear as jovens que trabalham nas

farmácias do interior paulista, aqui magnificamente

representadas 
pela bela Cidinha.
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Poção de cólchico Poções de cloreto de

composta cálcio cristalizado

Tintura de eólchico a 4 cm3

Tintura de beladona a 2 cm3

Tintura de cimlcifuga 1 cmS

Álcool a 90° 5 cm3

Glicerlna 6 cm3

Xarope de casca de

laranja 30 cm3

Bi carbonato de sódio 4 g

lnfu.so de

genciana Q.S.p. 125 cm3

leolher-de-sopa de 2 em 2

horas.

Tisana diurética

Extrato fluido

de grama 125 cm3

Nitrato de potássio 4 g

Mel 100 a 150 g

Agua fervente Q-S.p. 1 litro

Poçào na cistite

Urotroptna 0,60 g a 1.20 R

Extrato fluido

de grama 30 cm3

Xarope das cinco raízes 30 cmS

Anua de canela Q-S.p. 125 cm3

1 colher-de-eopa em um pou-
«o dágua, seis vèzes por dia.

Poçào 
antidispéptica

Ácido clorídrico oficina] 1 cmS

Sulfato de estrícnlna 0,06 g
Xarope de casca de

laranja amarga 100 cm3

Agua destilada 200 cm3

1 ^olher-de-sopa após as re-
feições.

Loçào 
para o couro

cabeludo

i^^orcina o30 
g

< loridrato dc quinina 0,30 g
Álcool a 80° 60 cm3
Alroolato 

de alfazema 20 cmS
é,<t oficina! 20 cm3

Pars fricções.

(Dr. Bodln)

Cloreto de cálcio 6 g

Xarope de amora 80 cm3

Agua destilada 90 cm3

1 colher-de-sopa ou de-café

tódas as horas.

in

Cloreto de cálcio 12 a 24 g

Agua destilada 80 cm3

Agua cloroformada 30 cm3

Tintura de casca de

laranja 30 cmS

3 colheres-de-Fopa por\ dia.

1 Savill)

rn

Cloreto de cálcio 12 g

Tintura de laranja

amarga 30 cm3

A ;ua cloroformada 30 cm3

Agua destilada Q-S.p. 150 cm3

3 colheres-de-sopa por dia

'urticária>.

iLyon et Loiscau)

IV

Cloreto de cálcio 5 g

Xarope de laranja

amarga 25 cm3

Julepo gomoso 90 cm3

Tintura de ópio XX gótas

Na hemoptise

V

Cloreto de cálcio 4 a 6 g

Xarope de laranja

amarga 40 cmS

Aguardente ou rum 30 cm3

Tintura de canela 5 cmS

Agua destilada 50 cm3

Roger)

Poçào contra

a nevralgia ciática

Tintura de rãnhamo da

Índia - cm'

Antípirlna 2 8

Álcool a 90® 10 cmS

Olicerina 1® CID'

Xarope de éter 40 cmJ

Agua cloroformada

Q.S p. 125 cmS

F S A
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Pó de Tissot

J ala Da )

Ruibardo ) ãã

Sene ) 10 g

Cremor de tartaro )

4 a 6 gramas.

Tópico contra

cerumen em excesso

Carbonato de sódio 0,30 g

Agua de louro-cereja 10 cm3

Olicerina neutra 20 cm3

Instilar no conduto auditivo,

pela manhã e á noite, 20 gótas

dessa mistura, e obturar com

um tampão de algodão hidró-

filo

Pomada contra

incontinência

de urina

Sulfato de morfina 0.50 g

Veratrina 0.50 g

Banha 80 g

• Rennard)

Pomoda contra

nevralgias

Veratrina

Bissulfato

Vaseüna

de quinina

0,05 g

1 «

15 g

Pó catórtico

de Bouchardat

Jaiapa 10 f

Escamónea 10 g

Cremor de tártaro 20 g

M. Dose; 2 a 4 gramas.

Cápsulas laxativas

Extrato séco de cáscara

sagrada 0,08 g a 0,10 g

Guáiaco em pó 0,25 g a 050 e

T. 1 cápsula á noJte.

Mistura drástica

de Andral

Aguardente alemã ) ãá

Xarope de

espinheíro-cerval ) 30 cm3

T. de uma vez, pela manhã,

em je<«»«

Esta formula, às vêzes ainda

receitada para os casos em que

tem aplicação, dificilmente po-

derá ser executada entre nós, a

não ser que seja modificado «•

xarope, fcste xarope (em fraa-

cês), de nerprun, (Rhamaus ca-

tharticas. do mesmo gênero ds

cascara sagrada e da frángu-

la>. em português, escambroel-

ra ou espinhetro-cerval (e não

espinheiro-alvar. como traz o
"Vocabulário 

Médico Francês-

Português* do dr. Fernandes

Figueira) deve ser preparado

com o suco do fruto, que ra-

rísstmas farmácias no Brasil

possuirão.

Poçõo anti-

reumático

Extrato fluido de

cáscara sagrada i0 cm3

Salicilato ds sódio 18 g

Agua de flor ds

laranleira 60 cm3

1 cother-de-café de 4 em 4

horas.

Poçào estomáquica

e taxativa

Extrato fluido de cáscara

sagrada sem amargo 20 cm3

Tintura de nos vómica 3 cm3

Xarope simples 15 cm3

Agua de louro-cereja 10 cmS

Agua destilada 100 emS

3 a 4 colheres-de-eafé por

dia, na atonla estomacal cone-

xa com preguiça Intestinal.

(Bardet e P"- 
•
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IX

CAMOMILA

Começaremos com uma nota
muito importante: 

"Náo 
se deve

empregar camomila nos pacien-
tes que suportam a dor com
calma e resignação".

Esta observação domina todo
o estudo da camomila.

De fato, o doente de camo-
mila é um indivíduo enervado.
com hiper-estesia sensitiva, com
hiper-excitabilidade física e
mental, file se debate, grita, ge-
me, pede a morte aos brados,
reclame contra sofrimentos que
o comum dos mortais suporta
sem tanta reação.

Uma simples dor de dentes
ft o fim do mundo para o doen-
te de camomila.

Além disso, êsse -paciente 
é

mal humorado, resmungão, en-
coleriza-se fàcilmenfe.

Seus males se agravam com o
uso do café e do fumo.

Quais são os doentes que su-
portam dificilmente a dor, por
»erem mais nervosos e mais ca-
prichosos? Não são as mulheres
e as crianças?

Vamos falar, pois, do se-
guinte:

1-° — Camomila como remé-
dio da dor.

2® — Camomila como remé-
dia das mulheres.

3.® — Camomila como remé-
dio das crianças.

CAMOMILA, REMÉDIO

DA DOR

A camomila é indicada em
todos os casos em que a dor é
insuportável, seja pela sua
acuidade, seja pela hiper-este-
sia do doente. Indica-se em
qualquer dor, seja qual fõr, sua
localização.

A dor da camomila tem as se-
guintes características parti-
culares:

a) — Agrava-se á noite, es-
pecialmente das 21 às 24 horas.

W — Agrava-se com o calor. •

c) — Alterna-se com sensa-

ções de dormência da parte afe-
tada e com suores.

d> — A dor de dentes melho-
ra com camomila, especialmen-

te quando o paciente põe água
fria na bôea e a conserva.

CAMOMILA NAS CRIANÇAS

A camomila, com a belado-

na e o mercúrio, é a verdadei-

ra providência das crianças.

A criança de camomila é ca-

prichosa. sempre descontente

jamais satisfeita. Quer um
brinquedo, por exemplo, e as-
sim que o ganha, joga-o fora.

Quer outro, que tem o mesmo

fim.

Apresenta esta característica

muito Importante: 
"Grita, 

de-

bate-se mas cala-se imediata-

mente, se tomada ao colo ou
se levada a passear".

Camomila é o melhor remé-
dio da dentição. Náo sòmente
da dor. mas de todos os ma-
les que podem acompanhar a
dentição, 

particularmente a
diarréia a qual apresenta ha-
bitualmente os seguintes carac-
teres* 

"Fezes 
com mueosidade e

catarros. de côr amarelo-esver-

deado como ovos misturados a
espinafre, com cheiro fétido de
ovo podre e com eólicas".

O anus torna-se dolorido de-

pois das evacuações.

CAMOMILA COMO REMÉDIO

DA MULHER

A camomila combate a dis-
menorréia, tanto das mulheres
solteiras como das casadas. E
• um dos grandes remédios do

parto.

Aa regras da mulher de ca-
momila são multo dolorosas. O
seu parto é também muito do-
loroso.

As regras acompanham-se de
náuseas e vômitos, o sangue é
coagulado e com membranas, 

j
Apresenta a mulher uma leu- i

correia irritante, que tem a sin-

Rularidadc de agravar-se depois

das refeições.

Os seios dão a impressão de
estarem duros, tensos e dolo-
rosos.

Por ocasião do parto, a ca-
momila é bom remédio da rigi-

dez do colo uterino e, portanto,
da? dores.

SISTEMA NERVOSO

A hlper-sensibilidade á dor é,
como vimos, a característica

fundamental da camomila.

outra característica déste re-
médio são as vertigens, que de-
saparecem quando o doente se
deita, e voltam quando se le-
vanta.

Alterações do sono: uma so-
nolência invencível, durante o
dia, adormecendo até à mesa;

sono muito agitado á noite,

falando e gritando, mas sem
acordar.

Há taaibém hiper-estesia do
olfato c da audição.

APARELHO DIGESTIVO

A camomila é, com a ignatia

e a beladona, o remédio prin-
cipal da gastralgia de causa pu-
ramente nervosa.

Muito indicado também nas
cólicas flatulentas, muito dolo-
rosas, onde os gases se elimi-
ram em pequenas quantidades
sem trazer nenhum alivio.

Já falamos dos caracteres da
diarréia da dentição. Esses ca-
racteres são os mesmos das
diarréias das gastro-enterites e
das colites infantis, das crian-

ças de mais idade.

Apresentam os doentes eruc-
tações com cheiro de ovo do-
dre.

APARELHO RESPIRATÓRIO

A tosse de camomila sobre-
vém à noite, entre 21 e 34 ho- 

'

ras e apresenta esta caracterís-
tica: pode durar até 15 minu-
tos, sem acordar o doente.

APARELHO CIRCULATÓRIO

O doente de camomila apre-

ANEDOTA

Um freguês entra iw íar-

mácla e pergunta:
Existe algum meio de dis-

farçar completamente o gõsto
do óleo de rícino?

Existe, sim. Mas antes de

mais nada, o sr. aceita um

pouco de laranjada? Está uai

calor tremendo, e eu estava

justamente tomando.
Pois nfto.

Depois que o freguês inge-

riu:

O sr. gostou? Notou algo

diferente?

Náo, sr. Por que?

Por 
que o sr. acaba de to-

mar uma dose de óleo de ri-
caio. Viu como é perfeito? São

10 cruzeiros.

Mas, meu Deus! O óleo

de rícino náo era paru mim,

era para minha filha!

NOVOS

ASSINANTES

Achando-se esgotadas as

edições do l.#, 2.° e 3.° Su-

plementos da Parmacopéia,

enviaremos aos novos assi-
nantes, sòmente. uma gra-
vura de Santa Gema Gal-

gani. padroeira da Farmácia

ou do grande Luiz Pastem

O preço das novas assina-

turas. por trés anos, é de
150 cruzeiros.

senta distúrbios vasomotores:

alternâncias extremamente rá-

pldas de calor e frio. Uma das

maçãs do rosto pode estar ver-

melha e quente e a outra fria

e pálida. Minutos depois, eb-
serva-se o contrário: a pálida
se avermelha, a vermelha em-

palidece.

Os pés ficam quentes, o doen-
te os descobre. Suores quentes
na cabeça e nas mãos, ao dor-
mir e \pós ingestão de alimen-
tos ou de líquidos.

(No próximo número estuda-
remos 

"Quina").

SaúdeJôrca

h/ematogen

doD"HOMMEL

U* «UNIDOS PARANÁ 
IOA.

"o.'-1 'es - Curtiiba

Poderoso

medicamento 
que

vem do reino vegetal

Nesta era de antibióticos o
khellin é um medicamento 

que
nos vem do reino vegetal de
origem puramente botânica niaK

que pode aspirar também à
classificação de 

"droga 
marn-

vilhosa".

A planta khella, nativa no
Egito e no Oriente Médio, é ali
empregada empiricamcnte há
quase um século. Seu nome
científico é Ammi visnagr.

Só há pouco mais de 6 noa
é que exaustivos estude* bio-

qiiímicos • farmacolórico r»<r-
mitiram o isolamento e envjró-

go de seus princípios ative*
Khellin produz relaxamento

dos músculos 
'<Sos: 

musculatu-
ra dos vasos sangüíneos, espe-
cia 1 mente das coronárias. d<-s
brónquios, dos ureteres, dos ca-
nais biliares, dos intestinos, do
útero.

Daí suas indicações: lnsufí-
ciência coronárla. asma, coque-
luche, cólicas urinárias, etc.

Dienestrol

Este novo estrógeno Rlntético
vem tendo grande emprêgo, por
ser de custo relativamente mó-
dico e por possuir ação análo-

ga á do hormônio natural es-
trógeno, bem mais caro.

Além do grande emprêgo na
menopausa e suas manifesta*

Ções, o dienestrol vem sendo
utilizado, associado á progeste-
rona, nos tratamentos cíclicos
da a menorréia e da dismenor-
réia: 15 dias um, 15 dias ou-
tro, durante 3 ou mais meses.

150 Formulário de A GAZETA DA FARMÁCIA

Poção tônica

laxotiva

Extrato fluido de cáscara

sagrada sem amargo 5 cmS
Glicerina io 

Cm3
Extrato fluido de altéla 5 et"?
Licor amoniacal anisado 1 cmS
Agua de flor de

laranjeira Q.S.p. 60 cm3

1 colher-de-sopa ao deitar.

Xarope carminativo

Tintura de soentro 10 emí
Tintura de anis io cm*
Licor de Hoffmann g cm*
Alcoolato de hortelá

pimenta 40 Cmft
Xarope de

gengibre Q.S.p. 150 cm*
1 colher-de-sopa em am pou-

co d'água.

Pílulas laxativas 
Xarope na anorexia

Extrato de cáscara

sagrada o,05 g a 0,15 g
Extrato de noz

vômica 0,001 g a 0,015 g
Extrato de beladona (ou

meimendro) 0,005 g a 0,01 g
T. 1 pílula â noite.

n

Extrato de cáscara

^agrada o,05 
g a 0,10 g

Extrato de beladona (ou

meimendro) 0,01 
g

Podofilina 0,01 
g

Para 1 pílula, 1 a 2 á noite,

ra

Extrato dc cáscara

sagrada o,05 
g

Sabão medicina] 0,25 
g

Para 1 pílula. 1 a 2 por dia.

Elixir laxativo

Desesquelles

Extrato mole de cáscara

sagrada (sem amargo) 20 cmi

Glicerina neutra 50 cm3

Alcoolatura de laranja

doce 200 cm)

Xarope 400 cmS

Agua Q.S.p. 1 litro

Como laxativo: 1 cálice de

licor às refeições.

Como purgativo: aamentar a

dose.

Soluçòo de alúmen

A <rmen calcinado 5 g

O'" rrina 50 cmS

água 250 cm3

•'ara gargarejoe.

Iodeto de potássio 2 g
Extrato fluido de

_caroba 20 cm*
Xarope de genciana 50 cmS
Xarope de quina 50 cm*

Xarope de laranja

«narga 50 
cm*

Passar em coadoi de lã X

colheres-de-sopa 
por dia.

Suco de uvas caseiro

Tome 1 quilo de uvas pretas,
coloque-as numa panela com 2
Iiiros de água e 3 ou 4 xícara*
de açúcar. Leve ao fogo. dan-
do fervura até subir. Retire en-
tão do fogo, esmague as uvas e

pass< tudo numa peneira ou
num coador. Deixe resfriar •
engarrafe. Conserve em gela-
detra ou lugar fresco. Use mis-
turatío com água, à vontade. As
uva? azêdas prestam-se espe-
ciaimente 

para êsse fim. Pode-
se fazer o mesmo com jabuti-
caba.

Excelente refrescar te e tam
bem fortificante para os conva

le*eentes e doentes dos rins fl-

gado e os anêmicos. Use mas

náo abuse.

Pílulas de Becquerel

P* de semente de

cólchleo | 
g

Sulfntr ie quinina 3 g
Extrarr de digital 0.40 e

Faça 20 pílulas
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Mistura carminativa

Alcoolatura de

camomila 10 cm3

Tintura de genciana 10 cm3

Tintura de noz vómica 10 cm3

Clorofórmio XXX 
gôtas

8 a 10 gôtas em um pouco
d*água, antes de cada refeição,

e no meio. se necessário.

Desinfecçõo, 
pelo

permanganato de

potássio, dos mo-

rangos 
(e de outras

frutas e vegetais

aue se comem crus)

Depois de ter preparado a.s
frutas como habitualmente se
fai imerpem-se numa solução
de permanganato de potássio a
1 por 2.000; deixam-se 

pasmar
10 minutos: despeja-se, em se-

guida o antisseptico; lavam-se
sucessivamente as frutas, trí#
ou quatro vêzes, em água pura,
deixando-as escorrer. As frutas
assim tratadas conservam um

gõsto invejável, 
parece mesmo

que são melhores 
quando o seu

ponto de amadurecimento náo é
demasiado adiantado, como se o
banh" de permanganato tives-
ae a virtude de avivar o gõsto
natural do morango.

frutas, como os morangos,

jabutlcada sete. e os vegetais

que se comem crus, como a al-
face. o agrião, o rabanete etc.,

podem transmitir as d isente-

ria* • febre tifóide e vermino-

•es. quando estejam poluídos

pela terra ou água Infectada.

Devem ser bem lavados, sempre

antes de comidos; e quando ha-

Jb desconfiança daquelas doen-

Ças êste processo de desinfec-

Çáo pelo permanganato de po-
tásslo será útil.

(Do 
"Almanaque 

de Saúde"»

Cápsulas

de fenacetina

compostas

Fenacetina o,30 
g

Salol 0^0 
g

Cafeína q,05 
g

Para 1 cápsula (obreia). 2 a
4 por dia.

Nas nevralgias reumatismais.

Xarope de codeina

composto

Codeina o,20 
g

Agua de amêndoa

amarga 10 cm3

Xarope de Tolu 190 cm3

1 colher-de-sopa 4 a 6 vêzes

por dia.

Xarope expectorante

Ben zoa to de sódio 5 g

Xarope de Desessartz 50 cm3

Xarope de Tolu 100 cm3

1 colher-de-sopa de 2 em 2

horas.

Poçào de citrofeno

Cltrofeno 10 
g

Xarope de menta 90 ctn3

Agua cloroformada 120 cm3

3 a 6 colheres-de-sopa nas 24

horas.

(Debove e Pouchet)

Poço o anti-

pasmódica

Tintura de c&nhamn

da Índia 1 cn»3

Xarope tebáíoo 20 cm3

Xarope de éter 20 cm3

Atua de louro-cereja 10 cni3

A mia de tilia 100 cm3

1 colher-de-sopa de hora em

hora, na dismenorréia nervosa.

(De Sinéty)
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A FALTA DE DIVISAS E A

FABRICAÇÃO 
DE REMÉDIOS

O Govêrno já está ciente da situaçào criada pela crise de

divisas, com reflexo direto em todos os ramos da indústria

nacional, principalmente a Indústria farmacêutica, 
que está

praticamente 
ameaçada de colapso. Se houver, portanto, para-

Usaç&o fieral, a responsabilidade caberá aos próprios órKãos

oficiais Estamos na iminência de ficar sem matéria-prima 
para

a fabricação de remédio»! Tudo isto porque o preço dos ágios

chegou a um ponto em que náo é possível, de maneira alguma,

atender ás necessidades da indústria

Os estoques de matéria-prima Já estão chegando ao fim e

não se sabe qual a soluçáo que a 8UMOC pretende dar ao

problema. 
Estamos caminhando, portanto, para uma crise de

conseqüências Incalculáveis, porque a indústria farmacêutica

vai chegar a um ponto de náo ter mais matéria-prima 
para

fabricar remédios básicos e Indispensáveis.

As classes produtoras Já expuseram a situaçào ao govêmo,

já fizeram sentir, com tôda clareza, que a situaçào das divisas

náo pode continuar como está, porque a indústria farmacêu-

tica está na iminência de paralisação brusca, com prejuízo
imediato para a vida cconômtta do país e para o próprio povo,
cujos internes deveriam ser colocados acima de esquemas e

planos sistemáticos, porque a realidade nua e crua exige modi-

ficação imediata da atual política financeira, no que diz res-

peito a dividas Os fatos estão demonstrando que a indústria

de medicamentos está sujeita a uma crise geral, e o povo será,

em última análise, o maior prejudicado.

Mocion de Io Delcgocion Paraguaya

CONSIDERANDO: que uno

rio los fines primordiales de Ias

Fí itades de Química y Par-

mi. 
-ia o similares de la Uni-

ver idades dei Continente Amé-

ricano; es la promover a la me-

j. .t de la enseãnza dei Bioqui-

mico;

ywe. la Deiegación Paraguaya

tiniendo en cuenta que hay pai-

ses dei Continente Américuno

i|\ic tienen Facultades de Qui-

mioa y Farmacla, cuya ense-

nanai de la Bioquímica care-

ce de Aslgnatura* médicas, co-

mo serian Ias que acontinua-

ción se mencionan: Flsiologia

humana, Hlstologia, Anatomia

Patológica, Patologia General,

Interpretación Clinica dei Aná-

llsis Clínico, Patologia Quimi-

ca. etc. y

Que la Facultad de Quimi-

ca y Farmácia dei Paraguay ya

ha experimentado con una alta

suficiência en cuanto a la ca-

p.,oidad dei Bioquímico frente

a Ias profesionales de la rama

de la medicina; y

Que. la declslón a adptar.se

reportaria una contribuición

míis a la Incha contra la in-

ger encia de elementos estranos

en su proíeMón universitária;

EL III CONCRF.SO FARMA-

Cf; TIC O Y BIOQUÍMICO

PAN-AMERICANO

Resuelve:

1°) RECOMENDAR a «-

das Ias Pr.cultades de Quimica

y Farmácia e similares, que ex-

pidem diploma de dr. En Bio-

química, la implantación en los

programas de e.studios de los

mismos, asignaturas médicas,

que har-an que ellos se encuen-

tren en condiciones ótimas pa-

ra luchar contra la ingerência

de elementos extranos a la pro-

fesión.

2°) PROCURAR que Ias

asignaturas a implantarse en la

carrera dei Doetorado en Bio-

quimica sean hcrhas a cuerdo

Cieneral dc Ias Facultades dei

Continente Américano.

En la Sala de Sesiones de la

Planeria dei III Congresso de

Farmácia y Bioquímica, a los

7 dias dcl mes de Diclembre dei

ano 1954.

Ca.) Prof. Dr José Danilo

Peeei.

Solicilamida

A salicilamida tem, como oa
demais derivados do ácido sali-
cílico, ação anti-reumática, an-
tipirética e analgésica. E' me-
nos tóxica que todos os demais
derivados salicílicos. As mani-

festaçóes de intolerância tão

comuns com o uso do salicilato,

da aspirina e de outros deriva-

dos, e que consistem nas dôres

gástricas, náuseas, vômitos e

aumento do tempo de protrom-
bina, sáo práticamente inexis-

tentes com o uso de salicila-

mida.

Isso se atribui ao fato de ser

a salicilamida absorvida muito

depressa do estômago e do in-

testlno, difundindo-se pelo san-

gue e pelas tecidos, chegando

ao sangue sem modificação.

Náo sofre decomposição até

atingir o figado.

A mucosa do estômago não

é afetada nem pelas doses ele-

vadas de salicilamida (« a 10

gramas ao dia, por exemplo).

Os rins náo são irritados por

esta preparação.

O grande campo de ação da

salicilamida são os reumatis-

mos, mas é ela ainda empre-

gada com êxito: no pleuris, na

neurite, nas nevralgias, na dls-

menorréia, no pós-operatório,

etc.

SABONETE

3&í$>

freço por preço

é o melhor

ANEDOTA

O médico estava com receio

de dizer ao velho e rico doen-

te, que sua doença do coração

era muito grave.

Começou então com rodeios,

para preparar-lhe o espírito:

Se o sr. tirasse amanhã a

sorte grande do Natal, de 20

milhões, o que o sr. faria?

Eu lhe daria metade.

Nesse momento o médico cai

morto, com sincope cardíaca.

PASTA

AÇETYLARSAN

A<-ido óxi-acctilamino-fenilarsU»ko

e Rkinolcato <Je sódio

GENGIVAL 
E DENTIFRÍCIA

fraumeruo preventivo 
c curativo

das iníecçòes bucodentirias

Higiene diária da boca

TUBO NORMAL

TUBO GRANDE

CLmMHX

RHODIA

Câixa Postal 8095 - São Paulo, SP

RUBR0CIT0L

-ansae****

AÍMçSw MHItUgitMI nerràlgiat, BtttitM, Uquee do!oi(tf<V

FcaéoMBM ém Noilidtdtt detoutríçSo, ut«ris, Wm# o

acatei.

• Ukh de i iomfkiêiKii cfL«tur»l t pondem).

• Caixas com & • 30 ampola> de i

dosadas • 1000 micTograma»

nmOCnOL IM • Caixas com 3 s 30 ampola? d* nol.

dosadas • 100 microgiama?

II • Caixa oom 3 ampolas de 1 çjp\ a'> »

das • 20 microgromas
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O discursa pronunciado pelo prof. Carlos Henrique Liberalli,

na Associação Brasileira de Farmacêuticos, rendendo justa home-

nagem à inesquecível madame Curie, que 
"saía 

da vida pelo portal

da imortalidade", abrilhanta a primeira pãgina desta edição.
"Perante 

o corpo inanimado dessa mulher extraordinária, o

mundo inteiro se curva, com as olhos deslumbrados pela magni-

ficéncia de sua obra, realmente pioneira, abrindo no solo virgem

dos fenômenos de desintegração atômica os sulcos fecundos cujos

limites ainda se não podem prever. Nela, o trabalho áspero do

laboratório, a rigidet da disciplina científica não mataram a emo-

ção, que se revelava sempre que se referia às suas primeiras pes-

quinas no campo da radioatividade, ainda em companhia de seu

espora, Pierre Curie, roubado pda morte á reativação de seu

grande sonho".

Na pagina dois, encontramos um artigo do dr

hotneopatia xe preocupa com o doente

GaUia>(/o A

A confusa organização social do pais, nos dias tumultuados do

período post < pré)-revolucionário, é analisada na terceira página

principalmente sob o aspecto das intervenções e perseguições do

govêrno ao comércio e à indústria da Farmácia.

Na página quatro, estão noticias da Alfândega do Rio de

.Vaneiro e um comentário sôbre a demissão do dlretoi da Escola

de Química.

Da quinta à décima terceira página, encontramos nota,» <it

mterésse geral, informes sôbre as atividades das entidades e dos

sindicatos de classe e as seções 
"Resenha 

Farmacêutico". 
' 
Livro*"

e 
"Seção 

de Informações".

A conquista, pelo tenente Donaldson Medina Quintela, proles-
sor da Escola de Saúde do Exército, da cátedra de Quimica Ana-
litica da Universidade do Rio de Janeiro, após brilhante concurso,

proporcionou motivo para uma grande demonstração de anrwn no

novo catedrático. Na página quatorze, detalhamos o fato

Na penúltima página. Inserimos um excelente trabalho do prol.
OswaMo de Almeida Costa ("O Abacateiro") e, na álttana, apre-
sentamos um outro, amfaada pela fará. Enrico Santos ("Pequena
Contribuição para nau Bibliografia das Plantas Medicinais do
Brasil"), alem da integra «a decreta regulando a profissão de

qnimleo, baixada pela Govêrno Provisório.

Anti-renmático 
que 

está em

grande evidência ê o fenilbu-

tazona. base de vários prepara-

dos já licenciados no Brasil.

Tem grande ação no reuma-

tismo gotoso e um pouco me-

nos na artrite reumatóide e era

outras formas de reumatismo

As manifestações colaterais

atingem mais ou menos a 40

por cento dos pacicntes. confor-

me estudo feito durante 2 anos

e publicado na revista 
"Arch.

Int. Med.". n. 02 de 1053 Des-

ses. 12 por cento se viram for-

çados a interromper o uso do

medicamento

Drogaria - Raul

Cunho Ltda.

Proporcionam m maiores vau-
tageno oferecendo ao meti ore»

preço* — Especialidades far-
autênticas — Drogas — Prr-

fanulas, etc.
RUA DA ALFINDEGA, 111

Telefones. 23-4631. 23-4717

23-0525 e 23-0526

Telegramas: 
"DULCOSE"

Filiais en Belo Horizonte:

DROGARIA:

Roa Rio de Janeiro, 3€3

Telefone» 2-2161 o 2-3767
— Caixa Postal, 579 —

FARMACIA CA88AO

Roa «a Bahia. 1*37 - Eel. 2-111*
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LIVROS

PROFESSOR AURÉLIO PIRES

"I

Publicado pela Academia Ou-

ropretana de Letras, o presen-

te opúsculo e dedicado ao gran-

de educador e farmacêutico

Aurélio Pires, patrono da ca-

deira n. 9 daquele sodalicio.

Temos, portanto, dois discur-

sos, alias excelentes na forma

e na substância: o do acadê-

mico Monteiro de Castro, sau-

dando o novo imortal, que pas-

sou a ocupar a cadeira que tem

o nome de Aurélio Pires; o dis~

curso do novo acadêmico Vi-

cente Maria d* Godoy, cuja

posse ocorreu no dia 24 de abril

de 1954.

E m seu elogio, rasado em

linguagem primorosa e clara, o

acadêmico Vicente Maria Go-

doy estuda minuciosamente a

vida do professor Aurélio Pi-
res. que foi, realmente, um ho-

mem notável, embora esquecido

e desconhecido, como tantos

outros brasileiro» eminentes.

Diante do belíssimo trabalho

de Vicente Godoy, podemos di-
:cr que Aurélio Pires é uma
das mais altas expressões da
da,sue farmacêutica. Diz muito
bevi o novo acadêmico mineiro,

em. sfru discurso de posse nayAcademia 
de Ouro Prêto, que

Aurélio Pires foi o 
"farmacêuti-

co que soube, porém, elevar o
conceito dessa profissão em pe-
destal aleaudorado. para que
todos sentissem o real valor de

um homem q'-e sc entregou de

corpo e alma na consecução de
uma diretoria, eojr.-ciuttemente

traçada".

Coube ainda ao inolvidável

farmacêutico pati'w'o a inicia-

tiva da fundação da Faculdade

de Medicina d* Minas Gerais.

Quem o di.7. e cm termos de
oportuna reivindicação h síori-

ca, é ainda Vicente Godoy:
"Devido 

à vontade inquebran-

tável dès.se farmacêutico lie-
roico, foi que se fundou, entre
nós. a primeira Faculdade de
Medicina em terivis da.s Gerais".

Aurélio Pire sera. ao jnesmo
tempo, homem de ciência, hu-
manista e latinista eximio, )in-
mem de letras, educador. Air a-
vês da palavra de nosso ilus-
trado confrade dr. Vicente Ma-
ria de Godoy, que é brilhante
cultor das belas letras, temos
um dos melhores trulwlhos ate
hoje divulgados sòbre Aurélio
Pires. Está de parabéns a Aca-
demia Ouropretana de Letrc*

Frieiras. brotoejas, coeetras. as- |
saduras e Irritações da pele
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Seus olhos ievea brilhar

If \ \1

*

Seus olhos sio 
pors

ver e para serem vistos! A

beleza da mulher está em

grande parte nos olhos.

Combata as irritações, ver»

melhidões 
que o cansaço, o 

'

sono, o excesso de traba-

(ho, a fumaça a a poeira

podem causar, usando o

Colírio Moura Brasil 
que

torna seus olhos serenos,

belo9 # brilhantes.

OCoUrtottour* BfsM
* complemento tndfe.

V*naav* » mm tMl^w

Jm

»• ••»« fiefl «tr,
•M«i do*
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Cdírii

Mura BruH

RQBKKVAL EM PERNAMBUCO:

"O 

ALCOOLISMO 
t, HOJE, UM

PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

il

Durante sua permanência no Recife, onde foi assistir
a posse de seu irmão, General Oswaldo Cordeiro de Faria
no C*overno do Estado, o Dr. Roberrai Cordeiro de Faria,
antigo Diretor do Serviço Nacional de Fiscalizarão da Me-
dicina, atual membro do Conselho Nacional de Saúde e
rresidente da Comissão Nacional da Fiscalizarão de Kn-
torpecentes, concedeu ao 

"Diário 
d« Pernanibiico". inte-

ressante entrevista que, data vênia. transcrevemos a seçuir:

O VICIO DA MORFINA

I

De üiício, dis.se o dr. Roberval
Cordeiro de Farias que o pro-
blema do vício da morfina e
seus derivados estava prática-
mente resolvido no Brasil, cora
as medidas de contrôle tomadas

pela Comissão da qual é presi-
dente pelas comissões estaduais

que vêm desenvolvendo um
ininterrupto trabalho ha mui-
tos anos.

O PROBLEMA DA

MACONHA

O que vem se agravando sè-
rlamente, no momento, no sul
do país, é o problema da maeo-
nha, em virtude do êxodo das

populações nordestinas para os
Estados da sul. Êsse incremento

no uso da maconha tem obriga-

do a Comissão de Entorpecen-

tes a desenvolver um enorme

trabalho de repressão aos vicia-

dos. Todavia #<se problema aò-
mente será resolvido completa-

mente com o contrôle das zonas

de plantação do vegetal.

O maior foco de plantação da
maconha localiza-se exatamen-

te no vale do São Francisco, em
Alagoas e Sergipe. No norte, no
Piauí e no Maranhõo, também
existem ronas de plantação.

Está interessado o presidente
da Comissão Nacional de FLsca-
ligação de Entorpecentes em in-
tensificar as atividades das co-
missões estaduais a fim de que
seja evitado o transporte da

planta para outras regiões. Em
Pernambuco, por exemplo, não

há pratica mente, plantação, de
maconlia, Uxiavit* em todo o
Estado, sobretudo no Recife,
está muito difundido o uso en-

BIAKTHRITAN

ANTISSEPTICO PODEROSO-

Diuretlcc ativo e energicc es ti-
TiuJante das oélulas renais
reatamento raciona, da dlâtesc

úrtea e das doenças doe rins

oexlgr e hipertensões arteriais

LADO ELA TORIO

3EITOR SAMPAIO

Rua Senador Dantas US-B

tre os viciados J« (sic.ve coii-
versando com o professor Arti:r
Coutinlvi, secretário de Saúde
do Estado, sòbre os vários as-

pectos do problema e uceruiram
medidas para intemificar-ae ca-
da vez mais :i camtMUiha eon-
tra os fumadons da Diamba.

O professor Artur Coutinho
é uma das autoridades no as-
sunto, pc^Ls tem sõbre o mesmo
alguns trabalhos publicados,
envolvendo, não sõmente os as-

pectos farmacológicos mas tam-
bem as suas conseqüências ,so-
ciais.

O ALCOOLISMO

Em profc.- egulmento da pales-
tra disse o dr. Roberval Cordei-
ro de Farias que estava aaora
vivamente interessado no pro-
blema do alcoolismo, 

que hoje
ê um assunto de interesse uni-
versai e dêle vem ce ocupando
a Organização Mundial de Saú-
de que chegou mesmo a esta-
belecer novo conceito.

Sõbre êsse problema prepa-
rou, em colaboração com os drs.
Pedro Pernambuco Filho e Dê-
^ Parreiras, resi>octivamente,

presidente e w;cretárlo da Sub-
Comissão Nacional de Alcoolis-
mo, anexa á Comissão de En-
torpecentes, um trabalho que
tem por título 

"O 
Alcoolismo no

Conceito da Organização Mun-
dial de Saúde e Meios de Com-
batê-lo".

8egundo cs^e novo conceito o
alcooliza ê um indivíduo rtm-n.
te que precisa ser tratado e
curado. O ak^oolismo é uma
doença complexa, na qual o ál-
c >1 atua como fator determi-
nante sõbre outras causas pre-
existentes ao indivíduo e para
cujo tratamento ê necessário
recorrer a processos profiláticos
e terapêuticos da maior ampli-
tude.

Acrescentou o dr Roberval
Cordeiro de Farias que dentro
déste eonceita a campanha con-
tra o alcoolismo deve visar, so-
bretudo, a diminuição do nú-
mero de alcoolistas 

por meio do
tratamento adequado

Ür. Ilobrrval ( ordeiro de l*aria

PLANEJAMENTO

DO C-OMBATE

Uma campanha desta espécie
requer um planejamento cuida-
daso ao qual não podem faltar
os inquéritos para conhecimcn-

to du> situa^íõca locais sõbre o
uso das bebidas alcoólicas; for-
mação e treinamento de pe»,-
soai; cooperação com os órgãos
ofí.iais, particulares e obras so-
ciaLs intere;.sadas no problema,
além da organiznçáo de instí-
tuiçóes para a descoberta e o
tratamento o- penalizado das
alcoolisUi .

Atualmente, es.i várias países,
onde o pnibler\a se apresenta

muito gra\-o pa^ou o alcoolis-

mo a ser cons iderado problema
de saúde pública. No Brasil, sò-

mente a partir de pouco tem-

do se começou a estudar séria-

mente o olcooli^mo para conhe-
ce. tôda a cx^-nsão e as male-

fícios que determina sõbre as

populações. Em 19M. de acôrdo

com a recomendação da Orga-

nização Mundial de Saúde, foi

criada, anexa á Comissão Na-

eional de Entorpecentes, a Sub-

ComLs^ão Nacional de Alooolls-

mo que vem desenvolvendo ati-

vãmente SS MUS trabalhos e já
começa a apresentar os seus

primeiros frutos.

Pirozinomido no

tuberculosa

Vem despertando multo in-

terêsse a ação antituberculosa

da pirazinamida, empregada

só ou em associação com a iso-

niazida.

Pode ser aplicada por via

oral ou intramuscular.

O potencial de atividade dês-

te novo medicamento parece

estar situado como intermedia-

rio entre o da estreptomicina e

o da Lsoniazian

Km

RHUMEX

Cforofilb, 
Quinina, Olec>s Essenciais Voláteis

Gripe, 
Pneumonia, 

Bronquites

¦eves
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NÃO É POSSÍVEL 
EXCLUIR

O FARMACÊUTICO DA CARREIRA DE ANALISTA

MEMORIAL 
AO D. A. S. P.

Assinada pelo prof. dr. Mário Taveira,

diretor da Faculdade Nacional de Farmácia

e presidente 
da Academia Nacional de Far*

mácia e, ainda, pelo prof. Militino Rosa,

vice-presidente da Academia, pelo dr. Ante-

nor Rangel Filho, presidente da Federação

Farmacêutica e Bioquímica Pan-Americana,

pelo dr. Theodoro Goulart, presidente da

Associação Brasileira de Farmacêuticos,

Eim* Sr. Dr. Diretor Geral éo

DASP:

Os abaixo-assinado*, rtprtwnUa-

(n de entidades da Farmácia no

Hravll, vêm apelar para V. Kxa.

no sentido de que nos Kdltals bai-

xados para Concursos de Tecnolo-

giita ou de outra carreira em que
ir exijam conhecimentos de Qul-
mica Analítica Aplicada, de Qul-
mira Biológica, de Biologia e de

Microblologla, sela Incluído o pro-
fitkional farmacéutlco-qulmlco na

lista dos que se possam candlda-

tar. pelas seguintes e óbvias ra-

*õ*i:

a) 84o Cadeiras ensinadas no

currículo de formaçio de farma-

rêutico: Química Inorgânica,

Química Orgânica <* anos). Qui-

mica Analítica (2 anos), Farmi-

cia Química, Química Bromatolò-

gica, Química Toiicológlca, Qul-
mira Industrial Farmacêutica, Zo-

oiócia e Paraxitologia, Microbio-

logia (em curso de quatro anos de

duracto);

b) Das cadeiras acima enumera-

da*, as de Farmácia Química, Qui-
mica Broma to lógica. Química To-

xicológlca o Química Industrial

Farmacêutica, só ato ensinado* naa

faculdades do Farmácia do Pais;

c) A Legisla-lo que regula o exer-

ciclo da profissão Inclui, como uma

das prerrogativas de farmacêutico,

« desempenho da função de ana-

lista;

d) Nos quadros doa Laborató-

rios Aduaneiros,

Medico-Legais «

farmacêuticos M

nharam o eontini

nhando, até ao presente, as fun-

C6es de Analista, ocupando (como

ainda ocupam) muitas vêses, car-

tos de direclo:

e) No regime universitário atual.

^¦tológtcos,
Biologia, m^¦desempe-^¦desempe-fl

o farmacêutico vem exercendo o
cargo de catedrático nas Escolas
de Quinflca, mediante concurso de
títulos e de provas, desde que
apresente, no ato da Inscrição em
concurso, o titulo de docente-livre
da Cadeira comum poita em con-
curso;

f) A Classe Farmacêutica náo
deseja obter nenhum favor ou con-
ces*âo para os seus profissionais e
sim, que os mesmos possam compe-
tir, livre e democraticamente, me-
diante a apresrntaráo de títulos e
a realização d»- provas de seleção,
com os demais profissionais da
Química;

g) Enquanto «e veda ao farma-
cêutlco o direito de inscrição em
concurso para a rarreira de Tec-
loglsta, possuindo êle os necessários
conhecimentos para o exercício do
cargo, permite-se a outros profls-
slonals que não possuem as ca-
delras de Farmácia Química, Qul-
mica Industrial Farmacêutica, o
Ingresso em Laboratórios onde se
analisam produtos farmacêuticos

e aos que não possuem as cadei-
ras de Química Bromatológlca e
de Toxicològica nos laboratórios

especificamente destinados á ana-
lisar alimentos e venenos. E, nun-

ca m pensou em vedar aos refe-

ridos técnicos (não especializados

nesses assuntos) a Inscrição nos

respectivos concursos.

Pelo exposto, Etm.* Sr. Diretor

do DASP, Kolicitam os signatários,

respeitosa e veementemente, seja

o assunto meticulosamente estu-

dado e reconsiderado, para o que,
alvltrariam ainda a V. Exa. que em

todos os concursos para técnicos

de carreiras em que se incluam

assuntos que dizem respeito ao

currículo de farmacêutico, fAssem

ouvidos os Diretores das Faculda-

pelo Acadêmico Júlio Fernandes Faver, pre-
sidente do Centro Acadêmico Rodolfo Teó-
filo, da Faculdade Nacional de Farmácia, e

pelo senhor João Vieira dos Santos, do Sin-

dicato dos Farmacêuticos do Rio de Janei-

ro, foi entregue ao dr. Jair Tovar, diretor-

geral do Departamento de Administração do

Serviço Público, • seguinte memorial:

des padrão (Farmácia, Química e
Filosofia), da Universidade do Bra-
sil, náo só quanto à posibilidade
de inscrição como também aos pro-
gramas e constituição de bancas
examinadoras, a maneira do que
acontece uo estrangeiro (França,
por exemplo).

Certos do Inteiro apêio de V.

Kxa., subscrevem-se, cordialmente."

Copo Farmacêutico

O Laboratório FISSAN confroterniza-se

com os seus funcionários

p"
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Acaba de sair o magnifico

livro do Capitáo-Farmarêu-

tico Lúcio Muniz Barreto —

DEPOIS DA GUERRA (Mc-

mórias de um expedicioná-

rio) — um excelente, hones-

to e sincero documentário

dos feitos da FEB vistos por

um de seus mais devotados

integrantes.

t um depoimento íiel das

observações colhidas duran-

te a última guerra mundial,

vasado em linguagem sim-

pies, leve, atraente, onde se

aprecia, a par da fidelidade

do observador, a sinceridade

de propósitos no seu relato.

Leia éste livro e ficará sa-

bendo como foi vista por

Farmacêutico a ação da glo-

riosa FEB em terras de

além-mar.

Faça seu pedido á A OA-

ZETA DA FARMÁCIA, pe-

lo Reembôlso Postal ou en-

vlando cheque pagável no

Rio, em nome de Antônio

Lago, registro com valor de-

clarado ou vale postal, pois

evitará a demora ocasiona-

da pelo serviço dos Correios

de taxas — Preço: Cr$ 35,00.

No Rio, poderá éste livro

ser encontrado também nas

Livrarias Francisco Alves

— Freitas Bastos e Civili-

zaçáo Brasileira.

Moção do Brasil

"Proponho 
que conste dos

Anais dos nossos trabalhos

uma homenagem de alto res-

peito e admiração ao Prof. F.

George Urdang, pela sua obra

de grande historiador e pelo

estímulo que tem dado às pes-

quisas históricas no Continen-

te. Propomos, também, que

uma cópia da Moçáo seja en-

i viada ao mestre de Wisconsin".

vem acontecendo já

há vários anos, realizou-se, no

dia 29 de janeiro p.p., dentro

de um ambiente de grande

alegria e satisfação, o almoço

de confraternização dos dtri-

gentes t funcionários da firma

A. S. Corria é Cia. Ltda.

(Laboratório Fissan) e come-

morativo ao encerramento de

fino. Como significado maior,

neste ano, a referida firma ho-

«itcHuyeou as seus ihüu antigos

funcionários e colaboradores,

srs. Alfredo X. Camargo Jr.,

Carlos S. Braga e Leo Mayer,

que completaram 10 anos de

atividades.

Na oportunidade, fèz two da

palavra o sr. Hartxcig Graup-

ner, diretor-gerente, discorren-

do sóbre o sentido da festa que

se realizava e entregando uma

placa comemorativa a cada um

dos homenageados. Falaram

também os srs. dr. Walter

Harticich, dr. Rudolf Gruen-

wald, Ernesto Kolbe, Carlos de

S. Braça, Ant*n*o José Ohl.

Antônio de Assis Andrade e

Sérgio Scaabona, saudando a

Diretoria e seus cotegas.

' (a) J. Coriolano de Carvalho

e mais duas assinaturas.
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o im ngofOKimtrt* lobrícodoi/

cem plantas devidamente eniaiodoi;

colaboram com e Farmocéwtko no 
'*

conceito de mm manipulação^

tóo (omecidot em voiiikame d* copocidodo exata,

• «ue represento wm lucro iniciei de S « 30%

lèb*e etfum produtos de concwrrénciq,

GALENADAS

N. A. P.

Pequenino, magrinho, meio quito;

Êle trair na figura resumida,

Junto è bondade que lhe rege a vida

Â cmndide* da Virgem de Murilo.

Perpetra alta ciência em grande estilo,

E nesse mourejar de tanta lida,

Fax da pesquisa ocupação querida

Mas sempre demonstrando um ar tranqüilo.

O Nuno tala, estuda, escreve, ensaia,

E do seu vasto amor pela cobaia

flá de surgir, por certo, um monumento.

E em cujo pedestal será escrito:

*Êste 
colosso eterno de grani to

Ê obra dum garoto de talentow.

GALENO Só

NO INSTITUTO MEDICAMENTA

PRODUTOS DE VALOR

DA

FLORA MEDICINAL

JUBUPTTAN

Combate as souca» e as con-

gestõo do figa ao oe calculo?

nepaticoe * a ictencta

IHA aUNEIKO

Indicado contra reumatismo

goto* e artrlttsmo moléstia?

da pele e poi m muito dlu-

retico na? doenças dos rins

DDRAJA1A

Expectorante indicado nas

brnnquitcs e nas tosses oor

mai* rebeldes que sejam

LINGACIBA

Poderoso tônico amargo ativa

o orpão dmestivo comoatendo

a<« diarréia? e o catarro uites»

tlnal, estimulando o apetite

Peçam grátis dom© útil catálogo cientifico

VENDEM-SE EM rODAS AS PARMACIAS E DROGARIAS

i MONTEIRO DAJSILVA A CIA.

195 - RUA 1 Dl SETEMBRO 
-

Telefone: 23-2726 — RJO DE JANEIRO
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Aspecto parcial do jrrflndc olmóço (perto de 500 talheres) que o Instituto Medicamenta Fontourc

ofereceu aos congressista* e «vo« famílias, Foi servida aos presentes uma ieliciota • eo>«p'. <>
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A Gazeta ^

, DA ÍÃllMAClA FEVEREIRO DE 1955

GAZETA

S O C I A L

DIA 16 DE JANEIRO DE 1955

A1 m i r Octaviano Ferreira,

Moisés Francisco Farah, Vigi-

lato Rezende da Cunha, Henri-

que Luiz Lacaube, Luiz Gonzaga

Niemeyer da Silva; Johann Carl

Ahrens, Floriano Vasconcelos

de Alvarenga.

DIA 17

Ruth França Carreiro.

DIA 18

João Barbosa Moreira, Emes-

to Braga, Eduardo Pinto Tava-

res, Constantino Alves Nunes.

DIA 19

Lauro Teixeira de Carvalho,

René Admond Roger BiUa, Else

Lima Figueiredo, Ambrosina

Luiza Gomes, Vicente Gomes

Guimarães, João Ernesto Coelho

Júnior.

DIA 29

Alice Correia, Francisco Leite

Teixeira, Sebastião Salgado

Guimarães, Oscar Balditão. Se-

bastião Dutra Henriques. Dur-

vai Pereira de Menezes, Paulo

Sebastião Ferreira Mallet.

DIA 21

Abilio Augusto Pinto Filho,

João Luiz Horta Aguirre.

DIA 22

Mario Luiz Silva.

DIA 23

Cândido França Carreiro,

Cel, Francisco Rodrigues Seck-

ler.

DIA 24

Armando Batista Filho, Anto*

nio Martins Abreu. Paulo P.

Ergonovina e

metil-ergonovina

A tendência atuai dos oos-

tetras brasileiros é usar no

parto, no período de delivra-

monto (dequitação. dequitadu-

ra), a metil-ergonovina «Me-

tergin) em vez da ergonovina

anteriormente empregada.

Com a metil-ergonovina evi-

ram-se ou reduzem-se muito

as hemorragias tão comuns

nesse período, que é a fase ti-

nal do parto.

Pode ser aplicada por na

venosa ou intramuscular.

Parreiras Horta, Palmira Vieira

8imóes.

DIA 25

Gustavo H. Ribeiro de Car-

valho, Alfredo da Silva Moreira,

Antonio de Souza Allen, Arthur

Simon, Orminda Miranda Mon-

teiro, José de Vasconcelos Men-

donça Filho, João de Oliveira

Costa, Alberico Hamilton Polo-

nlo, Jeronimo Medeiros de Oli-

veira, Arvaldo Pinto Aguiar.

DIA 29

Nilo Jacintho da Silva, Mario

Cardoso Carvalho, Theodoro

Migliano, Fausto Araújo de Al-

meida.

DIA 27

Hermes Teodoro Sprenger.

Odorico da Silva Gomes, Inácio

José Machado.

DIA 28

Cyrillo de Siqueira Mothé,

Affonso Garcez Paranhos Mon-

negro, Guiomar d Utra e Silva,

Jamil Felicio Paulo, Manoel Pi-

res de Carvalho, Zanonne Lopes

da Costa, Amaro Henrique de

Souza, Manoel Giovannini,

Moacyr Silva.

O IA 29

Dr. Eugen Ladany, Tufin

Martins Bonel Ribbas. Carlos

Rothier Duarte, José Moraes

Fernandes, André Cardoso.

DIA 39

Rubem Nascimento. Benedito

de Barros Lemos, Antonio Bra-

ga, Antonio da Cruz Nogueira.

DIA 31

Salvador Aldifacio Battaglia.

Francisco Tavares de Oliveira

F0., José Silvio Cimino.

DIA 1.° DE FEVEREIRO DE 1955

Delio Mesquita de Melo, Li-

bania Pinto de Castro. Alcebía-

des Arbues Pereira.

DIA 2

Murillo Moreira de Luna, Pe-

dro Batista, João de Oliveira,

Antonio Contes de Assis, Ema-

nuel Tostes Meirelles, Itamar

Contes de Assis, José Morales

Palomes, Godofredo Lobato,

Oswaldo João Barroso, Henri-

que Redorat.

DIA 3

André Leys, Alyre de Lima
Rodrigues, Manoel Heim Cardo-

so Leal, Raul Cardoso da
Cunha, Coimbra Albuquerque

Barreto, Odorico Albuquerque

Barreto, Rodolfo de Lima Fur-

tado, Braz Tarcísio Fonseca,

Hastimplilo Barbosa Neto, Al-

fredo Leitão Filho, Jarbas Por-

to de Mattos.

DIA 4

Guilherme Thet Coelho Cin-

tra, Antonio Rodrigues Coelho,

Emanoel Jorge de S. Porto.

DIA 5

Sebastião Alves de Oliveira.

DIA •

Aloysio Americano Magiano

Pinto, Romulo de Rezende, José

Bueno de Moraes.

DIA 7

Oswaldo Lazzarine JPeckolt,

Fransvalino Ferreira Maciel,

Geraldo Barcelos, José Guima-

rães Per alva.

DIA 8

João Silvestre Cardoso, Luiz

Alves de Oliveira.

DIA 9

Hello Mala Pestano. José Fia-

lho Filho.

DIA 19

José Moura Fé, Manoel Ven-

tura da Fonseca e Silva, Ar-

lindo Nogueira Ramos, Manuel

J. Pereira Filho, Francisco Ta-
vares de Meneses, João Osorio

Silveira Martins,

DIA 11

Domingos Inocêncio, Antonio

José de Almeida. Renato Fran-

cisco Gysi.

DIA 12

H. C. Tireschmann, Antonio

Feliciano da Silva, Elias Vita,

José Bromeisel Jr.

DIA 13

Jovino José dos Santos, Ota-

vio Quintiliano de Castro e Sil-

va, Ylton Silveira Nascimento,

Álvaro Xavier de Souza, Noemia

Cunha.

DIA 14

Simplicio Nunes da Veiga,

Manoel Emilio da Costa. Saint
Cia ir José dos Santos, José de
Sousa Brandão, Amaury Wes-
teck da Silva.

DIA 15

João Amendola, Oswaldo de
Almeida Costa, Mario MinicellL

CASAMENTO

Realizou-se no dia 5 de feve-
reiro, na Igreja do Ou teiro da
Glória, o enlace matrimonial da
srta. Celeste Pereira das Neves,
filha do casal João Pereira das
Neves com o sr. Juan Pereira
de Bosa.

SENHOR FARMACÊUTICO

Estamos em condições de fornecer

HOMEOPATIA em tinturas, 
gló-

bulos, tabletes e triturações nas

várias dinamizações

SERVIÇO ESMERADO E PREÇOS MÓDICOS

Atendemos também 
por Reembolso Postal

Possuímos estoque das Especialr

dades Farmacêuticas Homeopa

tas de todos os laboratórios

do ramo

GRANDE LA80RATÓRI0,

FARMÁCIA E DROGARIA

HOMEOPATAS

de

LAGO & CIA.

AV. PASSOS, 48 RIO

bnhiâelcíim

(TETRACICUNA BRISTOL)

Svsfetisãoloomj.

Immm

ideal nrz epíanças

O •

Um nova aprooomuçâo dêoto moderno

antibiótico da meds largo espedro.

SUSPENSÃO PABA USO ORAL eoatada

100 mg. am cada oolhar dai da chá (S cd

GRANDE ATIVIDADE • AUSÊNCIA DE

FENÔMfcuv* ^LATERAIS • NAO REQUER REFRIGERAÇÃO

BRISTOL LABOR. S. A.

urposTau QUÍMICA s rAMACtUTiC4

RUA JOÃO ALFREDO, ISO

STO AMAAü - S PAULO

LIVROS PARA O FARMACÊUTICO

Os livros anunciados nesta seção serão remetidos
diretamente pelos seus Editôres, pelo Reembôlso PosUl.
aos leitores que nô-los solicitarem

FARMACOPÉIA UNIVERSAL 
(em francês)

Acaba de sair a I Edição (em francês, com títulos em latim)

SüJf*r™acopfia 
Universal, publicada pela Comissão de Saúde da

ONU (Organização das Nações Unidas).
A Farmacopéla Universal não se destina a substituir a Farina-

copéia Nacional de cada pais mas sim visa a constituir um Iim??
comum e a trabalhar pela uniformização dos padrões de medica-
men tos em todo o mundo.

Volume encadernado em percalina, com 600 páginas, contendo
199 monografias e 43 apêndices.

Preço  Cr$ 350,00

TERAPÊUTICA PRÁTICA

Pelo dr. Mário Rangel. Acaba de sair a 2.» edição atualizada
com 768 páginas. Contém: Exame do doente — Diagnóstico —
Tratamento — Exames de laboratório — Dietas e regimes —
Doenças das crianças — Obstetrícia prática - Arte de formular
•— Código de Ética Médica.

Preço  crt 1804)0

FORMULÁRIO MODERNO

^ 
Pí° dr 

£i^uri,ce 
Sinclair. Já em 4* edição. Volume enca-

dernado com 300 páginas, contendo a seguinte matéria. Formulá-
rio Oficial dos Hospitais Federais do Brasil, incluindo Formulário
Geral e Formulário das Especialidades (Oftalmologia, Otorinola-
ringologia, Dermatologia, Ginecologia, etc.) — Formulário Infantil
— Fórmulas do Hospital das Clínicas de 8áo Paulo — Arte de

Classi*lc®Ç*° das Medicamentos — Incompatibilidades
Medicamentosas — Receituário de Entorpecentes — Como deve
receitar o médico das capitais e o do interior - Como receitar o

C*^!,de 8alide e Hospitais - Como a farmácia deve

SEÜS i/T. 
Tabela8 completas dos entorpecentes das diversas

Vitaminas: Propriedades de cada vitamina -Dosagem
em unidades — Estados em que se receitam — Doença* causadas

K^LnUaA í® 
Parcial e sua í*lta total. Hormônios. Os hormônios

de eada órgão e suas propriedades — Doenças produzidas pela sua

ÍS..7r»ÇosaBe,?.em 
unidades- Penicilina, Estreptomicina e Sulfas:

R^iSio ""3a- 
Quando receitar outra, quando associar,

SSSrS f^5?píto Ia8 
do!nçaa « Indicações. Legislação Médica: Os

2? 
médicos. A propaganda médica. As policlí-

f 
* Caf*í. de 8aude- Legislação Farmacêutica: A

faiWÍnf.L° /F^êutlco. 
O oficial de Farmácia. A indústria

iiXSÍSfú 
Prontos oficinaLs. As substâncias e vasilhame*

indispensáveis a uma Fam»**4*  Pmfts-
são de Partir* rrons-

iviAJMIPULAÇAO FARMACÊUTICA 

^ 100,0°

Peio prof. Heitor Lua. Uma das mais conceituadas obras sóbre
a Farmacm prática. Contém tôda a FarmawS ISm aí

££ s sim?" 

*rirma-

ATLAS DE ANATOMIA HUMANA 

***

Fek# prof. Gustavo Broesike. Centenas de cravuru m. r/w
exatidão e perfeição que fizeram a fama desta obra Nova

per«2inaCOm 

^ apuro Vnhime 
encadernado em

DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS 

^

QUIMICO-FARMACÉUTICOS

Pelo dr Mário Rangel. Vinte mü palavras aoranaendo* Rirw.
nímia qulmíco-farmacêutica - Têrmw faraacêuüSSantiS^Í

«soara tório pelo nome de cada autor — Plantas
* estrangeiras — Têrmoa de Física. Biologia.Botânica. Grosso volume encadernado, com 300 de 3 cohinaa.

**reço  Crf 130 Jt

LABORATÓRIO 
DE ANALISES

CLINICAS E HISTOPATOLOGIA

Sob a direção dos Drs. E1MAS POVOA • SANTOS i.»«ia

?.^UÍ?ia,.8angue' 
Uquldo8- «eroalüadea, secreçoea,

. provas funcional*, escarro, fezes, tabagens. vacinas
autogenas, esperai», exame químico dos cálculos

htetopatologlcos

Bua Senador Dantas, T-A — t* pavimento (Cinelãndia)

TELEFONE 42-4322
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terremoto numa

CAIXA 
DE FÓSFOROS...

A propósito 
dos plantões nas farmácias

Suma situação como a atual, em que os assuntos são múltiplos

f palpitantes, 
não devia merecer registro o que se refere aos

plantões 
nas farmácias do Distrito Federal, antiguissimo como a

falta 
d'água e desvalorizado como • nosso cruzeiro Entretanto,

alguns lornais de grande circulação passaram a abordá-lo como

novidade, sem focalizar os teus aspectos essenciais, para orientação

dos espíritos desprewnidos.

Vejamos fatos Exatamente em virtude do desinteresse e da

desnecessidade quase geral do povo, os plantões se tornaram

tnrtsis. Inúteis pelo desuso. Rarissimos sáo os caso» de necessi-

dades prementes, e. entre istes encontram-se o de indivíduos que

batem á porta da farmácia á procura de uma drágea de Ouaraina,

de Melhorai, de Cessatyl para dor de cabeça, provocada por uma

discussão com a espósa ou com a sogra, ou ainda porque seu clube

perdeu o campeonato. Registre-se, por outro lado. que muitas

farmácias funcionam até ás 22 horas, e que nos subúrbios e arra-
baldes muitos proprietários de. farmácia habitam em anexos aos

seu< estabelecimentos atendendo humanitáriamente os clientes

notivagos não levando em conta a circunstância de terem sido

despertados uo sono. após um dia de labor intenso, para a venda

de um analgésico quoiquet, mesmo em noites invemosas. em noites

de trio Retin* a campainha elétrica, repetidas vêzes, com alarmas

ou apelos de socorro urqcnte. O homem deixa o leito, bocefando,
aor a porta. Que deseja?". E o outro, que recorreu à farmácia
às três ou quatro horas da manhã: "Desejo 

um pacotinho de sal
amarao ou um vidro de magnesia.. .**

Dizem os jornais que o Departamento de Fisculizaçáo da

Prefeitura dirigido pelo sr. FéUx de Carvalho Schmidt. baixou

determinações severíssimas, a fim de serem cumpridos os plantões

devidamente escalados. Serão autuados, multados ou enforcados

os vropnetarios de farmácia que mantiverem fechados seus estabe-

lecimentos inctuiaos *ta escala, fé-se. portanto, que, nessa 
"bHtzm,

não haverá flagrantes, torque os encarregados da fiscalização

ficarão plantados á vorta das farmácias d espera de pacientes

que não turgxrúo S S. informou que agira pessoalmente, indo aos

locar . Perderá suas noites, as altas horas da noite...

fincaremos o asnnto com elevação, desde que se refere ao

interesse das tarmáctas. Um plantáo não e coma simples, para a

venda de vurgativos ou analgésicos. Acarreta despesos extraordi-

nanas. Depois da Prefeitura, vem o Ministério do Trabalho. O

empregado que trabalhou durante o dia não pode trabalhar á

noite Deverá ser um empregado extraordinário, que mereça tõda

a ronfiança do empregador, com capacidade profissional integral,

desde que representa o empregador, em todos os casos atinentes á
atividade da farmacta. Do contrário, o empregador também ficará
insone, á espera do cliente, rarissimo, es pede de fantasmo, que
nem sen vre aparec*

astude-se o assunto, para solução inteligente e correta. Siga-

se, por exempto o que féz a Municipalidade da capital do Estado

do Esptnto Santo, que, segundo estamos informados, subvenciona

as farmácias escalaaas vara o plantáo, considerando que o pro-

prietário do estabelecimento não pode ter prejuízos. Em numerosos

casos, na sua maioria talvez, o resultado de um plantão não dana

para a despesa da luz elétrica... Nem se diga que o Rio náo é a

cidade de Vitoria a linda capital capichaba. £ uma cidade como

outra qualquer. So caso carioca, * solução náo pode ser procedida
com violências ou ameaças. As farmácias sempre tiveram uma

função humanitária, os que as mantém atendem mais a uma

vocacão que ao interesse de lucros excepcionais, que náo existem.

Tem a paiarra o Sindicato do Comércio Varejista de Produtos

Farmacêuticos de táo nobres origens, para esclarecer o órgão

fiscallzador da Prefeitura. E que éste náo perca tempo em tocata
à Dorta das farmácias, 

porque perderá seu tempo. Perderá seu
tempo 

por falta de flagrantes...
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Como já Informamos

amplamente, dentro do

programa social feminino

do Congresso Pan-Ameri-

cano. a Sra. D. Carmelita

Oarcez, espôsa do então

Governador do Estado de

S. Paulo, Prof. Lucas N.

Oarcez, ofereceu uma re-

cepçâo em Palácio, às se-

nhoras dos Congressistas.

No clichê, vemos a Pri-

melra Dama, entre suas

convidadas.

FOSFOTONI-FRANCOBIUNA

Ovorisedol 
- Elixir Amargo Toddti

Produtos do

LABORATÓRIO LISTER LTDA.

Rua Teixeira Mendes, 118

C. Postal, 33Í2 — S. Paulo

Secçáo Especial de Ulpoéermis

Solicitem listas de preços
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Novos diplomados

em Homeopatia

Iniciando as comemora-

çõcs do transcurso do II

Centenário de nascimento

de Samuel Hahnemann, foi

realizada uma sessão so'ene

na sede da Federaç&o Bra-

sileira de Homeopatia, ã rua

Frei Caneca, 94, sob a pre-

sidência do ministro da

Educação, prof. Cândido da

Mota Filho.

Do programa constou a

entrega dos diplomas aos

130 alunos, entre médicos,

farmacêuticos e dentistas,

que concluiram o curso In-

tensivo de homeopatia, pa-
trocinado pela Federação de

Homeopatia, que obedece à

presidência do coronel Ama-

ro de Azevedo.

O Suplemento repercute:

ES UN MAGNÍFICO ESFUERZO

Carta do Prol. Francisco Cignoli, da Argentina

— 
Elogio do Diretor e de uma Professora da

Escola de Farmácia da Universidade dé Maryland

(USA) 
— 

Mensagens do Brasil

Continua obtendo excelente repercussão o suple-

mento especial em roto gravura que editamos com nos-

so número de desembro, contendo a mais completa co-

bertura dos Congressos Farmacêuticos de S. Paulo.

Após os pronunciamento.a dos

presidentes da Associação Bra-

sileira de Imprensa, da Federa-

çáo Farmacêutica e Bioquímica

Pan-Americana e da Associa-

ç4o Brasileira de Farmacéuti-

cos, e do honroso telegrama do

primeiro-secretàrio dos Con-

0 GRANDE AUSENTE

Aproximava-se o final do mandato do sr. Antônio Fer-

nandes Dyonisio na presidência do Sindicato do Comércio

Varejista de Produtos Farmacêuticos. Um grupo de vetera-

nos associados, liderado pelo ex-presidente José Stefanini e

pelo farm. Mery Freire Júnior, procurando entregar os

destinos do Sindicato a quem pudesse reunir competência e

experiência, em aacmorável reunião realisada no prédio de

uma das farmácias do Catete, lançou a candidatura do

farm. Arthur Baptista Loureiro. Batalhador emérito das

causas sindicais, conhecedor dos problemas do comércio far-

macêutico, elemento relacionado e prestigiado na COFAP,

era o candidato, ademak enérgico o lutador. Um outro

grupo de associados, porém, preferiu procurar outro nome

e, finalmente, conseguiu eleger o Jovem filho do senador

Alencastro Guimarães (então Já nomeado ministro do Tro-

balho), certamente portador de um nome honrado e ilustre,

mas que tem provado não reunir outras qualidades essen-

ciais, tais como um perfeito conhecimento das necessidades

da Classe, adquirido pela 
"tarimba" 

de farmácia, e uma

folha de serviços ao Sindicato.

O Jovem senhor João Victor Alencastro Guimarães, em

qae pese a natural boa-vontade em que assumiu o difícil

cargo, vem decepcionando. Parece distante, sempre ausente,

nos momentos decisivos não atua, não procura influir, dei-

xando que os fatos se desenrolem ao sabor da sorte (ou
do asar).

Ainda recentemente, na agitada e absurda questão entre

o seu Sindicato e o infelicitado Sindicato dos Farmacêuticos

do Rio de Janeiro, quando o responsável por êste último

procurava praticar mais uma de suas arbitrariedades, o sr.
Alencastro Guimarães omitiu-se, pois não tivemos notícia
de um so pronunciamento seu, em defesa dos interesses da
entidade que preside. No entanto, uma palavra soa, pela
evidente disparidade de prestífio moral entre êle e o falso
líder farmacêutico, teria o efeito de uma bomba de hidro-
gênio nas mesquinhas 

pretensões do segundo.

O senhor João Victor Alencastro Guimarães tem quase

!«?,í?ra*Mr 
Um fr?nd® P^dente. Falta-lhe, entretanto,

í il ? j 
0 ,ue 8ofcr»T* *° «eu contendor, derrotado pelavontade de uma maioria eventual nas últimas eleições

p ressoa todos já divulgados,

chegam ainda de todos os pon-
tos do Brasil mensagens de fe-
licitações pelo êxito de nossa

iniciativa — ímpar na impren-

sa farmacêutica 
"— 

como um
telegrama do sr. Josué de Car-
valho, secretário da Associação

Cearense de Imprensa, enalte-
cendo a edição especial.

DA ARGENTINA

De Rosário, na Argentina,

onde dirige o Instituto Argenti-
no Brasileiro de Cultura, o prof.
Francisco Cignoli enviou uma
carta ao nosso diretor, tecendo

comentário sòbre o Suplemento.

Inicialmente, o prof. Cignoli

formula votos pelo estado de
saúde do sr. Antônio Lago e
lamenta não ter podido abra-

çá-lo em S. Paulo. Em seguida,
diz: 

"Recebi, 
há algum tempo,

o número de dezembro d'A
GAZETA e o Suplemento Espe-
ciai. Eu o felicito de coração

pela crônica ilustrada e a acer-
tada visão de conjunto com que
souberam vocês captar e a pre-
sentar as principais manifesta-

çôes do magno certame, t um
magnífico esforço de que o ami-

go pode sentir-se satisfeito a
nós outros lhe ficamos reconhe-
cidosH.

Mais adiante, diz o prof. Cig-
woft: 

"Ao 
percorrer as do-

cumentadas páginas da edição,
se revivem feitos e coisas com-

partilhadas nas esplêndidas

jornadas da «emana paulista
Muito bem. Você marcou um
exemplo valioso que servirá pa-
ra os Congressos futuros".

DOS ESTADOS UNID08

Da Escola de Farmácia da
Universidade de Maryland, nos
Estados Unidos, escreve-nos a
forma. Georgiana S. Gittin~
ger, para elogiar nossa edição
especial e o relato fiel dos ira-
balhog do III Congresso Far-
macêutico e Bioquímico Pan-
Americano e do V Congresso
Brasileiro de Farmácia.

Após comentar de modo des-
vanecedor 

para nós o Suple-
mento, a forma. Gittinger afir-
ma que também o diretor da
Escola ficou vivamente impres-
sionado com a publicação.
Adiantou, ainda, que já está sè
preparando para o IV Congres-
so. que. segundo decidiu o Pie-
nário de S. Paulo, se reunirá
em sua pátria.

CORIOLANO DE CAKVALHO

" Prnf Coriolano de Carva-
lho pediu ao farm. dr. Cario»
da Costa Liberalli que nos
transmitisse seu aplauso e seu
contentamento 

pela apresenta-

Çáo do Suplemento em roto-

gravura.

AGR ADECIMENTO

O ..uccai i'ani»i<-40 Festo*, entre os sr». Carlos da Veiga Soares r
Zalfe MaUmann, quando de tua vlaito ao Sindicato da Indústria

Farmacêutica, em setembro último

DEMITIDO PÂNTALEÂO

Pesar na Indústria Farmacêutica 
e em

grande parte das demais classes 
produ-

toras do 
país 

— 
Falam os dirigentes

do Sindicato da Indústria e da A.B.I.F,

Por ter resistido ao aumento de preços da gasolina, o Governo
demitiu o general Pantaleão Pessoa da presidência da Comissão

Ábastecimento e Preços. Pelo mesmo motivo, foram
também demitidos todos os representantes dos Ministérios no
Conselho daquele órgão controlador. As duas medidas ocasiona-
ram a renuncia dos restantes conselheiros e a nomeação imediata
do engenheiro Pacheco Chaves para substituir o presidente de-
mttiao.

PESAR

O general Pantaleão Pessoa,

na presidência da COFAP, mos-

trou-se sensível aos problemas
da Indústria Farmacêutica, ten-
do sido, mesmo, o primeiro pre-
sidente do órgão governamen-
tal a comparecer pessoalmente
ao 81ndicato da Indústria e a
abrir o grande crédito de con-
fiança de entregar o contrôle

direto dos preços dos medica-

mentos ao próprio Sindicato.

Assim, procuramos ouvir a
opinião das líderes da Indústria

Farmacêutica.

A.B.I.F.

Ouvido, disse o dr. Maurício

Vilella, presidente da Associa-

Çào Brasileira da Indústria
Farmacêutica, Seç&o do D. Fe-
deral:

"8ó 
podemos lamentar a de-

mlssfio do general Pantaleão

^ MISSA — Apôs a Santa Missa, auando foram
"£.ar0d°* os Congressos Farmacêuticos de S. Paulo ai vemos

C?opM,m!£h£aZaniiZteXCl?*ÍV? 
déste f0rnai' 0 ***>! Francisco
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que Jt ehegaraaa e eoatl-
aaaaa chegaado. Nosm la-
tenefio foi apeaas de dar ao
malar aeoateefcneote faraaa-
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i^trabaUao^^fm^adoT!

hoaaenageaa k altara da

fraade Ctasae Faraaactattca

daa Americas, da pajaate
CUade de S. Paalo, eeni-
rto do Coagresao e do pro-

Dirigentes

da A.B.F. na

fiscalização 
da

Prefeitura

O dr. Theodoro Duvivier

Goulart e o farm. Mery

Freire Júnior, respectiva-

mente presidente e secre-

tárlo da Associação Brasi-

lelra de Farmacêuticos,

estiveram em 
palestra com

• sr. Félix Schmidt, che-

fe do Departamento de

Fiscalixação da Prefeitura

do Distrito Federal, abor-

dando, 
principalmente, a

questão dos plantões no-

turnos 
para as farmácias.

O sr. Schmidt mostrou-

se compreensivo, decla-

rando que está de perfei-

to acòrdo com a revisão

das escalas de plantão,

não considerando mesmo

do interêsse 
público a

abertura simultânea de

dhrersas farmácias 
próxl-

mas umasàs outras.

Assim, disse estar de

acdrdo com a redução do

número de plantões de ca-

da farmácia, mas fés ver

a absoluta necessidade de

serem ésses plantões res-

peitados.

Pessoa e agradecer, no momen-
to em qae 8.8. é afastado do
cargo que exerceu com tanto
brilho e elevado senso de pa-
triotlsmo, a confiança que de-

positou na Indústria Farina-
cêutlca. Espero que tenhamos

nas tornado dignos dêsse crê-
dito-.

O SINDICATO

Pedimos, a seguir, a opinião
do sr. Carlos da Veiga Soares,

presidente do Sindicato da In-
dústria Farmacêutica do Rio de
Janeiro. Eis como se expressou:

"O 
general Pantaleão Pessoa

revelou-se, na presidência da
COFAP, um adümlnistrador de
larga vlsfto e invulgar senso de
compreensão das dificuldades e
dos problemas das classes pro-
dutoras. Em relação à Indús-
tria Farmacêutica, S. Exa. hon-
rou-nos com um crédito de
confiança, entregando-nos o
contrôle doa preços de medica-
mentos. As palavras que pro-
nunciou. quando da visita que
íêz ao nosso Sindicato, logo nos

primeiros dias de sua gestão,
ficarão guardadas em nossa me-
morta, pelas generosos conceitos

que emitiu referindo-se aos in-
dustriala farmacêuticos.

Sua medida, transferindo ao

próprio 8indicato e ã A.B.I.F.
o contrôle dos preços, atendeu
melhor o interêsse público, pois
houve até casos de redução de

preços, como nos dos antibió-
ticos.

Com a demissão do general,
perde o OovArno um de seus
mais eficientes colaboradores,

possuidor de uma capacidade
de trabalho incomum e de hon-
radea e patriotismo lnatacá-
veis".

Os Congressos

de São Paulo

II


